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D E P U R A T I V O 

E M U L S I O N 

A N T I 

R E U M A T I C O 

S E R O L F O B I N A 
S O N D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 

Veoía: M 2 M % 8. entresuelo; ¡ m i l Jarres. . Ibü í I La í m , Dr. Dos 

HERPES. EZGEMAS. CRDMAs 
ULCERAS. LLAGAS, ESTOFOLA 
AfARIOSIS 

t m la BRONQUITIS. CATARROS, 
TOS. ASMA, por crúntces qai 
sean 

Para el REUMATISMO. ARTRI-
TISMO. GOTA, etcétera. 

Tarín. Llolrln. Nadal. Masú Aruml, Porcada (Sabadell), Ar.món (Granolitrs). Vidal iHeus» 

Pepena gripe, gran daño 
Lauripe. aun siendo poco grave, con difí 

altad suelta su presa Agota las tuecas, des 
pita el organismo, alteia la composición de 
U sangre y hiere proluiidainente el sistema 
neríioso. Por consiguiente, en caso de gripe 
es Indispensable tecurrir a las Pildoras Pmk, 
paia (establecer las fuerzas, purificar y re^e 

[ aerar la sangre y tonificar los nervios. No hay 
•ada como las Plldoias Pink para dar nnevas 
fuerzas a los temperamentos debilitados y 
restablecer el buen funcionamiento de todos 
lo» órganos 

La señor i la 
Carmen Es
tragues, que 
vive en Uar 
celona, calle 
B o t e l l a , 16, 
dup.0 i.0, 1.a 
se expresa en 
estos térmi
nos: «A con
secuencia de 
un violento 
ataque degn 
pe rae h-illa-
ba grande 
mente fatiga 
da, habiendo 

„ _ llegado a tal 
««• Carmoti ESTRAÜCES debilidad que 

(OU Ernets.j uo |0graba te 
F»nerme, sufriendo.sin interrumpción de do-

°e cabeza y en todo ei cuerpo Por com 
tf^i , Perdido el apesto y con dificultad 
rtnui V'000 Que conseguía comer. Hablen 
00 leído diferentes tesUmoulos de curaciones 
snif r 5 por las P«dofás Pink. me decidí a 
m r^'r3 con ellas 1 eng0 vlva satisfacción 

l t e b i £ ^ 0 í e [ 1™ ,as ' '"doias Pink me han 
iu™ • V 0 por completo Se me han quita-

I «o?« ^0l0'e9' he recuperado las tuerzas y de 
&tf. Hneo buenasgana8 de comer.. 

«onamfA pe!;,ar del a'>e,,,0• es,e buea f""-
l^naS. i0 . 1 esWniaío, son los primeros 
ISpnrtm-, £ " C ú n poderosa ejercida por 

S.Plnk- Poeo 3 Poeo se siente üno 
UspMaiás a R"510 Y niás vivo. 

I^'ecto 8 Pinkson "n reconstituyente 
•""«nía ri remcdi0 de rara ericecia contra la 

Ifeai ;,,:orosis. neurastenia, debilidad ge-
iMaí", 't ,!rac,ones del crecimiento y de la 

1 ^tz» ¡ r ' dorores de estómago, dolores de 
l ^ h á l anSHUlaMdac! de los periodos. 
1 - l'rerjo h . . venta en «odas las farmacias, 
I de 4 pesetas la caja. 

D O R M I T O R I O 

M O D E R N O 

n 

A r m a r i o 1 l a n a 
C a m a 7 p a l m o s P t s . 
1 m e s i t a n o c h e 

R E G E N C I A 
S f í f i P A B ü O , 117 b i s 

(asqatoa Ronda) 
T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S G 

L U C E N A 
Oe los Hospitales de Ber l ín . P a r í s 

M é t o d o s loa m á s perfeccionados 
TIAS URINARIAS, M A T R I Z , SANGRU 

IMPOTENCIA y P E i l ü l ü A S 
ftonda Univers idad, 14, p ra l . , de 3 a 8 

Vis i t a m u y e c o n ó m i c a de 7 a 9 

C U N I C A L A C O R O N A 
3 5 • C O N D E A S A L T O - S E 

?ía8 Urinarias - ímiiotenGia 
^ aplicación perfecla I 

9 X «B y económica 
ANALISIS 

fAÑORE 
C o n s u l t a V c u r a . U i M A u t a . 

C o n s u l t a g r a t i s 
V I A S U R I N A R I A S 

Gura BLENORRAGIA, AVARIOSIS. IMPOTENCIA 
etc Fin humaDitario 

19 0N10N 19. principa! De seis a ocho. 

{ V e l a d p o r 

m u e s t r o » b l j i t o » ) 

Coando, a los poco» moca 
i t -rtda. el niño llora coa 

Irccvenclaw ** Ocva loa «Moa a la boca 
y Oenc na tnefio abitado, no hay dada 

<ja» rnfrt i t la DauHcfcVa 

Dele Vd. anas cucharada» Ct PANACEA 
C O R B L L Favorece la salida de ios 
¿ t a l l e s , facüit» el babeo, j permite que el 
oiflo duerma hora» enteras sin sobresal^ 
to \ l imare» de niño» le deben la vida.', 

P A N A C E A C O R E U 

1 

D E P U R A T I V O 

S E P I I S 
Como estaba iComo estay 

Gracias al haber tomado a tiempo estt 
Depurativo. 

E l DEPURATIVO SEMI8, de c o m p o 
s i c ión puramente vegetal, cons t i tuya 
un remedio in fa l ib l e con t ra loa h e r 
pes, enfermedades de la p ie l y todaa 
las quo dependan do los humores d i 
la sangre. Eczemas, herpes, granos , 
manchas, a c n é , prosiasis , seborrea J. 
toda clase de erupciones c u t á n e a s de
saparecen r á p i d a m e n t e con nues t ro 
depura t ivo , que l i m p i a y regenera l a 
sangre, e l iminando las toxinas que ia 
a l teran , causa d i rec ta de todas estas 
enfermedades. De venta en casa S e g a l á 
y p r inc ipa les fa rmacias . 

S i n b a A o l a c u r a 
A n t i s á r n i c o M a r t í 
de seguros y rápidos efectos. 
Venta Parlamento, 17 y farm. 
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EL GRANULAR KOCH X 33 corrige la DEBILIDAD SEXUAL 
Si para conveocerse de tus electos, precisa una muestra gratis, pídala al Apartado, 8 

de Madrid. - Venta en farmacias, Barcelona Sígala. 

B r . C A J U J L i L i A - m s O B i N á f i i A S 10. i í c í ó d . í o 

VIAS URlüflRI/iS - PlOb- PR05T iTü - íMPOi'tNCIH 
606 - 914 - ANALISIS DE SANGRE : - : Poi lc l fn ioa F a r r é P l j o á n . Rambla 

da Canaletas, 1 1 , 1.*. 1.a. de 11 a 1 y de 4 a 8 

VIAS URINARIAS a M A T R I Z : : RAYOS X 
Cura radical B lenor rag ia c r ó n i c a : : Descubr imieu to c ien t í f i co 
Conde del Asa l to , 18, t e l é f o n o 1162 : : De 10 a 1 y de 3 a 8 

y f ± UEüABáZA Jesaparcce cun ia Amieraauu Jaldsiro en o minutos 
\ 3 J U W * » Rambla Flores. '4: }»elavo9. v farmacias - 3'50 pesetas caja 

R n f l M I N P n E(>>*c<s',*ta M BMrotM Avarlasú, M«lWz, Pial, Pe<Jio. San Pablo, 28. 
f l . U U f f l l I l u U De 10 a 2 y de 4 a 7. - Para obreros. Especial económica de i • 8. 

Vías unuanas, Arariusl impoien-
da. Calle UNION, aúm 16, princi
pal.- 'le 11 a 1 v S a h (econ.-.iinra). D r . P . A L C A N T A R A 

D R . M O R A 
TIAS URINARIAS. AVáRlCÜS, UáTRlZ. IMPUTZNíTiA 
Cura radical !e eniermedades secretas, crónicas de 
iOa !2 y ^ a ' í j e M t é a h a d e r a s Piza. 3Bl?ersl<lad. l . 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEORCLOQICO de CATALUsj 

Situación general sUnoafórica di Europa 
las atete horas de ayer 

Las altas presiones cic las Islas BriUn;. 
cas se internan leutamciite en el Goalinciug 
europeo, normalizándose el tiempo en i 
Península Ibérica y Vracia, pues awiqj) 
con cielo nuboso y nebuloso, han (Bsm:-
anido loa aguaceros de los pasados día/. 

Las bajas presiones qacdaa redueeba i 
un ligero nlnimo. enyo centro se nalla ta 
•1 mar Bállko. coa tendencia a drigiiit 
hacia Rusia. 

Lluevo ligeramente en Esca.-ia ; ta «i-
panos pontos de las regiones alpinas. 

Estado 4*1 tiempo en Cataluña o las achí 
hora* 

El elelo está complelamenle despido ta 
la provincia de Lérida y nublado con abun
dantes lluvias en el resto de ia región. 

Llueve ligeramente en Manresj. 
Durante las úttimas 2 i horas ha IIotkIs 

en todo el país, registrándose las niaxur.is 
precipitaciones en los siguientes puntes: 

18 tnIKtnetros en Torlosa, 6 en Ctprtéli 
7 i ea Ribas, San Julián de Vilttor'.s, Mi> 
resa y Santa &iai'garita. 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 
ñ — * * * * 4 * * * * * * * 

• 

t 
* 
i 

* 

G r a n T e a t r o « S e l L i c e o 
ULTIMAS ÍTJSCIOKES da la célebre Compañía de BAILES UDSOS. 
Hoy, aorana de propiedad y abono tuung iaparX a tai Olea, loa 

celebrados ballets 
LES FEMMES D2 BOHNE HUSEUR 

PEfROUCHKA 
e l soaasaEKa oe t r e s picos. 

Mañana. ULTIMA FUNCIOK de •oche: BL UATHitiCniO OS 
AURORA, THAoaA •', LA TICNOA PASTAS TICA, — 1>c.iiiIobo 
tarde, desuedlda de la Compañía.— Ola 28 dioica en maolóa da nocQa; 
Presesiaclóa del eximio divo toaor T I i U SCUU' A. y de la célebre 

soprano Marlauna OOdílL'H. 
Se despacba eu contaduría para todas las fonaiaBaa. 

m * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * B 

Í T E A T R O C O M I C O ^ | 

T En honor al beneficiado, aiaplaueido bailarín 

I H A R R Y W I L L S I 
• bai:crá varias da sus creaciones * 
• • 

********************************************* 
• • * » * 4 - < • • • » » » < • • } • • » » • » • • < • • • • • • • ^ • • • • • • • • • » » * » » " 

• Mafiann, sábado, í l . Boche, a las dlci menos cuarto: • 
T Preaontaciún del divo tenor 
f A D O L F O S I R V E N T | 
T al ídolode todos loa públicos <le itallacantarálaópcraencuatro actos T 

% R £ O - O H i E T T O t 
• debutando también el ícrmlitable barítono JUAN POROLL • 
X y la célebre soprano MARIA TORRENTI. X 
• TambÜa so cantará la ópeia y» 

• por el formld¡d>íe tonor CARLOS VIVES 
X y 1» «oiuaoo TEKBStTA OUVKK. - 30 COI11STA8, 50. 
J Comlngó, grandes funciones. 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

< * t x * * * * * * * ' * * * * * * * * * * * * * ' * * * * a i -i - M ' t t ' K + v t 

• T E A T R O R O M E A Í 
T R E S U R I C O S D I A S , TRE.S 

de actuación de la compañía J 
M E L J A - C E B R I A N % 

del teatro ELDOEADU.Ucuai terminará en este taatiosntcuiporadi. • 
Hoy, viernes.—Tarde, a las daeo.—Koc'ne, a las dice y cuarto. ? 

Brandes fanciones a BKNISKICIÜ del primer acloi^y director í 

B J B f i T Z T O O I B R I A S T i 
cou la graudlosa obra da don -Miguei de l.'namuno J 

T O D O U N H O M B R E : 
Enorme creación del señor Cibrian. ^ 

FIN DE í'lE.-jTA por la notabilislma estrella argfnüoa 
H a I I \ f X > T H B H . - A . | 
Mañana, «Abado, tarde: La predosacemedia en tres actrs do gran ri» * 

T R E S E N C A R G O S A P A R I S ! 
Kcelie: El entremés UZ. PESCA y el nplaudidp vodcvil a 

3 t > O 1 ^ A * . R S ! « n | 
Domingo, DESrEUlüA de la compañía. — Tanle. El eníremés M T 

pesca r la comedia • 
T R E S E H C A R O O S A P A R I S * 

Soche: De pasca y i 
D O L L A R S t 

Las obras Se más ¿sito Be la prc sentó tcniporada. J I 

**********<'***********<rt***->*********M***%^ 
Q * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

G R A N T £ A T í l € l C S P A i O 1 : ! 
Compañía SAyri'Eia-MlEKmta. frimera aetria ASC ̂ ClUN CASAt̂  * 

Hov.vieines.-Tardo.ala?cinco:P*STiU.*S K E R C U f - E » ; - ^ ^ t 
éxito de riaa con el divertlJo vodevil en i f »j- * alaadiex: Or_.. « ^ a - — „ . , 

E I M G B R O N I R O S A P J » 
Mañana, sábado, tarde, a las cuatro v media: t - A ^ ^ ^ f S d f v i l \ 
EN «ERCN: POSA PIS. —Nocbe: Eatr^RO Otl divcrUUO " * 

en tres actos _ T 

JA H i l IÍOL E L L A . . . P E f l ^ " * 
í Micrcolcs, Í5. Beneficio de le primara o c t m J 
^ A S U N C I O N C A S A L S ^ - ^ a * * * * * 
ñ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 
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T E A T R O C O M I C O 
B e n e f i c i o S i x e r r a ñ - e s 

En honor al beneficiado, e' aplaudido ba larfn 

H A R R Y W I L L S 
bollar* varias de sus creaciones 

r r i v o i 
HOY. VIEBSES. — ürandcii nrogramas en honor s 

Tarde, a las cinco. — Butacas a DOS pesetas 
B U - S O E I S I E I V J E J R . I D E 
«on HARE Y \VII,I,S 

LINDA THELMA 
BHÜWN AND J'INA 

THE I IVOLIS GIRLS y 
E V A S T A C H I M O 

en siis creaciones 
loche, s las diez menos coarto; SKUA I A D'ONOUK de EVA STACUINO. 

«El. NOVIO DE KOCIO» 
TE1 H a S O B R E V I B B I D B 

con H A R R Y W I L L S L I N D A T H E L M A . 

B R O W N A N D P I N A . T H E J i V O L i ' S G I R L S 

y E V A S T A C H I N O 
einundo por primera vez en Barcelona cUONKUIAS» y «MARI LOD> esie 
tltlmocon lacooucracióii de TillC l lVObl S GIHL8: en obsequio a tva 

lachlno. ESPLENDIDO FIN DE FH-STA. La cantatriz FLORA FI.KUl 
eanuri diversas ciincicnesnisas. La noiabliíflma foprano lírica MERCEDES 
CASAS, la eran i ria de «li Fiauto Másico» de Uoisit, y el colosal tenor 
amolada, gas canciones farorltas tituladas: 

«LA AUAFOLA». «JAI, AT, A TU 
JOTA DEL THÜST DE LOS TENORIOS 

Butacas de primera ciaso, 5 pesetas. — Uauaua. sibado, extraordinaria po 
pui«r a las cuatro v inedia. — Butacas a 2 pesetas. LAS MUJERES DE 
LACCESTA r EL SOBRE VERDE. - Nocno. TKRCERA SALIDA del divo 
jennr AífObADA (el émn o de Fleta). Véase ma&ana ei pm^rama. OominKO 
•rae y noche, do? eraudes programas, tomando pane en ambos el divo tenor 

ANULADA. — Se despacha en Comaduría. 
E n l a t u n c i ó n d e e s t a n o c h e n o t o m a r á p a r t e 

H A R R Y W I L L S p o r a s i s t i r a l f e s t i v a l q u e e n h o 

nor d e M A N U E L S U G R A Ñ E S s e c e i e b r a r a r á e n 

el T e a t r o C ó m i c o . • 

m & m p o r e H T J M Ñ f l 
Ue las comnafllos 

"e los Teatro- T I V O L I y V I C T O R I A ? Dirlaldns 

P E P E G I B E R T 
los Brandes éxitos del aio: 

¡ Q u i e t o s u n m o m e n t o ! 
M e c a s ó m i m a d r e 

U s m u j e r e s d e L a t u e s t a 
| E l h u é s p e d d e l S e v i l l a n o 
\ E l s o b r e v e r d e 
t PíB.??9tratos dirlclrso a Don JOSE (UBERT o a Don VICTOS • JtaAUES. cailo de San Mieuel. numero». 2.' -1». — Teléfono A. MH 

T E A T R O C O M I C O 

En honor al bens iciado, «i aelaud do bailarla 

. H A R R Y W J L L S 
e bailar* varias de sus creaciones 

********************************************* 
$ T E A T R O C O M I C O 

B e n e f i i c l o S u L s r s L t í G a 
En honor al banellclado, el aplaudido bailarín 

H A R R Y W I L L S 
% bailara «ar las de sus creaciones * 
m***************<H-**************************m 
t * * * * * * * * * * - Z - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W 
% T E A T R E C A T A L A £ 

i * 
A ios cinc, proerrama cn^hnot Comedia d'amor. La morta oer en T 
Horr*» i Flora i violes. — Nit. a tres quarla de den B«ne6ci do X 
I-Kirlreta Jolrc Puput o el loe do l'amor I l'lnieros ner en Á 
BOKUAS I acte primer de Jazz-Sand. Demá. tarda, El patl * 
b:au por en lionas i £1 castell deis tres dragona. — Nlt: fu- « 
pul o el loe de l'amor I l interes 1 El Castell deis tres <• 

dragona. 4 
********* ****& 

u v e I - A . 
IIOV, VIFRNKS: a las diez. NOCHE, 

Grandiosa hinc ón da 
C I R C O E C X J E S T i m j 

con la memorable actuación de 

L O S 3 0 L I L I P U T I E N S E S D E S I N G E R 
Circo eu mluiatura. 

¡ E 3 1 é x i t o 
— Ilcrisia ruana. 

< a . o i < 3 L i a i 
MAÑANA SABADO, TARDE V A OCRE. 

DOMINGO. TAKDE Y NOCHE 

F U N C I O N E S E X T R A O R D I N A R I A S 
LA ATRAIX-'ION MAS COUPIjKTA 
DBI, MUNDO QUE S04.0 l'ODKA 
ADMIRAKSC I.N EL OLTUPIA. 

L O S 3 0 U t i P U T I E N S E S D E S I N G E R 

T E A ' J ? n O K T X J B V O 
Domingo 23 de mayor — Compañía I.U1S CALVO. — Tarde, cartel 
monstruo.-Acto primero y sesuado de OOflA FRANCISQUIl A, que 

cantará por primer» ver en Uarcelona, 
F R A l M C I S e O O O D A Y O L r 

X acompaftado de las seiiorlias Mirlñach. Santoncha. C. Gorgé » señores 
X Lopes, Cosin. Moje. Bobll Parra v Voira. —2.* Estreno de la obra 
a en tres actos. 

f I L . - A . I > A . S T O 
cantando la parte de barítono 

| P A B U O O O H O B 
»¡. secundado por toda la comoaliia. — Noche, a Isa diez: EL DUO DE LA 
« AFRICANA, por señorita Santoncha y l'alop. — i." GLORIAS DEL 
* PUEBLO, la croaclón de 
| P A B L O G O R G ¿ 
X tomando paite tauibiéu 
i F R A N C I S C O G O O A Y O L , 
* A* EL MAESTRO CAMPAHONE, obra faYorit» del arran artUU 
| P A B L O G O R Q G 

X tomando parte toda la compafil». 

B^^'f1 ̂  ̂  ^ í í14* ̂  'J* 'l* tH,í,^^,Í 

| T E A T R O C O M I C O 
| 3 3 © n o £ i c i o s u . a r z ' a i f L e s 
* l n honor al beneficiado, el aplaudido bailarlo 

H A R R Y W I L L S 
bailar* varias de sus creaciones 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 



P A G . 4 f i emes 20 de mayo de 1^27. B L D I L U V I O 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Msft2naH c á t e a e y domingo, tarde y noche. 

t F o r m i d a b l e p r o g r a m a d e a t r a c c i o n e s 

P e p i t a C a r i e s H a i f a e t s a P a r t e n a i r e 
•otablo cancionista. ieuucfc>Dal atraod'ta enciclopédica. 

H e r m a n a s M o r a m a s A d e l í t a C a r r e r a s 

I K I N G R E P P 
• «qnlllbruta i jcc'ulrlco. 

la estrella del porvenir. 

ZARI-ZAR 
daetoa conjuntos Meoha. 

w * " W W * W * * • m M W W "̂ ^̂ M 

G r a n c o m p a ñ í a de l o s b e l l o s , a r t í s t i c o s y m a g 

n í f i c o s e s p e c t á c u l o s de l o s t e a t r o s 

B E I p H y flLCBZi | 

D E M A D R I D 

Ptímrr actor y<Ur«:tor 

l l a m ó n F e r i a , I 
• 

PrlBerisimas tiples J . 

C O f í S U E U O H I D A L G O | 

C f i f l D l D f l S Ü f t R E Z | 

D é b i l e l s á b a l o , l i a 2 1 l e H a y o fle 1927, e n e l I 

L .fc A A ft iti iti ÉMfĉ f̂ĉ  a i » P - i " * ~ %• T • T ~ '•'T TV V "T | 
E-f* noche, ü í»b álex menoa cuarto, en d * 

C O M I C O 
Grji.dk.«-i icstiral en hanor di 

I U I E I S U G R A N E S 
i • o t i r u «le Ib 

5 0 

r r o ^ i — imjf t iuu s La ¿ i » "lusa wme 

L O V E - M E 

T E A T R O E L D O R A D O 

c o n l a p r e c i o s a o p e r e t a 

L A B A 7 A D E R A 
I 

T E A T R O B A R C E L O N A 
CompatUa da aomadia dea «eatro ladaata iaaba! de Madrid 
Bar. «femis.—Tarda, " I a runasnauHu del Jaencte edaloe 
afce «toee y yaanr. -a-^*- «a ana aeaja. da TKUTAM 

M B Í A k D . adaptado par AIROHIO F. LXrTKA. 

m i e o e i w E f t a 
l - | A 

Seaba, a 1m Ada y anana.—B )apMM eúaaioo aa tsaa ectsa da Aato-
Bloardo «oaadlaa del Toco 

¡ S O E L T A T ? E L P E L O , R O S A R I O ! 
Ka&ana. aiihaáo. tarde, EL MARIDO DC MI NOVIA. 

Koehe. ¡SUELTATE EL PELO, ROSARIOI 

Aata de eoociaaD j «añedadasaaclqBe «omaién parte 

J O H N B Ü X y F E L I X A R D I N E T 
que Karta h tifiiaiaeartfta aa EapeRa d d novtafano baüe nagre 

H E E B I E - J E E B I E S 
aooaipaitedo por h orqacla da nesros JACKSON, <U Edrn 
Conoert: loa aplaudidos artMaa <M A L C A Z A R , de MADRID 

C O N S U E L O H I D A L G O 
C A N D E D A S U A R E Z 

R A M O N P E N A 
> < f e 

O P E R E T A Y R E V I S T A 
H mdn—>• bajo cantante 

P A B L O G O R G E 
aantará aa i inaiifisi oaabre la romana de 

L A C O M E D I A N T A 
l a eompanta del FEA I BO EbPAROL reprcseirtarí el 

D O N J A Ü M E E L C O N Q U E R I D O R 
por «i oeiebérriaio actor cómico 
J O S E S A N T P E R E 

VIÑALS. C A S A N O V A S , FERNA'NDEZ y loa 
aaCofea PEPE ALFONSO y J IMENEZ 

l a eplaiaWa actriz 
M A T I L D E X A T A R T 

y al popolaiWaia actor 

J O A Q U I N M O N T E R O 

las aafioiaa 

t 
* 

* • 

* 
• 

f 
* 
• 

DIALOGO O R I G I N A L E IMPROVISADO 

E N R I Q U E ' B O R R A S 
Mdtac* entre adras poesías na»teUnnaa y catalana* 

í A S A R D A N A 

t 

* 

/ Bn honor ai benefictedo »llll 11 b a k r ñ J 

H A R R Y W I L L Í 
kailará varias da aas creaaoaea - • 

A »esar da la ptandioaitlad del programa re^rfct.Jo» % 
popatarec BUTACAS, a 3 PUa. - ASIENTOS N U R ^ B A ^ % 
a S Ptaa. - Mañana, afibado. Urde y noche, la re>irta dd txte ^ 

l a O V E - M j B 
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* T E A T R O P O L I O R A i V I A 
Compati» de oomedlu BASSO . NAVARRO 

liov. a 1m cinco y cuarto. — Dltim» repre'entaclóa 
| SOLTERO Y SOLO EN LA VIDA 

Bocbr, a tu dlex y cuarto: 
C H I C A D E L C H I C L E 

eran éxito de MARIA BASSO 
':' El .-i&bado, salecto: Usti eno de la bumorada de Jardlel Poueula 
I UNA NOCHE DE PRIMAVERA SIN SUEÑO 
% gne SO estrona a U misma hora en el Teatro Lar» de Madrltf 
_ . n Hoy, viernes, di» eo, a la» nueve y cuarto 
W n n t m UAOflIia en punto. - UKáKiuOSA i UNCION DE 

83110 |)0SqU8 k o ^ santiago Husiñol 
L'auca del senyor Esteve « ^ ^ . ¿ ^ ' ^ 

M O N U M E N T A L : : P f l D R O 

W f l L K V R I f l : : E X e E L 5 I 0 R 
Uov. vlen es: — GÍÍAN' EXITO - SIEMPRE LAS MEJORES PEO-UUCC1HNE8 — I a visoros'i díiIb» clnematoerifica de la vida real, basada en la famosa obra de EMILIO ZOLA, dividida en t capítulos 

| Nantás, el hombre que se vendió 
provee tiudoae el primero, por LUCTENNK LEU RAM L> v OOHATIEN 

6 U A L T - Z A E L , P R I N C I P E | maKna producción Metro-Uoldwvn. por los excelsos artistas MARION 
DAVIBS y AK IONIO MORENU. 

Más paga y menos trabajo, gguaV" 
Holandéa • traspiés, tiUn muy cómico. 

Actunlldadas Universal. 

•s,** >»»< 

• T E A T R O G O Y A 
Compaica de dramas y comedias de 

| M A R O A R I T A X I R O U J Hoy. viernes, nocbo. a las dies y cuarioi Entreno de la erandiosa obra ! da Eduardo Marquina La ermita, ia fuente y el rio. MaAana. sábado. Urde y noche, La ermita, ia fuente y al rio. 
S*•M'̂ •̂ ft•8i••̂ •̂•̂ îi*̂ •̂l'̂ '̂ 'C'|I"l'*'¡•*<•*•»*»̂ ^̂ *̂***̂ î̂ '''*****» 

Maílana sibado. dlaa. noche. DEBUT de la COMPAftIA DE OPEEA ITALIANA -OAlflR̂ nal do la tournoe)—DESPEDIDA de la vida artística dp la célebre dlv* de la oro MERCEDES CAl'SIR. - Obra de debnt Lúcela di Lrmarmoor. Detalles por curíele». 
Teatro Bosque 0A 
voi de oro MERCEDES ('ArSIR. - ( 

C I N E I W A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hor Worn&s. -'l-arde v noette. - LUi MEJORES PEOUKAMAS DE BAROB "•NA.-ICISCO ¿.XITOhl Fl h r t t i n * r i r \ rtival marcaPariunount U película cómica CI DOIlCariO FUrai --Elpopular 
Noticiario Fox. - L ^ 0 s r Los héroes del 
ferrocarril y ¿Qnlere osted hacerme su esposa? 

y la grandiosa película de la PRU - D1S - CU 

Domingo, en U tcsión de la tarde. GRANDES EbTRENOS. 
T E A T R O T R I U N F O 

G I M E S M A R Í N A y M U E V O 

|̂ -rL^B7"2^ómSÍS Los ases del ferrocarril y 
tn busca del amor ^ f í f * Su hermana de Pa-

112rJ?.lenoral'r!ul*"rt'stA(-'onsiaco Taimad f l í n a n i a a v r a . . ^f Rooaid Colman, y la grandiosa película UlgOUlCa y tO' 
oezujos, rT^^&de1 '^ : Llamas de juventud 
«wcuiô  Actualidades Gaumont oi9«w. y I S d o a 

• O r > H S 0 3 N r O I J V E D M A . 
J ^ Conde dei asalto. l«. — orquesun» jazz-balzau. 
t ,̂'lLa Perfecta coqueta, por Colleen Moore y Frank Mayo 
X e L R A J A D E D H A R M A G A R 

por I c S P ^ O L F O V A L r E N T i N O 
í̂ ~̂ Panilia» cartero de Víllalosca y Novedades Universal J 

DOMISUO. noche, estrenos: NanUks. el hombre que se vendió, secundo v último capitulo. — Cambio do esposa, por KLKA-NOU BOARDMAN y el ümpátlco LEW CODY. 

C O L I S E U M 

HOY, VIERNES, ESTRENO 

N O E N G A Ñ E A S O M U J E R 
* ' finísima comedía cl'aramouiiU de corte moderno, saperinrmeats In-• ' terpretada por LEW1S MMNE. LEA TRICE JOY y NITA MALDI TRES t.MINENCIAS DE LA PANTALLA 

DOS DEBUTS: 

í L l L I A N G R A C I A N 
Bailes excéntricos y 

T R I O C A R P I 
famosos clowus musicales 

ZK-Í>**•><• •l-**<-fin-•i-i'****t'H-'fr-i'•••{"»• i - t i t m u 

C i n e I r i s F e t r t e : 
" ^ n ^ ; ^ iS i lencio l^ntWi: Orquídea 
la modelo ^cl09 Los héroes del ferrocarril 
f S ? \ C t u é genio perdió el dnel Noti
ciario Fox ^o'Xi^st^" Juramento olvi-

La locura del día 
Uss Bergere de París 

A u l l e s ylaoolosal 
aaao peucuia 

B«vMi enoo loras del Eo-

S p l e n d í d C i n e m a C i n e C o l ó n 

A. del Teatro, 58. 
•Ivin 

Conseio de ciento. 2f7. TERCETO CANELLAS Hoy. viaruos, co- pfl losal pr» grama: 
La tragedia del faro, Un hombre de
cidido, ^ í i i i r Charlot en la calle de la Paz, 

cómica de gran risa. - ACTUoli JADES. 

león de Mongolia, 

• o. AAAAA^J 

I PATHE PALACE Salón Reina Victoria 
liov, viernes, exitazo: Su alteza el principe producción Metro-Ooldwyn por Marión Davles v Antonio Moreno. — Mas paga y menos trabajo por Mary Brian. — Rústica cenicienta por Mav Mae Avov. — Holandés a trespiés cómica, y El gato Félix en el mundo de fugúete. — Próximo domingo, noche: Cambio de ee • posas, película Metro-Ooidwyn, por Eleanor Boardmaa, Renéo Adorée y Levr Codv. 
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«fnftTOCRATlOO* MLORKS 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Lea g r ^ l — l o e de í m í U m diMJnguidu 

oaoBitTAS JOTia - roaaras 

Ricardito hi|o del millonario ^ b 0 / , 
_ Me Tsinuuloa « o rilo i uldaaa étl —rondo j alumo cspiinl» ilr la 

anadio M A * w A n A l t a UUUAU ttOBKK LAS CIUUA-
•aobra m e i r O p 0 1 1 8 DE».aal taaiaalmaMdanado U rlda 
•etnal tan InieBaar tr«cleaaa Ucual FKIT2 LJkNii dando rienda suat 
«a a aa taataata i p i i a iaa máa aauaonHaartaa ^laiouat qw ana leicd 
l l f l i r t V / a p n o «aattnta iBtrrpraiadda por loajrenlalrs aru«-

aal maMiiuolAn » rran wimentó 4a oraueata. - Hor. de aula a ocho. n« 
daaivwharAa borac« nmaeradaj para la v-»ldn eepeolsl del domingo. — 
L.aup.4. eeuaao de iw •lagainiae paMaelaa Lea yerroa t'oi amor por 
Coowar learle r la <UrenJ4a aesadla Seleeeida Lui-<r Emoc-onaa. 
paro ao taataa par Iaa aailaiatin DoroUy Devora y «lóate Blae. 

C I N E P R I N C E S A 
InUjicüaiiiu cinta i.nr 
IJ'IAUI K.S JUMCa. • t e ^ M S í r Rectitud y valor. 

Noticiario Fox. - El sobrino de Australia, 
aztraordloarla olnta da oían A e . oa | a mrária preeloao nlm por 
fallo, por KÜCH UA KuQtTB. « a » « V I U t í , HATT MOoBK. 
Lucas papá maravilloso, ^ S S a S S i ^ S S a 

- A . T H E 3 C I J N T E M A . | 
Orquestina UXCANO T 

Hoy. Ttaraee. Kritaanr W beaeoder, divertida eoatedla Mairo 
Qoidwyn. por U áster EaMda. — U pe o «lie blanco, por Madce 
BelUunT. - « a a r t a que tiene uno, comioa. - Bi oela Félix aa aa 
abuela do los lantasinaa v Revista Patlid. - Pro-timo Iones: En 
pública subaata. uellcaia Uetro-(j»iitwwi, porChanes Ray. — El 
anilla nupcial, por Allce MllK 

¡•'.-•i-i 

c i n e : b a r c b i ^ o n a 
SS^*tíri!ÜSSIr% Tess en el país de las 
tempestades - ^ . ^ 1 ^ ^ ^ ^ } : La novela 
de un Joven pobre, ^ Revista Eva SSí̂ ro1?.-

Sandalio está en Matón, cómica. 

S E L E G T C I N E M A 
•Uaerdo. 171. ~ . Orqnestlaa Otimau. 

Jack b£u. y La '•iafar* aa '.«T gansoá earcoo, 
)», por J 

Colaa 
aek l'tcAlud. 

por 

!>**+«oa 

m m : R O P l i : flR6EHTiHfl 
Uor. tierno» - MoBStniosialaio prograaade azi loa. — La saaoloaaa 

leaaper prodoeetAa 

¡ S I L E T V O I O I 
s«:nial creación de Vara Eejnols y H. B, Warner 

^ ' ^ i u c r ¿Qaiere asted hacerme su esposa? 
^ o f ^ K o » ^ El boticario rural 
^ Los ases del ferrocarril "a<,c,,ê ls,. ^ 

N o t i c i a r i o F o x T | 

Uoniior}. noetaa —Dos monsUBoaisisaae eetrrnf, da*. - El se asa T 
elonal útm El altlmo crftnea, por la monislma WMIK DAHUCLS yla X 
extnordlnaiU rerUUdel folies Berfara de Paria La tocara del T 
día peüeola en colores coa la eooperaottm de JOÍKFIHA BAKEK U X 
Introductora del ( ¡1 ARLF.STON da Eoropa. J 

********************************************* 

C A P I T O L C I N E M A 
FELEFONO A . 98 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Hoy, VIKKNKM. — Moda selecta. - Proanaaa asrsyrute. - Kakaaads Z 

u t v V r ^ & s B l t o o x r e a c l o r , í 
' " . S ^ V ^ á S ^ t f i ^ r E l pecado blan- \ 
co, M A i ^ s ' B K L L A i i r . Suerte que tiene uno. 

E l gato Félix no se asusta de 
fantasmas. - Revista Pathé. ^ f c ^ 
SSXSSXSsr^LljSgí-JKS! En pública su- \ 
basta, Krc^-SISÍ El anillo nnpcial. ***************** 

^ i w m : v m 
TalMeao fAOT A 

ORQUESTA COUSEUM. OUUOIOA POH EL MAJUTBO SLAII el 
Hor. tarda y wirtiai •aaedaaaa i 
• i l . - Caaaaor lar Ove. - Ha 
latantedlo. •i'anaa de Aattra* da Qrlec - LWaa •ractaaiballartaa 

aroéntrlcaX — Trio Carpí, dowaa moaicalea 
* * * * * * * * * * * * * * * * e . t e » » e 4 i a e e » e « ^ 

D E P O R T E S 
F R O M T o n P R i M G I P M L P A L A G B 

Uor. rlarnes. — I arde, a Iaa castro y media - Kxlraordlaario partí* 
boa t « m o r o l o contra I mi xa ata y CMieno. — Nocbe, a laaCnr 
>. — Oran partido Ma.lagaray y Carrerea contra Arnedino i> • coarto, 

•alazar, 

B A I U E S 

b a r í ao ^ttiaer o x e a - o i a i a t . a f fiase leatm iaL i^eei* 

OK SKU TAKUK A TRKS MADRUUAUA 

D A N C I N G P O P U L A R 
40 DANZARINAS 13 CACARERAS 

Orquesto dazz-Band CHAN-TA/A 

N U E V O M U N D O | 
Hooumental aataa da fca— — Marauea del Oaero, W | 

MabanA sábado, a lai dlee do la aoeba. gran bailo ortaelsade po» 

LA PENYA PUNTUALS 
B A N D A C I R C U L O D E S A N S 

Maeatra. coa Leopoldo 

Daminco. tarda y noche, grandea y lucidos bailes famllUi»» 
amenlaadns por la 

B A N D A C I R C U L O D E S A N S 
Maeatra, dea Leopoldo Barsada 

Ea obsequio a las sefiorltas, en todas Iaa ^ - ^ 

Kl salda Míarí ealdadosamente perfumado. 

NOCBE.lpla. - TARDE. 1'50 pía?; 
COTA: 1': jiioumento bailes populares les joerea por !• 



K L D I L U V I O T i e r n M t e é a ua j r s é é 1917. PAO. ff 

S A L O N B O H E M I A 
Maúaaa. sábado. - QUÁM EXIUBICIOK par «1 tamoao Bagro 

O R Q U E S T I N A e R O A D W A Y 

E n t r a d a , l ' S O p t a s . 

•ULARES 

P a l c o s , 2* p t a s . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T U R O - P A R K 
Abiarto todo» loa dlaa ha.-u al 

aoücbfcer. bábado Drúxlmo, día « , 
I I i I H H U M w h noctx-rna. -
Sensacional proenaa. 

AdvartanaTa Importantl alma: 
La Mrtrada dard derecho a una 
-«tracción a pí tate del portador. 

P I B A DE TOROS M O N O I B E H m i 

D o m i n g o , 2 2 d e M a y o . — T a r d e , a l a s c i n c o 

E X T R A O R D I N A R I A C O M B I N A C I O N 

H e r m o s o s t o r o s , 

S e i s d e H i j o s d e d o n V i c t o r i a n o 

A N C O S O , y d o s d e J o s é G a r c í a 

( A L E A S ) n u e v a C r u z a , p a r a 

n - I f l L E W I I I - I I S I I I O 

C A G A M C H O 
«'SO • SOL. S'TS J 

*• dtepachaa uña tea ea laa taqnlilaa del Principal Palaear 
ft*** MoanauataL 

? Ü S I C - H A Ü Ü S 

M O U L I N R O U G E 
^ ¡ ¿ i ' a u k s unmtKAUuaidi-ga. - Ki tPiuau txiitA.NJKKa 

^ K ^ n a i ma»importanu, de Harcelotia. — BcUpeedo elenoo aiUa-
"•Heia de bellas 7 aleeaotes anuía* r Unsalstaa. todas da 

tiM~ _ Can éxito, actre ellas 
^ ¿ j x t t *> v i - Snadaiapa A í m I I U - F n -P. S a l m Woüti t M H t n -P. Manta -Mutas - L. Mat 

«• M t r u l H - M Salas - M fítn - P- Críenla 
D n t t n - Mm! Coralito 

C H = U E 3 j 3 k . r C 3 D I O J 
_ Sraasaeo** da loa aorúbataa tómloca 

K R ^ M E » 
. daetlstaa a aras tos. 

' « • • ^ ea laaeaa . * 

: : A S A L T O , tt 
U A N C I I N O O E L . A S M I L . Y U N A N O C H E S 

De C-M (Mda aSsaairacada 

Atracciones - MoreáiiM 
La Jolie . M E L £ K • 

LA DASZARQId DKL KAJAH 
£ - o r q u e s t a s - a 

REAL f O U S PARCLLAOA 

* LOB J A C K S O N 

Uer a iaa isau t 110 da 
la 

h m M i n e 
BLMORO 

aMIBaV«I.LOSO 
• ealsao da la DAMBA 

T l a O L A Q Ü B m 
EL KKUKU QUE RETA 

A TODOS LOS 
M t a r t u s da Earooa 

Her la delieteaa 
R E P I T A V E U A Z Q U B Z 

I 
WWWWWWWWVWl 

i l ^ O t a l E S B B f L G - E S f U E l 
BL n t l M I f f f ÜB MODA - MAWJUBI U«a. DOBHO. 80 

TUIMS LUÜ DIA i . TARDB Y MÜCaX. 

| E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
4 B l i a r i w U l a T (BW a^tevtata aupartft 

j Dosaeleardnaacaaaresdaaiacrlaa.MrolIAades. elegaoclaareatas 
LaUa de imwmL* MarUo y Alraro Botaaa. - Bdaioa da Lote «arta 7 

Alvaro Uatana.-Flsadaas da 
A L V A R O R E T A M A 

D Morado da Maoée y Maala. aaeda bocetaa da 
ALVARO RETAMA 

Basto Teai oarlo da PasaMa. 

9*i 

C O N C E R T A P O L O 
Tedas la» ddw das ia laa eoatrc da la ««de basta la aiadrngada. 

TAKTET88 a DABCCHS 1: STXHmVAO ABTISTA6 

• C A R M E N D E T A L I A • 
C a r m e n G u e r r e r o " L A J 0 S E L I T 0 " 

a l u a n i t o R e l á m p a g o 
Mlbado debot da 

» T R I N I S E R R A N O # 

• • • • • » o f t i a o * ' < 

f R O Y A L . C O N C E R T 
• M a k O i j b s ^ D K L D U B R O . o m i > l O Q 
% M.KVA U U ' B t t A CABüIO DE DIREOCIOB 
v S a l t a B a i i a a » . Caraiaii Torn». P. Sarta. « . B a r « l a . Caaaaata 

Í
* Bala. V.Budaa, C M a r M . M. Bafea . M.Croa. «TsoMoaBa . 

* D O W I X A O O / V I E Z * 
W í i a i i l l i n — UIAM EXITO «• la eatanta eaoaoaeUtU TBBOM 

La casa da a ta aeaaMala 7 aailadad so loa yraeloa. 

Stbada, a| i a Hayo da IM7. — Mocha, a laa naara r aedla.— 
eaacaM» a» Caate Jeado.-Hiiaea pri—ra alaa». t ptaa. " 

;. ;r o. i M M SB n . s-».i¡-.-ro 
J U A H I T O EL D O R A D O 

enelcpta tnt i ta parta lea •alaras el «a la l ia da 
aJcmas las aaaca tMos en Bareelona, la aa 
pObUeaada Kapaáa. EL DE La VOZ De 
SVAS B1UCVA, el Paya del Cante Uñada. Ídbiieaade EapaAa. EL DE LA VOZ De ORO. M aacaaqr dW araa 

VAS BtttVA, ei Papa del Usala Urania. CAJfAÉlü DKL COLME
NAR y el rey da laa Oaanraa J UAN BIITOESA, y al reríadero preeoa 
en miniatura, lo nanea nato ea asta ana dai qaa aa aspara al Bar ana 

da las primaras ataras Wiaitma». 
mAo oe l a p l a t a 

camtadobesl n l s a de a l m e r i a . s a l v a d o r pergb CBL 
uramadinol j o s e u t o dk cadib. j c u o a e 8 a s (wlto l i h a -
BB8K - BAILADORAS: UERMANAS (;HICH ARHAB 7 el fenomenal 

banadsr^VABITO E L r A L R L 
******* 
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B A - T A - C L A N 
M a r c a u é s d e l D u e r o , 8 5 

Tarde, a las tro» j media.—K oche, » las nneie ymedta 
8 0 - H E R M O S A S A R T I S T A S - S O 

MANOLITA COLLADO ORAR EXITO de MERCEDES BUENO 
Viernes, sábado t domine», tres delmJs. La moulsim» estrells del baile 
P e p i t a S a l e s ^ ^ X t t T R o a m - 8 e f l J é 1 1 ^ ' ^ 

eiopédic. u n i ó n S p e c t a c l e 

O I s / L I 3 E ] " Y " - A . I 
Popular Salón — Teléfono MM A — Dirección anlsUea: A Asiell t 
6 . R a í z . P . R o m á n , D e o d i m a , G i a T S l i i n a . P. S á n f 
c h e z , P. P a l a c i o , C o n d e s i t a Z o é , B e l l a D o r i t a 

Exttazo enorme del Inimitable cárnico cantante 

< * ^ S S r , , ! i ' e M P a c j u a t a F r a n c é s 
| (eansonetlsta oneva en Barcelona) 
> Hoy, el Toderlli El sá t i r a de A. B. C. 

SANTO DEL DIA: Santos Alejandro 7 BandlHo y santa Basil» 
Sale el sol a las 517 mañana. — Se oone a las 8-3 tarde, - Sala la lona a las U SO noche. - Se pone a las 813 mañanas 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SAN BAUDILIO DE LLOBREOAT 

El Ateneo Familia.-, con motivo de la fiesta 
major, que tendrá lu5ar los días SO, t i y 
t i del corriente, oeiebrará Brandes Xes-
tejoa. 

El programa es el simúlenle: 
Día 20.—Audición da sardanas por la co-

bla La Lira de Sant Ceionl «n la Era del 
Marti , lugar donde en breve empezará la 
eoostrucción de las nuevas escuelas, pro
piedad de este Ateneo. Noche, a las diez, 
se estrenará en este Ateneo la zarzuela cata
lana "La Puntalre", a cargo de la compaOia 
que dirige Juan Bordas. 

Día 21.—A las once de la maftana, baile 
matinal, amenizado por la orquesta Moderna 
de Qrenolles. Tarde, a tas cineo, se pondrá 
en escena la xarzueía "El huésped del Sevi
llano" y "Glorias del pueblo". Noche, a las 
diez, baile. 

Día 22.—A las once, audición de s.irdenas: 
tarde, a las seis, y noche, a las once, baile. 
Antes de dar principio al baile de Ut noche 
tendrá efecto en el salón-café un escogido 
eonolerlo. 

Han sido Invitadas todas las Sociedades 
•liadas. 

El oorresponsal 

ICH 
Para el día 29 está animo lado un gran 

«onnurso de ganado de cerdt organizado por 
la Asociación regional de ganaderos de Ca
taluña con la cooperación de ganaderos del 
reino y la Diputación provincial. 

Dicho concurso se celebrará en la plaza 
de Balines, a las diez de la mañana del Indi
cado día; la cantidad a repartir en varios 
premios es de 2.000 •teselas. 

— Desde el pasado sábado falta a sus 
trabajos hsbltua'es el factor principal de esta 
estación. Pedro Cusplnera, Ignorándose su 
paradero. 

— El martes, a las ocho de la noche, en 
•1 local del Templo Romano se reunió por 
vez primera la Asociación de la Prensa de 
Vlch. 

Después de ser leídos los estatutos, que 
fueron aprobados por unanimidad, se pasó al 
nombrmlento de la Junta directiva, quedan
do formada en la siguiente forma: 

Presidente, doctor José Sslarloh; vlcepre-
•tdente, Juan Pajols; secretarlo, Vicente So
rra; vicesecretario, Pedro Torrents; tesore
ro, Juan Riera; vocal contador, Joan Pletx, 
7 vocal tesorero, Carlos Barris. 

- i r Signe el tiempo lluvioso. 
El oorresponsal 

SAN CUOAT DEL VALLES 

Para las próximas ferias 7» principia a 
Botarse la animación earactorísttea de estos 
días. 

En la plaza del Monasterio ya han tomado 
posesión las churrerías y los "eaballitos" 

y en las diversas Sociedades se trabaja en ;a 
confección del programa. 

En La Unión la noolie del 26 la com
pañía de Jaime Borrás pondrá en escena "La 
dona verge", y los conciertos y bailes en los 
días sucesivos, hasta el 29, inclusive, serán 
amenizados por la orquesta Moderna de 

Qranollers. 
Se rendirá culto • Terpsloore por U t Ur

des en U piala y por las noohea en el salón 
teatro de la Soeledad. 

En el Parque no se quedan a U zaga y 
también tenemos función el 26 por la noche. 
La compaGia de Barderá-Arqué representar:» 
la traducción de Amlohatis "Vosté será 
roeva". 

En U plsU por las mafi.tnas y Urdes habrá 
sardanas y en el teatro bailes de sociedad por 
las noches, desde el 26 al 29, Incfusive; aquí 
desarrollará su extenso repertorio la cobla 
La Lira de San Gelonl. 

La Sociedad de cazadores La GuatUa ha 
organizado para los días 26 y 27, por U 
tarde, dos grandes Uros de pichón en »u 
campo de tiro de U carretera de Barcelona. 
Se adjudicarán imporUntes premios en ob
jetos y metálico. 

En el campo de Sports el 26, por U Urde, 
contenderán los equipos Flor de Lis, de Man-
resa. y el titular. 

Este mismo día se celebrará la FlesU de 
la Flor, postulando bellas señoritas. 

— Las proyecciones de "Miguel Strogoff" 
en La Unión han constituido A09 aconteci
mientos sin precedentes en esta villa. 

El sábado y domingo se proyooUrá "La 
madre da todos". 

En al Parque se anuncia para sábado y 
domingo "Carmen". 

— La proximidad del verano ve acen
tuándose en que de mustias torres y "vlllaa" 
se ha quitado el "Se alquila" y tos medios 
de locomoción a Us colonias y Valdorelx se 
van perfeccionando. 

Se ha estrenado un autómnlbus de servi
cio de la esUdón a Valdorelx y Mes Borrás 
que merece todos los plácemes: los vera
neantes que nos visiten tienen un medio de 
locomoción rápido y con todo el confort. 

La Importancia del núcleo de población 
por alU dlsemlnfldo bien merece esta mejora. 

El corresponsal 

O E R O N A 
SAN FELIU DE GUIXOLS 

En el Salón Novedades se proyectará el 
domingo U película "La represa de la muer
te". En el Casino Guixolense "De telón 
adentro". 

— La compañía que dirige el primer ac
tor Ramón MartorI lleno en el Salón Nove
dades un nuevo éxito en cada obra que pone 
en escena, por el perfecto conjunto de los 
artistas y su dominio en los dramas 7 co
medias. 

El próximo lunes pondrá en escena la gra
ciosa comedia de Pedro MuOoz Seca "El 
chanchullo", en 0U7a obra hace primorosa 
labor artística toda la compañía. 

—1 Un bonito resoIUdo faé el que 
obtuvieron el domingo en Figueras los entu
siastas «pilpters del A, Deportlu al vencer 

por seis a uno a la U . S. Figueras en sa 
campo. 

El domingo nos visiUrá el Palamós F. C, 
partido que promete ser muy renido, tonlen-
do en cuonU el resultado da la primera vuel-
U en que el equipo del PaJamós sucumbió 
por uno acero frente al equipo local. 

El equipo probable que presentará el A. 
Deportlu será el siguiente: 

Soler — Palatil, Garreró — Glm. Nanri, 
Romaguera — Esteva, Colomer, Estrada^ 
Buxó, Prnjá. 

El corresponsal 

D e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Como consecuencia del eoiente viaje he-

oho a Palma de Mallorca por el calcilrállcd 
y se ora Ui rio general de la universidad, doc
tor Mari-, ha manlfesUdo que, en e/íc-
to, su vUje obedeció a uifr orden del rec
tor con motivo da unss denuncias aonlra la 
Escuela Normal de Maestros c InstiLulo da 
Palma de Mallorca. 

En el primero de estos Centros dooenlcs 
tuvo necesidad do formar rápidamente ua 
expediente para depurar las responsiMIUs-
des en que hubieren incurrido el personal 
subalterno y algunos alumnos por wllas d» 
disciplina. Como resulUdo do este pxjx-
dlente castigó a tres alümno oon pírilid» 
de curso, lo casi ha aprobado el rector; y. 
en cuanto al profesorado y personal subal-
terno. se someterá el expediento a resolu
ción del Consejo universitario, por 
aprecia faltas que merezean imposición de 
castigo. . 

De U denuncia contra el Instituto n0 '8 
comprobó nada que merecieso la adopción 
de ninguna medida disciplinarla. 

Aprovechando el halterse en Palma de Ma 
Uorca el doctor Marín, - ^ I M la Escuela Ñor 
mal de maestras. Escuela de Artes y <¡la 
oíos, de Comercio y otros Centros doccnM»' 

— Se anuncia para proveer por concur
so previo de trasudo U plaza de profesor» 
numeraria de Labores t Economía aornc= 
tica, vacante en U Escuela Normal do Ma>!>-
tnts de Ouadalajara. 

Para proveer por concurso, e-itre • ' 
tras normales, se anuncia U provisión a- > 
plaza de profosora bomeraria da l!^w' ^ ' i . 
natura que U anterior, vacante en la eso 
la Normal de Maestras do Gerona. 

— Temas de las conferencias qu0_f' 
fesor francés M Paul Sabatler ( P f 6 " ^ . ^ 
bel) dará en el salón doctoral de l« |¿",|Y;0. 
sldad Literaria los días 20, 21 y a.f, 
rrlente. de siete • odio de 1» n0*,1'•,,„ im 

DU 20. "El petróleo: el problenu a. 
carburantes". »,'»mi ó* 

DU 21, "Las soluciones del prOD.e'"-
los carburantes". , , , .• .» 

DU 28, "Los carburan lea de »lal£^'|fln»-
. — Bl decanato de loe m»e«tro« »<" ejU 
les convoca a todoe loe •«••••r0" ttm* 
ciase de Barcelona y m partid0- »»i ^ 
Umbién a las maeetras ««P»01316?, °,fr sa-
Us. a U reunión que tendí- lug:'rlle 
nana, a Ua seis de U Urde, en 1» « MQ»i 
las Cortes, nAraero 568-, para estudiar 
tos de babillUcidn, 
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E n c a s a d e l v e c i n o 

La p e i a e c u c i ó a con t r a ios comunia-
ias r a tomando ea F r a n c i a n a c a r á c 
ter caita vez m á s se r io . L a Telada 
dictadura q m r i g e Í9s destinos de ia 
vecina R e p ú b l i c a se ha propuesto t e r 
minar con las m i n o r í a ? estridentes y 
mucho a e r á que n o l o logre . L a m a 
gistratura, dócil resor te , h a r á l o que 
convenga, t i r a r á o a R o j a r ú s e g ú n c o n 
venga, y cuando t i r e , cuando tenga 
que t i ra r , p a g a r á l a p n n t i l i a a otros 
resortes para qua lo que convenga se 
haga. As i se expl ica qne, a pesar de 
ta» mochas condenas qne pesan sobre 
tos agitadores comanis tas , n o vayan 
a la c á r c e l n i pagnen s o » m n l t a » . Pero 
UhIo se a n d a r á . 

Desde luego, es casi seguro qne 
oíros p rocedimientos se ha in tentado 
ponrr en j n e g o . Con una hab i l idad pas
mosa se ha logrado qne el Papa des-
aaiorizara la ac t iv idad ruidosa de los 
Daudet, de los Maur ra s y de sus p a r 
tidarios. M n e h o debe haber costado 
lograr eso; muchas concesiones deben 
haberse hecho para obtener ese r e s o l 
lado y no nos e x t r a ñ a , pues, ver a tm 
Herriol, que hace c u a t r o d í a s contaba 
ron un pa r t i do de var ios mi l l ones de 
franceses convencidos de la bondad del 
laicismo y de ios Ideales republicanos, 
humillarse ante ñ u s enemigos, besar 
el anillo ca rdena l ic io y poner b u r o i l -
dentente en las manos del c l e ro las 
llaves de l a ca tedra l de Reims. 

Ks posible que el papa r o j o no haya 
teoida o í d o s tan amables o haya i m -
pneslo condiciones t i á s onerosas qne 
harán i m p o s i b i l i t a d a e l d e s c r é d i t o de 
los jetes comunis t a s . E l d ine ro debe 
Bfgnir l legando y su ac t iv idad erc-
«iendo. 

Hay que confesar que en pocos paf-
*?$ se c o n s e n t i r í a una c a m p a ñ a tan 
ardiente y t a n d e s p M d m d » como l a que 
aacím los comunis tas en F r a n c i a en 

este momento . Ard ien te y despiadada 
en la fo rma , porque, en el fondo, poca 
t e o r í a se lanza a la calle y mucha 
bandera se despliega por aqnellas dos 
cosas q u » m á s pueden molestar a q u í : 
el an f ipa t r i o t i smo , aunque se combata 
con él el exclusivismo a n t i p á l i - x ) , y el 
a n t i m i l i t a r i s m o , aunque se combata 
ú n i c a m e n l e ia fo rma a c t ú a ! de p re s 
taciones personales. 

Las cosas tomada* asf claro que no 
son pel igrosas . R e c u é r d e s e el t r a n s 
f o r m i s m o de aquel necio de H e r v á , 
que, a fuerza de remachar la bandera 
en el m o n t ó n de e s t i é r c o l , a c a b ó él 
mismo por f o r m a r parte ¡ E t e g r a n t o del 
m o n t ó n . No son peligrosas, pero o b l i 
g a n a la r e a c c i ó n . L a l ó g i c a guberna-
mental no ea la i ón i ca humana , y s i 
Oor io t anda po r la China predicando 
la s u b l e v a c i ó n del pueblo pa ra echar 
fuera a l f r a n c é s , l a l ó g i c a de gobierno 
exige que se persiga a D o r i o t antes ric 
qne encuentre l a Juana de Arco a s i á 
t i c a . Y as i con todo l o d e m á s . 

A d e m á s , ya se ha dicho, se e s t á en 
per iodo d é p r e p a r a c i ó n de elecciones 
y esto requiere , po r lo menos, una fic
c i ó n de m o v i m i e n t o . 

D e s p u é s de todo, nos i m p o r t a u n 
bledo toda esa p o l í t i c a menuda, qne 
s ó l o acusa y subraya m á s l a decaden
cia e s p i r i t u a l de E u r o p a . 

L o que s i parece evidente es que el 
cen t ro de c u l t u r a m u a d i a l se desplaza, 
y n o pa ra i r precisamente a o t ro foco 
nac iona l . No se va de Parts hacia ta l 
o cua l o t r a cap i ta l . Se h a n TO'M las 
cadenas con qne P a r í s r e t e n í a la a t en 
c i ó n humana , in le ! !e taa l y p o l í t i c a 
mente. 

Se opera una l i b e r a c i ó n en beneficio 
de los va lores individnales , aunque 
duran te u n cuanto t i e m p o t o d a v í a la 
fama de l o qne fué p r e s t a r á a l o qne 
se qu ie ra que aun sea, pero ya no es. 

del obrar* Jaime Carnpmany eontra el pa
trono Juan Aragonés. 

Juradas patronos: Sayol, Montcya y Mes-
jiiida; obreros: Vlhsal*. Gninovart y Mon-
loUu. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

• u a r t » por laipnttfanela. 

Seccite segunda. — Ante esta sección m 
celebró un Juicio oral contra Juan Pérea, 
que atropeüó con el aiitomórl] que guiaba 
a SebasUáa Bosch, maUndoIo. 

El fiscal, seftor Garda Martia. ptd'ii par* 
* l procesado la pena de un aAo y un dto 
de prisión correccional. 

DMOb«di«ncIa y daños. 

SecoMn tercera. — Pedro Rovlra se epo-
so a que ea una carretera de mi prop:.-dad 
realliara obras el Pomentu de Obras y Cons-
irueeioocs. a pesar de la ordea (fimanants 
de un Inlerdiclo. que le dió el Juzgado da 
la Barceloneta. 

El Oscal, señor Prat, solicita le meso Im
puesta la pena do dos meses y un día do 
arresto y 500 pesetas de multa. 

Por el delito de danos pidió, adem&s. que 
se le Impusiera la malta de 1.609 pesetas y 
la indemnización carrsspon.Iieate. 

Robo. 

Sección coarta. —>SeaUse ea el baaqniito 
Blas Garda, acusado de haberse apoderado 

n 27 de agosto último de varios efcdos 
del quiosco de la estación de Picnj, 

El Saeal seftor Eeherarria. pidió para el 
procesado ta pena de tres afios, seis meses 
y 21 dias de presidio correceiooal. 

Se desestima un recurso. 

La sección segunda 'de esta Audiencia ha 
desestimado el recurso de súplica Interpues
ta por una de las acou clones ra e l suma
rio de Ta eallslrofe rlc Las Planas, sena-
lando la vistiUa para el día 23 del eorrienis. 

V I D A I U D I C I A L 

E r l a Aut f íeRcia 

S e ñ a l a n f e o t u p a r a m a i a n a 

AUaiEJtCIA TERRITORIAL 

1,^U1»™»era. — Korte. _ Incidente. — 
Josefa MoHner contra dea Francisco 

^ y otros. 
B,Íüiversi,lad- — Menor cuantía. — Don J. 
^ ~ S O " eontra don A. Carbonell. 
tn n aeta- — Abogado del Estado con-

<!,,. Man»ut I altos. 
Iv* ' VeSunda. — Valla. — lacidenle. — 
l*ii.>,. fa Soler y Hoig eontra don Isidro 

? *•«« Leonor Baaús . 

AUaiERClA PROVINCIAL 

a^*64* prtawa. -— ftaiiinrii — Letto-

sííít?fi*- — Ün Incidente por estafa. 
' u c ' t ie'<und*- — Coocepcióii. — De-

[ ' ^ U j ^ " . ; ~ ^ n juicio or.t: contra José 

TZS.f60- ~ AmanerbaroiPiHo. — Un 
' contra Lorenza Bou y otro. • 

Sección tercera. — Sus. — Estafa. — 
Un Juicio oral contra Antonio AlegreL 

Sur. — Estala. — y a jntc'e oral contra 
Juan Marine. 

Sur. — Desobediencia. — Un luklo oral 
contra Pedro Piulaebs. 

Séeeldn coarta. — Uarrerstdad. — Hur
to. — Va Juicio oral contra Antonia Koai-
üol. 

SaiMUleU. — Un juicio oral por escíndalo 
público contra Tomás Roca. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para hoy se han efectuado los siguientes 

seualamlealas: 
Juicios, a las dica y media: 
Número 341, por reclamación de salarlos 

del obrero Santiago Mel^ndez eontra el pa-
ttono l.ofa Aymat. 

A tas once: 
Número 379, por reclamación de salarios 

del obrero Juan Carique contra el patrono 
Fomento de Obras y'Constrnccioaes. 

A las once y cuarto: 
Número 487, por redaraaolón de salarlos 

del obrero Francisco Castillo contri el pa-
troon Francisco García. 

A las once y media: 
Número 488, por rerlamaolóo de salarios 

del obrero José Sancliis contra el patrono 
Gc-JCfte Alwlng. 

A Lis once y tres ca r tos : 
Número 533. por reclamación de salarlos 

En los Juzgadas 

Dillganclás. 

Durante ha horas de gnardia el Juzgado 
del Oeste, secretaria del seftor Alemany, 
instruyó 24 diligencias, Ingresando en loa 
calabozos cuatro detenidos. 

Fué relevado ñor el del lestrlto del Kor-
ta. secretarla del seflor SalH, a quien boy 
sustituir! et de Atarazinas,. secretarla del 
seftor Rotg. 

Hurto. 

En nna farmacia de la calle de París pro
piedad de Juan Cruz entraron loe ladroneo 
y se apoderaron de varios frascos de cocaí
na y melAlieo, dind^se a la fnga y dejando 
abandonada «ata patanqnela. 

LO DEL CENTRO DE DEPENDIENTES 

Declararlo ri»». 

Ayer maftana declartron ante el Juzgado 
de la I . mj.j los Sadividune de la Junta d ' I 
Centro de Dependicotcs del Gomarcie y da 
la loduatria. 

Los declarantes fueron Juan Navarra. Jo-
s í López Ocfaoa. Basilio Bel y Adrián H -
gueras. 

Dijeron estos testigos que ioaoraban quié
nes fueron los autores de- loa disparos y 
quiéoec apagaron las luces. 

Tima. 

Ayer maflana. en los olredeitores del A r 
co de", Triunfo, dos desconocidos limaron 
500 pesetas por el oror illmicnto de las m i 
sas a Bautista Macü Guill.imún. de 32 aflos, 
rerino del pueblo do Castellfhrt (CastcITda 1. 

Kl liniadii poso el lierlio en cooocímlcnfv 
de !a policía. 
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• I Juzgado especial 
concluso. 

Sumario 

El .migado especial ha declarado ooa-
01uso el sumarlo Inslrnldo por trailesr con 
•ustanclas tóxicas contra Rafael Coder y 
Aolonia Antón. 

Notificaciones y edictos. 

El Juzgado del Hospital, secretaría Pas
tor, anuncia la subasta de un iota de mue
bles valorados en 3.950 pesetas; se efec
tuará el dia 31 del actual, a las once, y eu 
•Irtud del Juicio promovido entre dnn Ger
vasio Torras Font y don Hernán Palay. 

El Juzgado do la Lonja, secretaria Sar
miento, emplaza por nueve d i n a los he
rederos de doBa Luisa Dlrat narbii y dofla 
Carmen Vilafranea Mlrií en méritos del l u i 
do Instado por dofla Mercedes Guiris Cas-
telM. 

El Juzgado del Sur, serretarla Valls, amin-
oia la subasta para el dfa 4 de Junio, a las 
once, da una má<juliia rotativa para Impri
mir, eon su equipo completo; 45 cajas dis
tributivas de tipos para Imprenta y otros 
efectos, viflorado todo en 7,282 pesetas, en 
méritos del pleito seguido entre don Frnn-
olsco Oliveras y don Juan Melle*. 

Robo a un redactor fotográfico 
do "La Noohe". 

Aprovechando unos momentos eu que no 
habla nadio en el domicilio del redactor fo
tográfico de "La Noche" don José Badosa 
penetraron los ladrones, apoderándose de al
hajas y dinero por valor de 2.000 pesetas. 

El seflnr Badosa habita en la calle de Ro-
sellón. 307, 4.*, y se supone quo los ladro
nes penetraron por el terrado, huyendo dfs-
pués por el mismo sitio. 

El robo se eomellé sin que los autores vio
lentaran la puerta do entrada. 

Interesante para los di
rectores y profesores 

de escuelas 
Habiendo acordado la Coralsiiin perraanon-

te de la Federación Ibérica Protectora de 
Animales y Plantas -sección barcelonesa), 
a propuesta del presidente de la sección de 
arbolado, don Juan SalvatelH, Interesar del 
Instituto Agríenla Catalán «lo San Isidro so 
facilitara a todos los directores y alumnos 
de ambos sexos de las escuelas nacionales 

J municipales y colegios particulares, asi 
e Barcelona como de fuera, pases gratui

tos para la interesantísima Exposición de 
proyectos y obras hidráulicas, maquinarla e 
Industrias agrícolas, la cual permanecerá 
abierta desde el día 25 del mes en curso 
al 12 del próximo, ha sido facultada la ex
presada sección barcelonesa para organizar 
dichas visitas escolares, de las que, sin duda, 
tanto maestros como alumnos habrán de 
«Atener provechosas ensefianzas. 

Los profesores que deseen utilizar la con-
eesión pueden dirigirse por escrito a la se-
eretaria de la sección barcelonesa (Fernan
do, 30, principal), siendo Indispensable cons
te en la petición la firma del director, si
tuación de la escuela o colegio, número de 
alumnos y el merabrí le o timbre de la es
cuela. 

Las visitas a la Exposición podrán efec
tuarse de nueve a una d d día 30 del ac
tual para los niOós de las escuelas de la ciu
dad de Barcelona y para las ñiflas a la mis
ma hora del día 1.* de Junio, quedando re
servada la maflaaa del día 7 dot mismo mes 

Rara los niflos y nlfias de las escuelas de 
lera de la capital. 
Los pases o invitaciones se facilitarán en 

la expresada secretaría de la sección barce
lonesa durante los días 19, 81, 24 y 28 del 
Bies actual, de seis a siete de la tarde. 

l O o s c a r t a s 

L a s « ¡ a l i a s rccicacl 

Se nos ruega la publicación de la siguien
te carta: 

fScfior director de EL DILUVIO. 
Barcelona. 

Muy señor mió: He de agradecerlo viva
mente la Inserción de los nárrafos siguien
tes y, de ser posible, en la misma sección 
donde apareció la crónica-Interviú de con 
Gregorio Saugar en el número del dia 13 
del corriente. Con gracias anticipadas, queda 
de usted afectisimo y e. u. m., Bartolomé 
Soler. 

Con unos tlias de retraso me Uega el nú
mero do EL DILUVIO donde el eeCor Sau
gar reileja, con una fidelidad muy relativa, 
parto de la conversación que sostuviera con
migo acerca del silencio de la orillea bar
celonesa para mi obra "Marcos ViUari". 

Me interesa, debo, mejor dioho, reollflcar 
algunos de los conceptos que me atribuye 
mi interlocutor; tiquls miquis para el Juicio 
ajeno, para el mió, puntos sumamente im
portantes, puesto que chocan oon mi tem
peramento y con mi sistema cuando se trata 
de enjuiciar las actitudes de los demás. 

Primero. Suprimo — queden únicamente 
en la pluma del sefior Saugar — de una ma
nera radical, terminante, todos los adjetivos 
que mo atribuye. Mayormente rechazo ese 
"viscas" que suelen responder a una nece
sidad del intestino grueso". Acerca del tea
tro catalán opiné, sigo opinando, que va 
"do más a menos"; pero oslo no autoriza 
al sefior Saugar para hacerme calificar a sus 
autores de "mediocres" ni de "insustancia
les". Repito: ningún adjetivo, en absoluto. 
Menos también el do "patrioteros a tanto el 
grito y la linea". El sefior Saugar pone en 
mis laLlos una interpretación de sentimien
tos y conceptos posiblemente suyos. 

Segundo. No he dicho que la acogida 
dispensada a mi obra tenga categoría de 

ooiffeur" de moda, que "quita mofios". 
Esto, sin duda, es una frase de sumo inge
nio, pero muy" ajeno al mío. Devuelvo, pues, 
su paternidad al señor Saugar. 

Teri'.-ro. Tampoco, he dicho que sea yo 
"más catalán quo nadie". No oreo, por lo 
quo a mí toca, en posturas privilegiadas. Y 
menos, en todo caso, he de atribuírmelas yo 
mismo. Respondo únicamente fie mi catala-
.ii l i d , es decir, responden mis hechos: mi 
obra y mi pasado. Y me cabe el derecho de 
dudar de la do muchos. Y de que dudo, no 
hay duda; mucho, ciertamente. 

Lo demás — reflejado a través de una 
pluma un poco caprichosa — ahi queda. Dis
puesto a ratitlcamie si alguien lo requiere y 
a ampliarlo si es preciso. 

BARTOLOME SOLER 

Madrid 16 do mayo de 1987." 

DEVOLVIENDO LA PELOTA 

Sefior don Bartolomé Soler. 
Mi distinguido amigo: Me sorprende enor

memente su carla-rectifloaclón ¡ tanto, que 
sospuelio al afortunado autor de "Marcos 
Vil lar l" bajo los terribles y lamentables efeo-
tos de un ataque de amnesia. Por creerlo 
asi, permitamo reconstruya el "lugar del 
suceso" y oí momento de la acción. 

Uu cafó muuüauo. Luces y mujereg Ustea 
y yo sentados en un diván. Por frente y en 
la misma mesa, mudo testigo del suceso, 
el notable periodista madrilefio Fernanda 
Fernández Gil. Un sorbito de cerveza y dije; 

—Dígame todo cuanto se le ocurra. Pero 
algo interesante. No mo lntere»a sus eon-
quislas ni sus aventuras. Tampoco si sabe 
jugar al billar. Interés, mucho interés. 

—¿Que baga sangre? — preguntó. 
—SI, que haga sangre. 
So mordió usted las yemas do los dedos, 

contempló con gran emoción las maniobras 
de una mosca primeriza y, después de au-
cho pensarlo, abrió la boca en un despcnv.o 
elegante. Y habló. ¿Cómo? A decir venina, 
con gran elocuencia y desenfado. Quizás mi-
palabras tuviesen un poquito de blel y otro 
poquito de veneno. Pero no importa. Yo ai )-
té lo quo me pareció más interesante y bk-
nos molesto para los invicto» guerreros—se
gún usted — del silencio. 

iQue no adjetivó? Decididamente está ui-
ted enfermo de amnesia. ]Póngase en cura, 
joven I Sus adjetivos, punnanles y de doble 
filo, pasaron Íntegros a las notas que usted, 
oon evidente indiscreción, revisó momentos 
después. 

Rechaza—dloe — los "viscas" que sue
len responder a una necesidad del Intestino 
grueso". Giertamenle; usted no dijo eso, si
no lo siguiente: "..."viscas" que suelen res
ponder a una necesidad del estómago". A nil 
mo pareció más literario el "Intestino" que 
el "estómago" y por eso lo escribí asi. El 
estómago está al alcanoo do cualquier pela
gatos; el Intestino ¿rueso os una viscera 
privativa de las clases privilegiadas. Perdo
ne, pues, esta Improcedente adjudicación. 

En cuanto a los "patrioleros", dijo usted 
algo más y tan fuerte que mi pluma se re
sistió a transcribirlo. El sefior FernáodM 
Gil es testigo y, aunque no lo fuese, basta
ría con mi afirmación... 

No tengo interés en rebatir la ingeniosa 
(jay, sil) frase do "coWfeur" de moda que 
"quita mofios". En este asunto, pelillo m** 
o menos, no tiene Importancia; pero si he de 
hacer constar que manejó usted de tal mi
nera el autobombo que no tuvimos más re
medio que reconocer al autor de "Marcos 
Vi l la r l" como el legítimo heredero de Cor
vantes, Shatespcare... y Soler, trinidad glo
riosa de la literatura universal. 

Y al tercer punto, íquó quiere que diga? 
No «é, no sé. Fueron tantas sus palabras 7 
tantos sus adjetivos, quo recordó el globi-o 
de goma, que dijo Voltalre refiriéndose » 
la.. . a la . . . — ¡perdón! — desmedida vali
dad. 

Y nada más. Mi pluma caprichosa u*' 
que qq merece la pena escribir rots 
asunto. Ahora bien; oon estas cartas y aq"^-
l!a crónica que tanto le ha molestado hfi»" 
hecho, con la gran difusión de EL D ' V ^ - ' 
una buena propaganda de "Marcos Vil ^ • 
quo es lo que se quería demostrar, l110'^ 

Hágame el favor de enviar a 11,1 cu!1(j0 
comente del Banco de Espafia si h 0 ° " 
y equitativo tanto por ciento qoe nx 
ponde como propagandista. "lLe« 
sont Ies affairosl". 

Suyo devotamente, 
GREGORIO SAÜOAB 
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I m p o r t a n t e j u i c i o o r a l p o r e x -

p e n d i c i ó n d e b i l l e t e s y 

m o n e d a f a l s a 

Ante la secclún primera de la Audiencia 
provincial se celebró ayer un juicio oral por 
ezpeadicidn de moneda y billetes falsos eon-
t n Anselmo Allué, Teófilo Climent y Zaca
rías Cotar. 

Según las conclusiones del fiscal, la poll-
ela se enteró de que los dos procesados pr i 
meramente citados habían llegado (te Zara
goza diapuestos a expender moneda felsa, 
motivando un registro, en 26 da abril de 
1926. en las habitaciones que hn < mismos 
tenían alquiladas en una fonda de la plaza 
de la Igualdad donde se hospeda!) in, sin que 
Mía diligencia diese resultado. 

lloras después fué detenido Zafarlas Co-
. kar, que preguntó por Allué y Cllmcnt, ocu

pándosele dos cartuchos de 50 monedas fal
sas de dos pesetas; otros dos, también fal
tos, da una; mil pesetas en billetes legíti
mos, y dos falsos, uno da 100 pesetas y 
¡otro de 50. 

Interrogado por la pollola, dijo que se loa 
hablan dado el Cümen! y el Allué en un 
bar. 

Anselmo Allué, a proglnlas de la prosiden-
eia, manifestó tener 20 ¿ños. sor natural de 
Zaragoza y ser su oflcio camarero. 

Afirmó no conocer a Zacarías, que está re
belde, afiadlendo que llegó de Zaragoza en 
oompaCla de Tcóflio Climent, hospedándose 
en la fonda de San Agustín. 

A preguntas del Qscal manifeslú que había 
sido procesado por expendición de moneda 
falsa, pero que fué absuelto. 

Teófilo Climent Bueno, de 42 afios, na-
tnral de Torrijos de la Gallada y liatónte 
en ganado, al Interrogársele convenientemente 
dijo que conoció al otro procesado en el tren, 
viniendo de Zaragoza, y habiéndose hospeda
do ea la fonda de San Agustín. 

Dijo que obedecía el viaje al deseo de 
pasar t í es días en esta ciudad, por no 
conocer la población; que al día siguiente 
•alió con el otro procesado, siendo detenidos 
*n la callo del Hospital, Ignorando por quó 
motivo. 

Comparecido el agente de vigilancia Ma
nuel Rublo, dijo que, estando de vigilancia 
«a la calle del Hospital, junto con otro cora-

I'atiero, vieron bajar en dirección onuesta a 
« procesados, y al Interrogarles incuprie-

ron en oontradlcclones, por lo que Ies detu
vieron; y al llevarlos a la brigada de Inves-
Ugación criminal y cachearles, encontraron 
al Allué un sobre a nombre do Manuel 
Alvarez. 

., Que examinaron el llíhcro, viendo que 
«I detenido Allué estaba anotado como ex
pendedor de moneda falsa, eri vista de lo 
«ual practicaron el registro en ¡a fonda y 
(leaiás diligencias que se indican al reseñar 
w hecho según el fiscal. 

Antonio Goniálcz, otro agente de vigilan-
*'a. declaró que los procesados al ser dete
nidos dijeron haberse conocido en el tren 
í que hoblan llegado la noche anterior de 
taragoza. 

El resto de la declaración coincidió con la 
oe su oompaficro. 
. A con tínnaclón declaró ei duefio de 1» 
joada de San Agustín y dijo qac los pro
cesados se hospedaron en dicha fonda y le 
J j^on que venían de Zaragoza, y que al 
MrlMgU!f!nle 80 P1"630"10 a visitarlos el Za-

v í l r n í n í d a la Prueba testmcal el fiscal 
i , ' 0 ' defensores solicitaron la lectura de 
e lo del sumarlo, accodléadose a 

Seguidamente elevaron a definitivas «os 
conclusiones provisionales. Informando el 
fiscal, seflor Martí Dcvescs, quien pidió para 
los del banquillo 14 afios, seis meses y un 
día de cadena temporal por el delito de es-
pendlnlón de billetes falsos y tres meses y 
un día de arresto por el de espendición de 
moneda falsa. 

Los letrados defensores, don Lula Bravo 
Vlilasante y don Antonlo*Arlamcndl, en elo
cuentes Informes solicitaron la absolución 
para sus patrocinados. 

• • • 
El Código penal espafiol de 1870, todavía 

vigente, inspirado en las anacrónicas doctri
nas do los penalistas de la escuela punitiva 
emioa, ha querido establecer entro el de
lito y la pena un paralelo tal que cada 
acción orlrainosa esté sancionada en forma 
exactamente adecuada. 

No cabe discutir la loabllidad de esle pro
pósito, aunque al concebirlo no se tuviera 
en cuenta que, siendo distinta en cada raso 
la génesis y motivación de un delito, al apli
car una pena única se obligaría a la magis
tratura a incurrir en el error a sabiendas. 

Prever todos los delitos es imposible, más 
aún, absurdo, porque denota una supina Igno 
rancla del alma humana. 

Joaquín M.* Bartrina, el célebre poeta, 
abundando en este parecer, dejó escrito: 

"Has de aprender la moral 
en el Código penal." 

El fondo sarcástioo de este pareado cons
tituya la crítica más soberbia que se puede 
hacer de un cuerpo legal y al mismo tiempo 
encierra una profunda tristeza originada por 
la realidad de ids hechos y un noble afán de 
contribuir a separar del Derecho las concep
ciones trasnochadas de la vida. 

En cuanto a la determinación apriorísllca, 
y con carácter general, de las penas aue 
han de rctritmir una acción delictiva, pode
mos decir que ea inmoral, puesto que induce 
a conculcar ^ los preceptos científicos que 
nos demuestran cómo en la Naturaleza no hay 
dos seres Iguales. 

Poro, dejando aparte lo expuesto y las 
enseñanzas do los moderfros tratadistas de 
Derecho penal y con referencia a la legisla
ción positiva espafiola respecto al caso con
creto qle nos ha Impulsado a trazar estos 
comentarlos. Intentaremos patentizar la for
ma Irracional en que se castiga la falsifica
ción de billetes de Baneo.' 

Dice el artículo 303 del Código: 
"Los que falsiOcaren billetes de Banco u 

otros títulos al portador, o sus cupones, cuya 
emisión hubiese sido autorizada por una ley 
del reino, o los que los Introdujesen, serán 
castigados coa los penas de cadena temporal 
en su grado medio o perpciua y mulla de 
2,500 a 25,000 pesetas. 

La misma pena se Impondrá a los míe los 
expendieren en connivencia con el falsifica
dor o Introductor." 

De euerle que esta oíase de falsificaciones 
se castigan con la pona de cadena temporal, 
en su grado medio o perpetuo, o sea ron pr i 
vación de libertad durante un periodo de 
tiempo que oscila entre 11 afios, ocho meses 
y un día y 30 afios. 

El asesinato está penado con cadena tem
poral en su grado máximo (17 sOos, cualro 
meses y un día) a mucrt;. 

El parricidio con la de esdona parpciua a 
muerte. 

Al homicida se le impone reclusión tem
poral (de 12 afios y un día a 20 afios). 

Besulta, por tanto, que .a sanción en qua 
incurre un falsificador de billetes de Banco, 
el que los Introduce o el que los expende, 
llega, en clertoa casos, a ser Igual que la 
impuesta al parricidio y supera la del ase
sinato y homicidio. 

No existe. Indudablemente, ningún ciuda
dano que atribuya más gravedad a una 

falsificación que a los delitos de homicidio, 
asesinato o parricidio. 

El único razonamiento lógico, mediante al 
cual llegamos a comprender la Imposición do 
penas tan graves, es el de que las doctrinal 
de la escuela clásica ceden el paso a la Ira 
cuando peligra el bolsillo. 

Dice el articulo 304: 
"Los que, sin eslar ?n relación con lo* 

falsificadores o introductores, adquirieren, 
para ponerlos en circulación, billeles da 
Banco u otros títulos al portador, o sus 
cupones, sabiendo que eran falsos, serán 
casligados con la pena de cadena témpora!,'* 

La cadena temporal aba.-ca desde 12 afiot 
y un dio a 20 afios. 

Lo que dejamos escrito respecto al ho^ 
micidio y al asesinato puede repetirse aho-
ra respecto do este precepto legal. 

César necearía, el Insigne penalista, a mi-
lad del siglo XVIU decía ya que "si se esta-» 
blece una pena Igual para dos delitos qué 
ofenden desigualmente a la sociedad, lo» 
hombres no hallarán un obstáculo más v i 
goroso para cometer el mayor crimen". 

Como apunta aquel célebre escritor, podría 
decirse con razón, y es una vergüenza, qua 
las pena castiguen los delitos que han or t i 
ginado. 

Las penas que van más allá de la nece
sidad de combatir el depósito de la salud 
pública son por naturaleza Injustas. 

Añade el citado tratadista; 
"El Hereoho que trasoasa ciertos lími

tes es abuso y no justicia, es hecho y no 
derecho." 

As! opinamos nosotros respecto al cssof 
de la falsificación de billetes de Banco. 

Ahora que se intenta reformar el Código 
penal (aunque creemos que debiera redac
tarse sin tener en cuenta para nada el •vi
gente) es ocasión propicia para reparar 
error de tal tamaflo, antes de que el fracaso 
del sistema en vigor se impónga en forma 
ruidosa. 

A. V. 

D E L A C A S A G R A N D E 
Del Congreso Munlolpallsta. 

Esta mañana, de diez a una y media, ea 
las oficinas de la Delegación municipal da 
Hacienda de las Casas Consistoriales, dondo 
lia quedado Instalada la secretaría del l U 
Congreso Nacional Municipaüsta que se ce
lebrará en Barcelona, podrán recoger loa 
Inscritos al mismo la documentación a Invi
taciones correspondientes. 

A medio día en el Salón de Ciento se 
celebrará una sesión preparatoria del Con
greso para tratar de la formación de las 
Comisiones respectivas. 

El número de Inscrüos es considerable, 
habiéndose recibido estos últimos días gran 
número de adhesiones, lo que permite ase
gurar que constituirá un éxito. 

Mañana, a las doce, se celebrará en el 
Salón de Ciento la solemne sesión Inaugu
ral, con aplslenola de las autoridades y ba
jo la presidencia del director general dé 
Adminislraclóa local, sefior Muñoz Lorente. 

El Instituto de Higiene. 
Según estadística facilitada a la Alcaldía 

por la dirección del instituto municipal de 
Higiene, durante el próximo pasado abril 
fueron prestados los siguientes servicios; 

Inspecciones por distintos conceptos, 642; 
reinspscolones, 95; órdenes de vacunación 
contra la viruela tramitadas, 1,351; vacuna-

Para c o m b a t i r y c u r a r las moles t ias de l E S T O M A G O e I N T E S T I N O S use a d ia r io las p 

T a b l e t a s D i g e s t i v a s M O R E L L O 
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doces antivariol'sas praatieadas a donicl 
lio, 750; desinfeocionea por distintos con
ceptos, '.',108; dMinf-veioucs por bloqueo, 
54 equivalentes a 6,138 metros il<i super
ficie; prendas do ropa tratadas en las etitu-
fas, 418; prendas de ropa lavadas, 667; 
prendas de ropa destruida en los hornos 
erenmtorlos, 33. 

« tac ión. 

En méritos de Un expediente de prófugo 
que se instruye ai mozo Manuel Oncsa 
Gascón, número 181 de orden <lel allsla-
miento para el reemplazo de! ejército del 
año actual, por el cupo do la sección de 
recluta del distrito V i n do e-la ciudad, por 
el presente se cita a sus padres, tutores o 
parientes más cercanos para que eomjia-
rezcao ante la referida seroión do recluta 
(plaza de Rlus t Tanlet, número 2, princi
pal) cualquier dia háb)I, de diez a una, pa
ra declarar en el expresado expídicnle de 
prófugo. 

RonCTaolón de pavimento*. 

Debiendo proeederse a la renovación del 

E&vlniento de la calle de las Cort ís (pasees 
lerales, desde la plaza do las Cortes a la 

de Tetuán . a tenor de lo establecido er, 
las disposiciones munieipales rigentes, se 
previene a I0a propietarios de Ancas do las 
misma» que reaüixrn los que ncccsHen y a 
las Empresas de servicios públicos y a cuan
tos deban ejecutar obrss en la vía pública 
trasladen los servicios a las aceras, empe
zando las obras dentro do los quince dias 
siguientes a esta noUQcación, pasado el cual, 
y practicada la nueva pavimentación, no se 
concederán permisos pare apertura de zan
jas en diohn vía hasta transcairidos des aflos 
de terminada la pavimentación. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A R A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 

A las 12. — Campanadas horarias de la 
catedral. Parte del servicio meteorológico 
da la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en España. 
Previsión del tiempo en el NO. de España, 
«n el mar y en las rutas aéreas. 

A las 1T30. — Cotizaciones de los Uler
eados internacionales. 

A las 17'40. — Radiotelcloofa femcalna: 
•Modas». «Temas útiles». 

A las 18. — El quinteto Radio. 
A las t0'30. — Clase semanal de curso 

4» Taquigrafía. 
A las 21. — Cotizaciones de los mcr-

bados internacionales. 
A las 2TOS. — El quinteto Radio. 
A las 21'30. — Conferencia sobre la 

«ente del hampa: «Las mujeres dcllncuea-
tes», por don Segundo Holmes. 

A las 21'50. — El quíntelo Radio. 
A las 22. — Campanadas horarias de ia 

catedral. Parla del servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Baraeloui. 
Estado del tiempo en Europa y en España. 
Previsión del tiempo en el NO. de España, 
•n el mar y en las rulas aéreas. 

A las 2205. — Retransmisión a Madrid 
da los bailases rusos desde el Gran Teatro 
del Lleco. 

RADIO CATALANA 

A las 21. — Boletín meteorológico de 
Cataluña. Pronóstico del tiempo. 

Acto de concierto. 
A las 24. — Cierre de la estación 

B n í e e l l i i C o o p s o M \ m \ i H l p a i i s t a 
Va a reunirse en Barcelona el I I I Congre

so Nacional Municipaüsta, organizado por 
el Consejo directivo de la Unión de Slunici-
p!os Españoles y al que han anunciado su 
aUsteuoU representantes üe gran número 
da Ayuntamientos do Espa&a, améu <io di-
furenlcs entidades y personas a quienes in-
tciesan los problemas da Derecho munici
pal y trabajan por la recta administración y 
"•l buon gobierno á" los pueblos. 

Nos encontramos ante un vigoroso resur
gimiento de las ciudades, que, llenas de v i 
da, con un sano espíritu de progreso y un 
sincero interés por el bien eomún. t i atan 
de convertir el medio urbano en capaz de 
proporcionar a la masa de los vecinos el 
uiixiino de comodidades y el mis eomplelo 
bienestar. ' 

Bl enorme y progresivo desenvolvimieJ» 
de las energias fisic is y espirituales que lle
va aparejada la vida moderna, el Incesante 
intercambio do Ideas y de productos, el crc-
cienlc desarrollo de ¡a Industria y el eomer-
cio, el perfeccionamiento del maquinismo, 
gran factor de conoenlraclón y centrnUza-
oión industrial y social; los progresos en el 
trabajo de las Uerres, medían te el eultivo 
inleasivo y la explotación más eienKaca del 
campo y la aspiración cada día mis sen
tida de' higiene, de eoraodfdades y da bie
nestar, han traído como eonsecuenela el en
grandecimiento de las ciudades, cual en
grandecimiento facilita a bu vez, en gran 
manera, la resolución de Interesanlcs pro
blemas de Indole social, eeonónilca e higié
nica, hasta el punto de que, como afirma 
Wakeczie. el crecimiento da las ciudades 
constituye hoy el principal problema de la el-
vlIIzacWn. Este problema de .crecimiento de 
las ciudades, crecimiento continuo, persis
tente y expansivo, trac como eonsecuenela 
otro: el de la formación de la gran ciudad 
— Nueva York. Londres, París, Berlín. Bar
celona — mediante el ensancho y reforma 
interior y por el aeercamlenlo y anexión de 
¡os núcelos do poblición cercanos a cansa 
del mejoramiento da los medios de trans
porte y por la facilidad de comunlcai'lones 
eulre la ciudad y el pobl&do o la aldea. 

En loa Municipios espafioles late también 
este ansiado mejoramiento y este Interés 
sincero por el bienestar de sus vecinos; no 
ion ya los Municipios españoles refuto del 
radquISEBO y organizaciones sometidas al 
feudo da un caudillo político Influycnle. de
biéndose el mlíatrro de este cambio al de

creto ley de adminlslraci-in municipal vl-
gente, que ha dado a ¡ta Ajuntauiieclos ct 
único suero capaz de curar a Espafla; la l ¡ , 
bertad, librándoles en forma deliailiva de la 
intromisión de los gob?rnadoies civiles ea 
materia política y ccnstiluyiuiJo ia Hacienda 
municipal con entera Indepeariencl* de la 
del Estado, nutriénclose. so ya a base de 
recargos sobre las tonlrjbucionea do éste, 
sino mediante recursos propios que el afán 
•goítío del Estado do bofofu devorado aún. 

Dos »on les puntales en quo el Estatuto 
munlclprrl funda la regeneración de loa Ayun
tamientos: la autonomía municipal y la es
tabilidad y capacitación l i ' - l secretariado y la 
burocracia municipal. 

Era preciso auies. para ser seci-eUno o 
funcionario municipal, ser un buen electo-, 
rero y tener una astucia especializada en' 
"dar forma legal" para llevar • la prictica 
los deseos de un MHHÉI que representaba a 
un cacique provinciano. Es preciso hoy/ 
para ser secretarlo en poblaci-iaea de n i * 
de 4.000 almas o e¿bexas do partido, «er 
abogado, y slemnre. en todos los Munlol-
nlos, poseer el titulo de secivt irio de Ayun
tamiento, obtenido en virtud de unas opo
siciones. Era realmente bochornos i qne el 
secretario do un Aywo?am»etjta, que repré
senla ser el elemento técnico de la adnii-
nislración munlelpal y el earargado del «se
sera miento en Derecno de cuantas cuestio
nes surjan en la vida de la corporación, es
tuviera en nanos del cacique del lugar, que 
asi lodo lo podía. 

Con la constitución autonómica «leí Muni
cipio y con la digoifleaclón de la carrera del 
secretariado, de la burocracia municipal, los 
Ayuntamientos han recuperado aquellas l i 
bertades por que pelearon los eomnntros 
castellanos, y, conscientes de su posición % 
de los medios a su alcance, lian dado urt 
respingo sobre si mismos, y he aquí la fie
bre de mejoras y de perféccionamif-Oío cil 
los servicios que hoy bull? en las ciudadí?í 

Como las posibilidades económicas eondl-
cloc.ia hoy la vida en todas sus manifesU-
ciones, los temas reiicionadoa con la Ha
cienda municipal serán las que en el Con-' 
greso pronto a reunirse lendrán preíerca-
cia y se dlscutirio más anipiiaroeote. 

Por nuestra parte. ílrmemenle conveni
dos de que la eludid es la clviliaación y * 
cultura, nos felleilara-is de esto re8urgiff.ien-
to ciudadano. 

CAIIMlíLO SANZ SMS/-

N O T A S P O L I T I C A S 
Principios juridleoe. 

En los decretos de Indulto últimamente 
publicados bay una novedad quo merece ser 
registrada. 

Hasta ahora los delitos a inataocta de par
ta no venían comprendidos en ios Indultos, 
rindiendo con ello tributo a los restos del 
Derecho germánico que Dotan todavía en 
nuestra vida Jurídica. 

Con buen acuerdo, siquiera de una ma
nera indirecta y tímida, se incluyen en el 
présenle indulto los delitos perseguidos a 
instancia de parle, al bien se deja al ofen
dido el recurso de oponírse al perdón de 
la parle de pena indultada. 

Comentando este mismo lema dice "El 
Sol": 

"Es este un gran paso para llegar mafia 
a la supresión oe la pei-secucióa privada por 
delitos de Indole privada, y aun para H 
persecución primada por delitos público". 

Para Uegar a ella ser» preciso una rcfcnr.a 
del panorama de nuestro Derecho pcna'i 
oon la declaración de cuáles de los delitos, 
privados se tienen por tales cuando son pú
blicos para perseguirlos de oficio o medí--'1'8 
denuncia y excluir a los demás que no ten 
gan aquel caráclor ." ' , . . 

Fervor monárqo co. 
Dice un colega: . . 
"Hom ha pogul constatar. ^ JZ 

les festes de lea bodes de plata de » 
ronació del rei, Vintens fervor monirqoic ' " 
anima al col-lega bareeloni "El Ola •«•» 
fleo". Evidenlmenl. cap diari no O » '8" 
lat en aquest sen'.lt. .icra-

La cual cosa prova, de manera ben ew-

T V R O - P A B K 
' S A B A D O , D I A 2 1 s 

I N A U G U R A C I O N N O C T U R N A 
C n t r a d a d e p a s e o , U N A P E S E T A , c o n d e r e c h o a u n a a t r a c c i ó n 
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«lar 1« rolundltat de Tevolucló do l'anlio 
íenador sefior Ploh i Pon. propician- i ins
pirador de l'esmcnlat col-lega. 

De regreso de; destierro. 
Ha regresado del destierro el periodista 

Domingo Farcll. redactor de "El Correo Ca
talán". 

Sea bienvenido. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redastor-corrosporsal) 

Delegación al Congreso munlol-
pallsta 

Para que osislaa al 111 Congreso nacional 
munlcipalista, que deberá celebrarse en Bar
celona los días 20 al 28 del corriente, este 
Ayuntamiento ba delegado su representa
ción en los sefiores don Ramón Perejoan 
Torrens, teniente de alcalde delegado de 
Arbitrios, y en los letrados don Josó Kiea 
Alvarez, don Oscar Avila Bernabeu y don 
Carmelo Sanz Sálnz, secretario, interven
tor j Jefe de la sección de Hacienda, res
pectivamente, de este Municipio. 

La flscaUzcción sobro la leche 

Multitud de veces nos hemos lamentado 
de las malas condiciones de la lecho, espe
cialmente de la que se vcude en las barria
das pora consumo del vecindario, cuya sus
tancia, cuando no está dosnatada, hállase 
aguada en proporción realmente escanda
losa. 

Hace tiempo, con motivo de una do esas 
quejas nuestras, la Alcaldía realizó una ac
tiva y plausible campaña do fiscalización en 
la venta de ese articulo, campafia que de
mostró bien a las claras la certidu-nbre de 
las protestas formuladas sobro el particu
lar. 

Lo» vendedores do! precioso liquido, es 
decir, los traficantes desaprensivos de esta 
esencial sustancia nutritiva, llevan una larga 
temporada libres de toda fiscalización mu
nicipal Ello es causa otra vez de que la 
leche que venden no es leche, sino agua. 

¿Jfo habrá medio do corregir este mal, 
este Ineaimcablc abuso? 

Un barbero que se siente car
nívoro 

En una barbería de esta ciudad, cuyo 
kanto y cuya seña no hacen al caso, ha 
bcurrldo un suceso que está siendo la co
midilla del vecindario y ha puoslo en guar
dia a la* muchachas guapas, no sin razón 
por cierto. 

Es e! caso que en el estableelmi-'nlo 
mencionado entró una joven para arreglarse 
1» melena. El fígaro, galante, sirvióla a las 
mil maravillas. Pero, seducido por los ew-
eantos de la parroquiana, o sintiéndose car
nívoro dló a ésta un gran mordisco en el 
coyote. 
. Huelga dágamos que, después de esta 
•fMoanle escena, se armó la de San Quin
tín. El fígaro fué detenido y amonestado y 
*e?urameote no habrá quenado con panas 
Para reincidir en lides de esta escabrosa 
naturaleza. 

De una falsificación de 
billetes 

p.íí* í01101* condujo al Juzgado a Pedro 
Jiuarols y Manuel Rodés Moya, rompllca-
eiL ^ .e, descubrimiento do la falslílca-

n J ? ' bl"eles del Brasil, 
u " Plwero es el duefio del Hotel Pa-
corr. I , í r ,d j ' donde se halló parte de la 
lo» .?pon.. noia I " 0 ponía en contacto con 
,0' cómpiiCP8 de Rio Janeiro. 
y h.. i'?Un.'ln C3 f fíbrlcantc do ma.otas 
p,!."a"'PS donde se cseomlfan los billetes 

L i n d a r l o s al Brasil, 
«dos Pasaron a la cárcel íncomuni-

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Convocatoria 

El Montepío La Alianza de carnarerift ce
lebrará reunión general extraordinaria hoy, 
a las diez y media de la noche, en la calle 
de San Pablo, 83, principal. 

Los barberos 

Se nos encarece la inserción de las si
guientes lineas: 

•Se pone en conocimiento de patronos 
y obreros que, a partir de la fecha de hoy, 
se establece la Bolsa de Trabajo, de diez 
a once do la mañana v de cuatro h oinoo 
de la tarde, en el local social de maestros 
barberos de tercera categoría, calle de San 
Pablo, 83, principal." 

Una reunión 

El dia 9 del corriente reunióse el pleno 
de la Comisión Mixta del Trabajo cu el co
mercio al detall de Barcelona, bajo la pre
sidencia del vlccpresidcutc de dicho orga
nismo, doctor don José Riera Gallo. Kn c! 
despacho ordinario fueron resueltos los re
cursos de revisión interpuestos contra fa
llos de la ponencia tribunal y otros contra 
multas impuestas por la ponencia de ho
rario. Renováronse los componentes do la 
primera de dichas ponencias a quienes co
rrespondía cesar y se cubrieron las vacan
tes que existían en la ponencia de asuntos 
generales, quedando constituida la ponen
cia de vacaciones. Acordóse solicitar de la 
Delegación regional del Trabajo la amplia 
ción de la representación, en la Comisión 
Mixta, del Comité paritario del ramo de la 
alimentación. Fué presentada una proposi
ción Interesando se gestionase la rebaja de 
los medios de transportes urbanos eu be-
fieflolo de la dependencia mercantil y otra 
para solucionar la situación de los que tie
nen qua abandonar su empleo para prcslar 
el servicio militar, nombrándose una po
nencia especial para quo dictaminare sobre 
ambas. La representación patronal presentó 
una proposición sobre confabulación en ma
teria de salarlos mínimos, acordándose fuera 
repartida entre los vocales para su estudio. 

LOS TABERNEROS * • 
L a V i d C a t a l a n a 

FESTIVAL BENEFICO EN EL TIVOLl 

Anteanoche en el toalro Tisoü celebróse 
el anunciado festival organizado por la Re-
dacolón y Comisión de la importante revista 
gremial "La Vid Catalana", portavoz do la 
Agremiación de Taberneros y Similares de 
Barcelona, coya fiesta era conmemorando el 
XVII I aniversario de la fundación do la men
cionada revista y el producto líquido desti
nado a la Asociación de Socorros Mutuos 
entro los taberneros. 

Representó la zarzuela '•Bohemios" y la 
revista "E l sobre verde", ampliada oon el 
desfilo de la -Cabaliyata de las Joyas" con 
los artillas Eva Stachino. Harry Wlirs , The 
Tivoll Oirls, Linda Thclma y Brovvn and 
Pina. 

La representación ostuvo bien, viéndose 
obligado a repetir varios números 

Aver por la larde, en el local social do 
la Agremiación do Tabernuros y Similares 
de Barcelona, verifleóso el .ortco de los do
nativos que gran número de casas comer
ciales han dedicado a esta fiesta. 

Han sido premiados los números siguien
tes: 2,816. 2.925, 1.290. 2.795, 1.3Í6. 2,599. 
008, 1.168. 626, 135, 2,298, 1,438, 1,096, 
1.941, 1,558 y 2,916. 

Los poseedores de ios mencionados núme
ros pueden pasar para recoger el premio fa
vorecido por el local do la Agrcmlsclón d» 
Taberneros y Slmllans. calle de Frcnerlo, 1, 
principal, cualquier larde do tres a siete. 

Nuevo catedrático de la 
Facultad de Farmacia 
Ha sido nombrado catedrático de Quimicá 

Orgánica de esta Facultad do Farmacia el 
joven doctor en Farmacia don Cándido To-. 
rro-s González. 

A pesar do que por su Juventud no tiene 
el nuevo catedrático uní dilatada vida pro
fesional, ésta, con ser tan breve, es de una 
biilianlez qu'1 hace presumir una fecunda y 
provechosa labor desde el alto puesto a que 
tan merecidamente ha sido elevado. 

Sus oposiciones a esla cátedra, en loa 
que ha contendido con tan rotundo éxito 
con catedrállen.s y hombres de ciencia en" 
plena madurez y con dilatada experiencia 
profesional, son prueba más que fehaciente 
del relieve del nuevo cstedrállco. 

Reriba ol señor Torres nuestra fellcita-
eión más efusiva y cordial. 

Una nueva obra de 
Clemenceau 

"EN EL CREPUSCULO DEL PENSAMIENTO^ 

Este es el Ululo da la nueva obra en dos 
lomos que acaba de publicar, a los 87 año» 
cumplidos, el viejo "Ti^re". 

El Ululo, quo en otro autor erldenclarfa 
duscoosiuclo y decadencia, en Clemenceau es 
demostración do vitalidad extraordinaria y 
expresión de unn Ironía propia de un espt-
r l lu superior y selecto. 

Con esto motivo Clemenceau — áspero coa 
los periodistas, como con todo el mundo, A 
pesar do su innegable profesionalismo — ha 
sido asaltado por legiones de Intcrvlurado-
res, muchos do los cuales han llamado inú-
lilmenle a la puerta de su modesto piso da 
la calle de Ft'anklin. A uno que consiguld 
verle y lo preguntó si el titulo de su libro 
tenia algún sentido esotérico, le respondí* 
que se trataba de un "peqiiefio escarceo ro^ 
tórico-. 

—Yo — añadió — no contemplo nnoca la 
puesta de sol en verano. Todas las tardes, 
a las slel% mo acuesto. En cambio, me le 
vanto a las tres da la mañana, me siento 
ante mi mesa de escritorio, Is misma qua 
ruando redactaba "L'Auroro", y me pongo 
a escribir hasta el medio dio. Tengo tan 
mala letra como siempre, pero taoho mucho' 
menos que antes. Los anos me han acostum
brado a expresar mi pensamiento con máa 
facilidad. 

Dcsptrts Clemenceau ha explicado al pe
riodista cuáles oran bus menús. 

— A medio día — dijo — como un plaW 
do langosta a la americana y otras bagate
las por el estilo. Claro quo, en compensaolóri, 
no tomo nada nntcs de acostarme. Al levan
tarme, si. Cuando me tiro de la cama, a las 
tres de la niañana, tomo una especie de puré 
que ticno ciertas virtudes terapéuticas por 
su composición, cuidadosamente elegida por 
mi mismo desdo hace varios afios. 

Pero — indica el "Tigre" — no crea us
ted que molesto a nadio para tomar mi sop< 
matutina. Mi ayuda de cámara y mi cocinera, 
quo son, rrás mío mis criados, dos fidelí
simos amigos mies, siguen durmiendo tran
quilamente. Tienen prohibido levantarse has
ta las ocho. Y ya sabe usted que no es fácil 
desobedecer una orden del "Tigre". Todas 
las tardes mi cocinera me entrega un tormo 
con el puré bien callente. Lo meto bajo M 
almohada y al día slgulsnfo, al levantarme, 
lo vierto en una escudilla. SI meto la cu 
chara dentro del puré y se mantiene tiesa, 
estoy satisfecho o Ingiero la pócima coB 
apetito excelente. 

Bato ocurre cuando Clemenceau viva ea 
l.a Vendée. Cuando va a París su vida cam
bia un poco. Muy poco, porque nanea, j me-
nos ahora, ha sido hombre proplolo a loa 
liábitos protocolarlos. En las primeras horas 
del dia el "Tigre", embutido en un viejo 
palctó negro, se sube al automóvil, en el 
"baquet". al lado del chofer, y dloe: 

—Andando. ¡Y vlvol 
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Duraufe el trayecto no habla apenas. Con 
la eabesa inmóvil, las terribles eejas frun-
eldaj, mirando siempre hacia adelante, se 
da por contento cuando llega a su casa un 
cuarto de hora o unos minutos antes que 
en el viaje precedente. 

No se acuesta a ¡as siete ectonces. Cena 
eopiosamcnle y deja su pisito, bajo cuyas 
ventanas se han agolpado tantas veces, en 
elrcunstancias históricas, las muiütudes pa-
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ra aclamarlo, y se va al café-concierto. Las 
danzarinas y fas acróbatas le Interesan ex
traordinariamente. En Mon'martre, en un 
"music-hall" poco oooourEldo, suele verse 
al autor del tratado de Versalles convetsan-
do animadamente con una bailarina modesll-
ta, la señorita Jacquemaíre. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
Un homenaje 

El día 2C del conlcnte se celebrara en 
Colibató la imposición por el gobernador 
jslvli de la cruz do BcnoUccncia, concedida 
recientemente por el Gobierno al vecino d.1 
aquel pueblo Pedro Altirriba Brós, que, como 
recordarán nuestros lectores, salvó de una 
muerte cierta, con peligro de su vida, a un 
Joven exoursionlsla. 

Asistirán a dicho acto, además del gober-
•ador civil, el capitán general y otras per
sonalidades. 

La Comisión organizadora del homenaje 
a Pedro Altirriba saldrá a recibir a las 
autoridades en el lugar conooMo por la 
Fumada. 

Las autoridades y los Invitados serán 
Obsequiados por el Ayuntam.'^nto con un 
champán de honor. 

S u s c r i p c i ó n para el mo
numento a Carreta 

Suma anterior, 7.9S1'20 pesetas. 
Félix Vila, S pesetas: Tomás Pladevall, t ; 

Pablo Massanés, 2; José Gorina, 2; Ramiro 
fernández, 2; Antonio Torrent, 2; Pedro 
Buzó, 2; Antonio Dcmingo, 2; Juan Sal-
T»t, 3; Antonio Salva!, 2; José UstreD. 2; 
Pranclsco Barrí. 2; Franciseu iza^g, 2 : Juan 
Tnrell, 2; Sixto Graoerl, 2; Cenlro Indus
trial, 18; José Camnrubí, 2; Miguel Pía, 2 ; 
Pedro Buzó. 1 ; Félix Uuerra. 2; Estanis
lao Castanyer, 1; Víctor Reverter, 1 ; Juan 
•e rgés , 2; Francisco Gorina. 2; Luis Ro-
meu, 2; Manuel Bernaldo. 2; José Gar
ata, 2 : Antonio Climent, 1; Salvador Pía, 1 ; 
toan Vcruet, 2; José Arnella, 2; Femando 
fiamadrun. 2; todos de Sabadell. 

Total, 7.996-20 pesetas. 
Para donativos, en la Comissió Monu-

fetent Carreta (deiegarión de Barcelona), 

Kie del Pino, 11, principal, todos loe días 
arables, de siete a nueve noche. 

Universidad Industrial 
Los alumnos que se propongan comenzar 

S ol próximo curso lo» aetüdios oficiales 
perito Industrial y deseen examinarse en 

I» fconela Industrial, y en la convocato
ria de junio, de las materhs que exigen las 
étaposloioncs vtgeates para Ingresar en ellos 
•oaden solicitar la ovurieula eorrespOBdiea-
b dorante todo «A nres actual en la Adminte-
haoidn de la rmversHad Indnstrlal (Urge!, 
•Amero 187). de nueve a ana de la mafióna. 

Deseosas la Junta de enseflanza Industrial 
» la Diputación de Barealoaa de sostener 
y íesarroí lar 1«b eiísdi» saseBanzas en sus 
varias «speciallda-líS, en consonancia con 

• i rango de esta Universidad Indimlrial. han 
Iwebo suyas, desde luego, cuantas Iniciati
vas les atrBiuyen l^s vigentes dlsposlelmies 

r i ampliar las e' "^iras del pUa ealilcto 
peritajes. 

A tal fin se ponen a contribuolón km la
boratorios y talleres de todo género exis
tentes en la Universidad y se ampeaarft muy 
aa breve la eonstrucelóñ de un aoevo e 
•aportante edlflclo. 

POR INJUKiAS GRAVES 

E l director de la " G a 
ceta de los chinos" con

denado 
Ante «I Tribunal Supremo se ha visto el 

recurso de casación contra la sentencia, ale
tada por ios magistrados de la sección «e-
gunda de esta Andlíficla a primeros de di
ciembre de 1925, por cuya sentencia fue 
condenado a tres penas de tres afios, seis 
meses y veintiún diis de destierro y al pago 
de una multa de 1,250 pesetas el director 
de la "Gacela de loa Chinos", don Juan 
José Collado, socio del Terí io Radical del 
distrito V. 

A dicho seSor Collado se lo procesó pi>r 
el delito de injurias graves a querella pre
sentada contra el diresíor de la "Gaceta de 
los Chinos" por nuestro colaborador don 
Lorenzo l'ahlssa. a quien representó en la 
Audieucia el notable abogado don Eduardo 
fttem. 

En Madrid se opuso al recurso de casa
ción el prestigioso republicano y popular 
jurisetinsullo don Eduardo BarrioSero, con-
lenUiendo con el pasaule del sefior Lerroux. 
don Dámaso Vélez, abogada de varias comu
nidades religiosas y representante del direc
tor de la "Gacela de los Chinos", contra el 
cual el Supremo ha dictado sentencia oon-
Ormando la de esta Audiencia. 

EL IMPUESTO DE CEDULAS 

U n c a s o e s p e c i a l 
El ciudadano Segundo Paniias, a quien se 

amenaza con el embargo de los muebles, es 
un honrado obrero de 68 afios, de estado 
casado, con domicilio en la calle de Parla
mento, 19, 2.», y de oOo» rayador. 

Mientras fué joven y ágil dedicó su inte
ligencia y vigor a su cotidiano trabajo, y por 
espacio do cincuenta afios rindió su tributo 
entre varios talleres de encuadernaolón en 
que ganaba el jornal con el que contribuía 
al sostenimiento de su familia. 

Al llegar a viejo, poco a poco fué elimina
do de los talleres. 

Mientras estuvo en condiciones para tra
bajar pudo hacer frente a todos los tribu
tos, derechos y cargas con que se ve ase
diado el pobre tomatero, tales como al
quiler de piso, cédula personal y otros. Pero 
como que ya es viejo y llera más de tres 
afios sin trabajar ni serle posible ganar un 
real en ninguna ocupación, tampoco le es 
>oslble correr eon los gastos de ios Iribú
es que se le vienen exigiendo, especialmen

te las pesetas que, en nombre del Ayun
tamiento, le exige la Agencia ejecutiva, la 
cual le amenaza con el embargo de los 
muebles si no satisface la santidad de 84 pe
setas, importe de la sédala personal del 
alio 1926. cantidad que no puede pagar, 
por la poderosa razón de que oorao no 
trabaja, no las tiene ni las gana. 

Ahora bien. iSe rá posible que porque a 
este viejo y pobre obrero no le es dable 
sacar la cédula personal, la Agecda ejeou-
Uva, en nombre del Ayuntamiento, le em
bargue los pocos y tlejos muebles que le 
quedan? IEs junio que por 36 pesetas. Im
porte de una cédula, recargada ooa el du
plo de su valor, un pobre obrero se ven 
eon loa muebles embargados después de 
toda una vida de trabajo? 

En este, como en otros casos parecidos; 
debiera el Ayuntamle-nto fijar usa mayor 
atención, pues el cumpllmlealo da Isa le
yes tribu la rías no debe en ningún aaso estar 
rellldo eon elementales deberes da con
ciencia. 

Con muy buen acuerdo el Ayuntamlnuto 
de Barcelona habla tenido siempre una má
xima benevolencia eon los olaaes más humll-
dea que se encontraban al descubierto del 
pago de cédulas. 

Es de esperar que se proceda en esle caso 
oon la Benevolencia qua se ha procedido 
siempre en easos análogos. 

Junta provincial 
de Abastos 

Ba la sesión celeb'raiia ayer por la Comi
sión penuaneale de es la Junta se acoren 
regularizar ios precios da la cai no de buey 
como se consigna en ia adjunta circular, pre. 
clos que suponen una rebai-a ;H 0'25 pese
tas por kilo para el público comparado» con 
ios que reglan en la actualhiaJ. 

En vista de las etosoAstaneioa que actual
mente conourren en les mercados de ganado 
vacuno mayor, esta Junta ha resuello con
siderar como abusivo todo precio que re
base los que a continuación se Bjan esmo 
máximos: ' , 

Mayor: Precio del t i lo para les canalcs( 
tres pesetas. 

Detall: Pecho, falda y punta costillar, 2 
pesetas kilo; espaldilla y conejo, 3*1.0; es
palda y tapaplana, 5"25; pierna j mltjana, 
5'25; filete, 9; huesos, O'aO; sebe, 0'90. 

Cuando la diferencia entre el valor de la 
piel más los despojos y el importe de 1 s 
arbitrios municipales y oiros gastos se apli
que a reducir el precio de la canal, ésta so 
venderá a 2 -.' pesetas ei kilo. 

Los precedentes precios 'deberán cor,-::-; 
narse. según está reiteradar.v!nlc prcv<:i: •. 
en carteles bien visibles jr, ademis, se co' 
cará sobre cada nna de las piezas de cair--. 
expuestas sobre !as mesas del carnicero la 
correspondiente "bandcriU" y precios pur 

Toda inSraceiún de lo prevenido en esla 
circular puede denunciarse a los Inspecl' -
rea de la Junta, en las direcciones de l>"< 
mercados a en la secretarla da la misn a 
(Gobierno otvil), en la seguridad que se A 
inmediatamente atendida. 

Loa alcaldes fijarán esta circular en ¡a 
tabla de odíelos del AyunUwiepto y, ai fue
re costumbre en la poblacién, se le dará 
también publicidad por me-lio d-! pregones. 

Los precios fijados en la presente circular 
empezarán a regir en los mataderos el pró
ximo día 25 y para el público el slguienle 
«•a. * r \ , 

G A C E T I L L A 
Nuestro querido amigo y colaborador «l 

arriesgado piloto aviador don José Canudas 
contrajo ayer en esta ciudad matrimonio con 
la beiia aeAorita Josefa Mones. 

En al acto de la boda actuaron como tes-
ugo», por parte de la novia, su sefior tío. don 
Padre Koóds, y don Félix Amat. 

Taattgoa del eontrayente fueron sus ee-
nores tíos, don Manuel de Lasarla, respe
tado y mar querido amigo y jefe nuestro, y 
don Joaé Canudas. 

Al aeto únicamente asintieron familiares 
de loa oootrayentes. Después de la oerenjo-
nla aupoiai obsequióse a lodos los iavitauos 
ooa on banquete en la elegante morada del 
sefior [.asarte. La dlsttngul-la esposa de éslc. 
do fia Angolés Bosquete, su hija Conchita a 
hijos hirieron eon su proverbial galantería 
los honores Se la casa 

Al final del banquete, espléndidameale 
servido, ae hicieron votos por la felicidad « 
los reotén caaados, quienes rectbleroa P ^ 
« m e s de todos. A ellos unimos los nuestros 
oordlallslmos. 

-*-
. . A U R A K T 8 CAP I « I A 

Punoeoa por sos ©ubier fos do 3 so 
y 8 pesetas. D i p u t a c i ó n , ZQZ, y Pasaje 
del Crídffto, 6 y 7. 

• a uaa mala costumbre obstruir 
ealreehas aaeras sosteniendo ! \ r - - - • • 
y obligando al viandante a descenJcf al arra
yo aun cuando se le venija enelma 
mié a. j w l ¿ e - « ' >'" -idsSsSsL»- •««-Hay gentes que en las aceras más • u j r ¡ -
tas departen .s»mo si no se hubieran ^ 
durante muoho tiempo y tuvieran m ^ * ~ 
oosas que eon tarso. 

Al abonanzar el Mempo son en gran 
•e ro loa porteros y tenderos que sacio 
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I¡£3 a la acera y rornun terlulias en cuanto 
«nnclicCB. ! / t í 

DaiioB los peligros que boy ofrece la via 
pública, lo fnenos que puede pedirte es que 
están eípedltaa las aceras. 

— • * r ~ — . >\'} I 
= ¿ H a vis to usted los n u e v o » ootoc i -
tos ruo tá l i cos de Café L a Garza? Tres 
ta/as por 15 c é n U . E a colmados. 

Diocn de .Mautvsa que escalando un poste 
de la liúea eléctrica existente ea la calle de 
la Llum penetraron ladrones ea la lechería 
que don Pablo Oliveras Sardana posee en 
la rasa número 23 de la calle del Coso. 

Después de inutilizar con una palanqueta 
la cerradura de un cajón se apoderaron de 
70 pesetas contenidas en al mismo, arro
jando ei cajón a un paUo contiguo. 

- — « — — 
Bn el pueblo de Rot el vecino del mismo 

José Bas Miravet tuvo la desgracia da caer
se del carro que montaba con tan mala for
tuna que fué a parar debajo de las caballe
rías, quienes lo pisotearon, produciéndole 
tan graves heridas que falleció a consecuen
cia de ellas. « • 

En ol Ateneo Enololopédico Popular et ca
tedrático don Angel de Aprila dari al lime*, 
a las diez de la noche, la tercera conferen
cia del cursillo de -Historia del Arta", 1» 
cual será ilustrada con numerosa» proyec
ciones. 

fssEnfermos de l c o r a z ó n i N o u r o k a r d l n l 
Por humanidad c i rou lad s i prospecto. 

La ntfia de cinco aflos Encamación Lla
mas, habitante en una barraca de la calle 
de Mallorca, fué atropellada frente • su do
micilio por un automóvil. 

Sufrió lesiones en distintas partea dei 
cuerpo de pronóstico reservado. 

Luego de asistida en el Dispensario da la 
Bonda de San Pedro pasó a so domicilie. 

La ñifla María Costa Presquet, da 10 
aflos y residente en la calle de la Maestran
za, 60, tienda, fué asistida de una herida 
en la oreja derecha de pronóstico reservado 
que le fué Inferida en riña sostenida con 
Francisco Rodríguez, da 11 aflos. 

Después de curada pasó a su domicilio. 
— - 4 

S A N G E R Ó N I M 
( W C N T S E R R A T ) 

En el Ateneo Enciclopédico Popular, a 
las siete y media de esta noche dari don 
José Fornós. director de las Escuela» Pes-
talozzl. au segunda coúferenola, en la cual 
aisertara sobre "Pedagogía de lo» padre»". 

* — 
Se pelearon ayer en la Rambla María Sin-

eoez Bsllestero» y Josefa Pascual Merino. 
Las dos resultaron con lesiones en la cara. 

« 
Ayer larde rlfleron en la calle del Arco del 

«eairo José Nicolás Vorgara, de 59 aflos, 
I mnelsco Inlesta Zamora, de 82. Medió 
Sil i ? / ' 1a Hosa Soledad en el momento que 
" i c o i i , hacia un disparo. 

La pobre mujer resultó herida oon una 
er»ve herida en el vientre. 

• • « — 
La Sociedad de Ferrooarrile» de Montaña 

3 Brandes pendientes solicité la concoalón 
tVpi^ f°rrS.''arril de cremallera desde la ea-
Mwi- .de . R'1)a? M Frcsser (de lo» ferro-
«irtí , transpirenaicos) a Nuria, habiendo 
»n h ai'rooado el proyecto por real orden de 
zo de noviembre de 1926. 
Ion. .cíc!rracación d"' trayecto de Barce-
nuMn Pu'gcerdS en vías de ejecuolén y el 
MU^„erj 'ocafrl1 I "6 par t l r i da I» misma 
n ' r / ' í í 1 f16 Mía» facintaréa en gran ma-
léd . ^ ™ A a Nurl*. I " * se efectuari oon 
SeS-P^oaidad y oon un solo transbordo en 

no» de cuatro hora», 
« nuevo ferrocarril se ha proyectado de 

—•era que podrá funoloaar todo • ! alio y 

permitirá admirar los hermosos paisaje» del 
Pirineo en pleno invierno. 

Se emprenderán los trabajo» con gran 
totívldad para que puedan quedar termina
dos antes del plazo ae dos aflos. 

~. m — 
Rlfleron ayer en ia calle de San Ramón 

Pilar Franco Olivare», de 53 aflos, viuda, e 
Isabel Martínez. 

Esta oon unas lijaras causó a la Pilar 
una herida punzante ea la mano derecha. 

La compañía de comedias 
M E L I A - O I B R I A N 

del 
T E A T R O E L . D O R A D O 
terminará su actuación en Barcelona 

en el 
T E A T R O R O M E A 

Actuando hoy, viernes, m»fiaaal 
•ábado y domingo. Celebrando boy 
tarde y noche su BENEFICIO d 

primer actor y director 
B E N I T O O I 3 R Í A N 

Véase ei anuncio especial an la 
sección de espectáculo». 

Bn la fábrica de blanqueo de lo» «efloras 
Qambds y Ruso», de la calle de la Ver-
necia, lo» obreros blanqueadores Antonio 
Marlmón Lozana de 20 aflos, soltero, y 
Eduardo Eseuti Muflo», de 32, casado, su
frieron quemaduras de pronóstico reservado. 

Notable conferencia 
Organizada por el Centra Excursionista de 

Catalunya dió en la Sala Mozart ia prí-
mera de sus anunciadas oonferenolaa ei pro
fesor del Museo dt Historia Natural de 
París, M . Jean Thomos, el cual dosarrol'ó 
oí Interesante tema "Nigeria y Sudán". 

M. Thomas empezó detallando la posición 
geogrdflca de la» regiones que Iba a estu
diar. Hizo un mioucioso detalle de la oro
grafía e hidrografía de eso» países, proyec
tándose en la pantalla una carta geografloa 
de las mencionadas reglones. 

—Después de recorrer la costa de Gui
nea, por donde empecé mis estudio» — di
jo M. Thomas—, ea una longitud de 300 

Wiémetros aproximadamente, remonté el 
curso del rio Nlger en toda sa extansión. 
La principal ocupación o la Industria, que 
podríamos llamar, de .odas laa comareas de 
esa» regiones es la pesca. 

A continuación se proyectaron diapositi
vas en lat que la concurrencia pudo apre
ciar lot divertoe stot-ímas de peaoa, todos 
ellos rudimentarios, a que se dedican aque
llos habitantes. 

A medida que se fueron sucediendo las 
citadas proyecciones, el conferenciante fué 
explicándolas con amenidad de detalles muy 
curiosos. 

También interpretó al plano las cancio
nes populares, distinguiéndose éstas por su 
repetición en los compases, aire sentimental 
y monotonía, y su duración, que no llega 
a un minuto, ea repetida por aquellas gen
tes, a veces, por espacio de tres y cuatro 
horas. 

Finalmente dijo M. Thomas que en su 
informe elevado al Gobierno de su país l la
mé la atención sobre la mortalidad Infantil 
que en número considerable devasta aquellas 
tribus, debido, principalmente, a que aque
llas gentes, para conservar el pescado, pues 
cuando hay naja marea éste es muy esca
so, no conocen otro procedimiento que de
jarlo al sol, y puede decirse que cuando 
oreen que se halla en condiciones para co
merse, lo que está es realmente en estado 
de descomposición, r esto es causa de tas 
epidemias que se desarrollan entre ellos. 

El conferenciante fué muy aplaudido. 

EN EL ATKNSO BARCELONES 

Novena y última confe
rencia del doctor Antich 

Bl salón de acto» del Ateneo Barcelonés 
vlóse el miércoles último completament* 
lleno da un público selecto, entre el qu» 
figuraban distinguidas damas, numeroso» 
artistas e Intelectuales y conocidos elemen
tos espiritualistas, que escucharou con in« 
terés y premiaron 'con el entusiasmo de su» 
prolongados aplausos, la labor del doctor 
Antloh, resumida en su novena y últlmd 
conferencia del cíelo que sobre "Huma* 
nltlsmo" ha venido, oon el mayor de lat 
éxitos, desarrollando en nuestro primer cea* 
tro cultural. 

Comenzó bablándonos de la verdad. NueM 
tros puntos de vista pertonalet o manear 
ra» de ver la verdad — verdades relativas —« 
son tantos y tan diverso» como el númerd 
de Individuo» que observan, analizan y es-t 
tudlan. Todo cuanto llegamos a saber acer« 
oa de una cosa nonsutny» nuestra ver i 
dad. La verdad absoluta no nos es dado po* 
seerla. 

A los hombres podemos dividirlos en lee» 
oatogorlas fundamentales: sonámbulos, 0M 
pectadores y actores. Lo» sonámbulos vl< 
vea automáticamente; los espeotadores os< 
tudlan y comprenden cuanto ven y los ae^ 
lores actúan y predican no solamente coa 
la palabra, sino oon la acción. SI querer 
moa que la Humanidad camine oon raudd 
paso a su progreso y bienestar, procure' 
mes figurar en la categoría de actores. 

La Humanidad cuenta con muchos siglo» 
de exlstsneta. i Ha progresado lo que de-« 
blat Seguramente, no. La civilización enw 
peté en la época neolítica, encontrándoad 
oon que el hombre era malo — y sigu» 
siéndolo — por herencia atávica. Bn la con
tinuada lucha por la existencia para podar 
vivir hay a veces que atrepellar. Sin cann 
blar laa características de la vida actual, e» 
{oco menos que Imposible hacer bueno al 

ombre. 
Bl Humanitlsmo tralari de hacer obr» 

sólida tomando el egoísmo — egoísmo social 
y colectivo, desde luego, no Individual —< 
por fundamento. Predicaremos la moral ed 
nombre de la higiene. Combatiremos el mal 
para evitar el torturante castigo de la con-< 
ciencia. 81 habláramos de Infleme, no no» 
creerían: la conciencia es tangible, no hay 
más que llamarla para que al Instante apa* 
rezos hablando su claro lenguaje. El qué 
recibe el mal lo olvida y perdona, mien
tras que el qu» lo hace no puede arrebata* 
de si «I fantasma del remordimiento. 

Estudié luego la transformación del mun
do sobre la base humanltlsta. Las guerra» 
desaparecerían y no en virtud ue utopías; 
desapareeerla también la familia en su for
ma actual y prlmltlv» para crearla nue
vamente oo» base olentíBca; oí maoulnls-
mo acabaría de redimir al obrero de la pa-
sade» agobiante de su trabajo y el espec
táculo de la lucha en el seno de la Natura
leza acabarla Igualmente por desaparecer. 

En párrafos de gran realismo describid 
su ccnoepoMn de la ciudad moderna una ve» 
hallado el origen de la fuerza v resuello «1 
problema de la aviación Individual. 

Analizó las transformaciones qu» el Hu-
manltlsmo llevarla en el arte, glosando elo-
ouontement» la música, la pintura y la ar
quitectura del porvenir. 

Finalmente, con palabras cálidas que en
tusiasmaron a la concurronéla hasta el pun
to de que muchos de los asistentes ofrecie
ron, al termtaar, la aportación do su vo
luntad y esfuerzo al triunfo de las idea» 
humanlllstas, sumándose a los elementos 
que Integran ya la naciente Asociación, dijo 
que debemos transformar el remoto por
venir de triunfo que por ley de evoluclóti 
corresponde a la Humanidad, en realidad 
inmediata, valiéndonos da los sonoros cla-
rinea de la palabra y de la Prensa y creandd 
un grupo de apóstoles que propaguen pot 
doquier la buena nueva. 

El pecado más grande es la Inacción, qu» 
no conduce a nada. Vale más errar que cru
zarse de brazos. Abriguemos el egoísmo d» 
que las Humanidades futuras nos tengan 
algo que agradecer. 

A. CABA. 
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U n a d i c t a d u r a i i t e r a r i a 

Al margen da k poDUeaeldo 
«i -PltMda r S t M i r ' , M I exl-
atta Jo»» Barsaa. 

No «omparUmos acerca da la erlUaa la 
opinldn del excéntrico Utarata catalán A. 
•belaaana, «spreaada «o aquella tra»e. a 
todaa taeaa absurda. qn« dica: •Bl que baoe 
«riuea es que no sirva para bacer vorao ai rsa», porque cao «cria equipararse a 

Jourdain. et famoso personaje <U Mo-
Uére. qne no sabia (|uo hablaba en prosa, y 
porque... ahi están, además, «1 tefior Tomáa 
oaroés. eritlco literario de >La Poblloilat», 
que lia va publicados algunos toasoo de poe
sías, mediocres o malas, y oi safior OoUtvto 
8aitor, el Insipiente Aristarco de «La Van 
do Catalunya», que lleva perpetradas 
docenas de poesías anodinas, premiad 
otros tantos Juegos florales do 
sin coatar al safior Josd Marta da Sagarra, 
en quien su función de oritieo no obsta para 
que aspire al titulo, ai parecer vacante, de 
posta de Cataiufia. 

Acabamos de mentar si tr inavinta de ia 
erttlea literaria oalalana —qps • • como de
cir el eaoloaxgo oficial y autorizado del 
Parnaso catalán—, el cual, de muy buen 
aeusrdo oon las jóvenes cBreetores de deter-
• t aadM revistas que slontao mm reales en 
la plasa dt Catalufla y en la calle de Ker 
laodtna, se enearga, como ontafto Or» y 
demás cómitres, de formular sendas eon-
•agraeianes o excomuniones, bs^úb so trata 
• as ds antares afeóte* a wm respeotlvae 
•apuntas. 

iQno a cuento de qué va lo que aate-
•edcT Pues muy sanolflo. 

Recientemente José Bu roas, el papular 
Mayst, el cenoillo poeta del hogar, si dra
maturgo patriótico, si sainetero más nota
ble después de loa tiempos de Vllanova. ha 
tenido, tras un tiempo ds retiro voluntario, 
la «osadía» de depositar nna ofrenda en el 
sublime altar de las estrellas —y valsa la 
metáfora— pnbUoando al « c á t e n t e libro, 
ds versos aun más excelentes, titulado • Flo
rida d'Estete». 

Do la aparición de ssts Ubre «i primero 
ds los arKloes sitados na ss ha dado aan 
por aatsrado. Sin dada, «aUma qne bo me
rece ai honor ds sn soaasntario. i Q o i bo-
ssdo poético, qué carmen os talán habrá do 
parecería apetacihle a ase orttloasttot Sos-
pssbosn ss al süeooio del seflor Tomás Oar-
eés, de tulas ss ssaocida la soBoitnd qne 
nana en jalear ciertas pabUesctoass qne 
llevan si morcUamo ds la eapllllla raspes-
Uva. 

Bn cnanto a Saltor, hay qas ver las pato
chadas que suelta desde su • cátedra • da 
• La Veu da Catalunya». Porque «tro poeta, 
Salvador Albert, abordó ooa anteriori
dad na tama Bits a aisBas rsteel» 
asdo coa las eatroílas. no la parece a Sal
tar ni pertinente ai posible que Burgas haya 
podido ianajrw! por los sspaciaj sideral-'*. 
A Salvador Albert is proclamó Saitor, «orbl 
• t orbe», «ai poeta osis sáfete» —id.-seo-
aoeará tal vas a Lsforgast— y ao tolera 
que nadie, sin «osa veri lab le voeacló», pe
netre en «campo ajeno». A seguida, para 
demostrar el escaso valor del libro que nos 
ocupa, declara que «la unicidad del tema 
«• un escolio dUleU ds vaaocr con bsataat» 
pureza Urica y que. si bien aa si fonda ds 
este centenar largo ds pinws hermana» se 
•ncuentra, más • menos sa bruto, al poeta, 
éste no se descubre en ellas sino dinsil-
Benta» . No sabíamos qas ia «unicidad • 
sonstituysra un obstáculo pata «rus un poeta 
pudiera derramar su inspiración. si:i ñus 
el poeta hubiera ds hallarse «en bruto» 
i—¡qné bruto!— en tes osuposiolonos fe
lizmente lograda* ds ua caator tan tierno 
y jugoso como José Burgas, cuyo arte y 
talento son de lodos resononidos. A Sallo» 
le parece excesivo el número de las com
posiciones dedicadas a las estrellas. Y por-

Sie son muchas la han de parecer nsoeas-
amente inferiores a lo qua hubieran sido 

de haber figurado en cantidad menor, i Ve 

alguien ea sana dsdaaatanes la menor som
bra de lógica v ana ds ssatldo común? 
¿Uesde cuando de te rauohu se puede infe
rir lo malo? i No asta» qoa, aun siendo mu
chas, resulten exesieatesT Siguiendo el cri
terio del erltioóu aludido, habría que con
denar a Dante y a Petrarca, entre los Ita
lianos; a Bonsard y a Mnsset, entre los 
franceses; a Ooettae J a Belne, entra .los 
alemanes, y a Aleover y a itlber. entra los 
mallorquines, etc., por haber rimado una 
multitud de estrofas alrededor ds un mismo 
tana, de nna rnteana • a t a r í a . Seflor Saltor, 
asi no so haca eriUea; sal sólo se hace el 
rldlculd... pro capülBa. 

Prosigamos. Según si saflor Saitor, ai 
vuelo es aito y a José Burga* te* alas a* la 
derritan como a Ifaro. | Cuántas ve cas, po
bre loar o, habrás asrvtds samo téradas da 
ooniparacianes ansurdasl Oreo ase critico 
que Burgas se esfuarxa cuanto puede, pero 
no logra su objeto. iQué te vamos a b ú e r l 
1 Cuántos y eaáa lo* ds nuestros mejores 
poetas ss eaeueolrsa aa s i ea** de Burgas 1 
No todo le qua sste ds te mtaa es oro puro. 
Bl más rico ds los metales no se da nunca 
ate ganga. Y entre tes composiciones más 
notables da nuestra Urica na serta nada 
difícil encontrar moofass tallas y pifias. Qua 
entre tea posataa <ms integran al precioso 
volumen .Florida d'Estels» de Burgas las 
hay t tgi iMa enésbtes ds expeesión. no lo 
asgamos; pero otra* mnnhss, te mayoría, 
y entra eUss te que lleva s i número LXXI , 
son un modelo da fino humorismo poético, 
tan fino, que el propio José Córner no va-
oilarl* en firmarla. 

Ya lo sabe el seflor Burgas: para bieu-
quistarse coa Saltar Usas que e«arto r con 
cuentagotas, a te Bañera de Tomás Gareés 
y de otros jóvenes vates oalalanes, esto es. 
tiene que reduolr el número de composi-
cUmes insertas sa aa vsinmsn a unas vein
te, a lo sume. T*da dswtas, aa lustala 
da longitud, es Brisomsoto condenan la. Y a 
asta parvedad no dsjs si seflor Burgas de 
aesmpaOar otro •méri to»: el ds cortarse 
las alas y aun, ri puado —ta l soma expU-
siti*»sate se te aeanssja si seflor Sal lo r—, 
si de limitar su ssátvldsd ai ooltivo de te 
nsaaiills Deje te itrios para osos vates de 
•a vétate corapsslstaass el volumen», que 
es lo que, por mérito y graota ds los Lónez-
Ploó •minores», ss lleva en amataos otes. 
Cultiva la contedla, per*, ees si, solicitando 
de antemano al «jttecet» del asilar José 
Marte ds Sogarra. Porque, aun siondo mu-
ebos lo* méritos d* tea dimna* patriéUoos 
y ao veno como «Jordi Brln> y «Bis sena
dora de Polonia» —mérito* «nía hubieran 
debido bastar pon q*s «La Veu d» Catar 
lunya», tan amante ds te* ribcaalonan pa-
trlóticaa, tratar* a José Buega* con mavor 
reapeta—, no impvaemtnto ot srfor 9s-
r^tri-a empuil* el cetro ds la ortUea U a t m -
tera, cetro temible «nte el o*ai so InoUnan 
—.quina por l»— los más dteoolos e insu
míaos. 

¡Mf (tai qaa osa d i l a t a r ta* Ka* * ea* 
triunvirato de te critica catate**. * que 
aludíamos al eomteaso <M arttaotol A a— 
na le perdbna ni al mismísimo San Jorge, 
patrón de Catalufla, al denodado cabal le m, 
deatacedor de eaArtages. b*^» cuya tdvo-
saetta pretenden eaoribir -o te qne sea» 
le* eriUcos aludido*, aastaawata conven
cidos de que las tetras catalanas existen 
sólo por y psrs ellas y de que quienqulen 
que ose levantar la vos e* esto mercado de 
vanidades Bterartes ne debe hacerte sin la 
venia expresa de sa hinchad*, vacua y fls-
lulenta autoridad, 

S u s p e n s i ó n de un juicio 
oral en que se pedían 

dos penas de muerte 
Par* tes db* U , 24 y 25 del aorrienie 

estaba sodalada e* ta SMeióa segSda ¿! 
esta AiKflencia te vista de ¡a causa oue li« 
truye el juagad* de la B a n a t e n t » com-a 
al somatsniste Antonio Cssanova», quian as 
¿ t e sa te ftortoa do nieta da ¿Avenida 
de Icaria * do* ebraros da la adsan. 

B flacal pedia para el prasosad* 
sodsna perpetua y ta* an 

privados, sedores MarUnoa nil i ini . 
lilla, dos penas ds muerte. 

Ss ha acordado te suspensión para que 
• e t a t a á Pase a informe del fiscal por al 
está compreotBdo ai deUto dentro del nal 
decreto último de indulto do la pena a loa 
delito» oometldüs por ios soma tenistas en 
actos de servicio. 

re
dores 

T Vs-

C r ó n i c a v a l e n t i n a 
L * X Feria-Muestrario que del t ú aj 31 

de lo» corrientes va a criebrars* en e-U 
capital con el Salda Internacional del du 
móvil, siete* y «coaaorios lia despcrta'io 
gnuKta entusiasmo, ya por ser la primara de 
este Indole que aquí tendrá lugar, ya por h 
conourrcoAia «ta te* más acreditada* mareas 
de esta Mopurtaatlaiaut industria, precurso
ra quteóa do roturas y grandiosos evblWcio-
nes para honra y fama de Valencia 

Ds alto puede hallarse satisfecha' U Co
misión urgioiasdora do la Cámara Staélcai 
del Automóvil, a cayo oslo y aslMdM se 
deberá, sin duda, ei éxito del certamen. 

Bl palacio do la Feria-Muestrario, cuyes 
pasillos as han asfaltado para evitar qua el 
polvo estropee te Incides de los objetos ex
puestos, se llenará fe autos, camiones, mo
tos, bicicletas, lanchas, mercancías simila
res a la locomoción, y, según se asegura, la 
aviación estará representada en esta demos
tración Intornaaionai por ei hermoso y arro
gante hidroavión "Valenda" Asimismo u 
oflade que habrá Exposición de planos de la 
futura pista Madrid-Valencia, que tanto 
preocupa actualmente a los valencianos, por
que es de vftel intorés para el comercio y 
la industria que ion ello se conseguirá. 

He aquí las marcas de automóviles que se 
hallan Inscritas hasta la fecha: 

Avlons-Voisin. Chenard-Vailer. Palpe. Be-
iianlt. Hispano-Sulxa. Vlils-Kniglit. Whlpnet, 
Paaksnl. Detege. Huteen, Eras*. Dodrc, 
Mercedes-Benz, Studebakar, Chevrolet. Cat. 
tend. Brsklne, Peugeot, Berfiet, Minerva, 
Donnet-Zedel, Fiat, Overland. Brassler, Bu-
aattl. Stuta. (Sivsler; camiones mareas Che*-
vrolet. Ovarían*/ Renault, Peuaeot. Hlspano-
Sulaa, Unte, Lata. Berliot y Minerva; wtre 
te* carroeero* figura don Jaime Montó; ca
noas Peugeot; aocssortoa marcas Prlccs, 
Flske's; acumulado re-? Tudor; radiadores To-
irea. Buffalo-Ofi. AttenUo-OlL equino Bosch, 
S. A. : Deumáttoo* y maeisn* PfrelB. tvtt"1 
VTJIard y Automóvil SaJdta . r 

Otras muchas ossas superan ultliuar cier 
tos detalle* par» mandar te Inseripelén eo-

E s t e n ú m e r o h a s t t a v i s a d o l 
p o r l a c g B S o r a p t e r a a t l v a y 

-:- m W9&99&$t • M M M M M M O T M S l 

Lo* forastero* vtelta-itca podrá* 
dar, de paso, la* vatuues fiesta* do P a 
vera y admirar ei ¡ igo y la dehesa, * * * * 
do quedado terminada ya te pavlmcnUCKm 
del camino que conduce al pobla I 
ler. para cuyo «f te ta so ha establecido un 
servicio completo de autos y d* «enjeV*" 
lomóvllea que en breves minutos do 
•rido les transportarán a la IbaKis* 
fera tan celebrada siempre por propios i 
extrsflos. «torfo-

Bn et Soler y en las barracas de Moa f. 
Iln podr ín saboraar la rtea J ^ ' f - V -
"arrós a banda" y el renombradJ i " 1 *• 
bre", plato clásleo de a«|Wll-»s l0<rfr¡llj_n,i 

Coa ello, y para lo saeesivo. « ! . " p r 
estará de enboratouai!*. a «miítacaiOn y , 
p i l lo de loa vslenei.mos también, ^ ^ M B 
mente, han vteto consegulil* su ,*9I 
d» toda te vida. M ^ c u * 

Valencia 17-V-192T. 
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RTLS 
CSJOCESCS DEL MOTHERWEU. 

Kl urduruo érntaimg» inauguran el F. C. 
Baroulon» vn niiiiii(\Mdm graa seniana Inglesa 
do futiM)!. Do '»« óo* eqntpoe contratados 
por los campeonea de CaialuSa el Mctlter-
w ¡I será el q w luchar í en primer término 
contra «I f . C . Sai en lena. 

a Mothonwell te t raído a BapaJa a au 
equipe oMnptot» y con lodos sus Jugadores 
inWnaaiaMMS, o orno el guardameta Alas 
I d . O m , M e ya^b rontra Manda j só l j 
racnU 13 afio»; Piovcnaon. biterior íiijoler-
da que se aterr-! contra Inglaterra; Pen*-. 
estreae taquhrda; *1 defensa Framee y el 
nindlo ornlro OMte-

U viotaria ( k l Mutlifrwell pobrr el R. 
Madrid del i» .surto martes ofrece ana idea 
Mkal de le pran clasr da «ate equipo. 

ofuicía f . c coríTRf. c. & a n w i E S A 
B pr txtao doiuiago por la t rde, en el 

campe del Gracia, «e jomará este partido 
enlre loe ivrnDt-roí oncr* de los eluws antee 
CiUltW. 

SELECCION C. • . MROARtT , 8; 
•PARTA f E L MARTIHENC, E. 

El pasado domingo, en el oampo del 
F. G. Márlinfuc. se jugó un hUercsante 
partido entre el Sparta del F. C. Martlneoe 
y naa «eiección del C D. Margartt, que pe 
disputaron uoas magnffloaa luertaMa». re
galo ds tina caaa i teatiial. 

A te órdenes de un referée del Mart l-
neno empicaa el partido, dominando los del 
Marteeoa, íarorecidos por el Tiente, j de 
ello sa aprovechan para raaraar dos goab en 
la primera parte 

Empieza la segunda y el C D. Margarlt 
Hprleta de firme y marca tres goak a «o 
favor por ninguno los del Martlneno. 

Cuando fallaban dos minutos para termi
nar ol partido un Jugador del Márüneao 
toca la pelota con las manos y el raferée 
B' nala font. pero «In haoer easo corre haflla 
1> puerta del M a r ^ - i t y hace goal, que el 
árhltro da por válido. "Los Jut^doree del 
Margar» protottan y el capitón manda re-
"n r del campo «1 ««ñipe non el resoltado 
<>• tes a tes a favor del C D. MargaHt. 

PAKTlOa BEHBFISO 
•^«hwweTrte y orgonixado por la Agni-

P»i!tó Spot-Uva de Las Corta «e eelebrari 
"•n te eanipo de Juego, un Inten-eants par-
iiclo' lie fntbnl en homenaje a en preal-
uenle de nonor don Kgon Uauingor, e l cual 
««pía dicho acto con la oondictón de que 
^cho partido eea a benefiole del Hospital 

¿2? «e osla chutad. 
. ten ofrecido en cooperación para dioho 
?J*™s Jugadores se fi orea Zamora, Plattko. *Jte, IHariega, T r t e i l , Mlquel y Tonl-
j"*». los equipes que toman parte en al Xor-
i*? 7 campeonato Jdel "Watcrmann, de las 

VJeente Fcrrer. Trunlger y C*. Ck-
s.̂ L1*8, I'Qircrta Franceaa, Librería Gamf. 
j unir«»a. Rassmirer t el primer equipo de 
* « [ " ¿ 0 1 6 Bporthn' de Las Corts. 
n,,^?* valiosos clemantoB no dudamof 
ff^* « B w t t e r s e un Tentlval deportivo que 
tfíríu 8lw'Pi*n de nuestros aílclonados y 
r n - i í ? obtener un bencílcU) decoroso para 

FUTBOL CLUB BADALOKA 

S F. C. Badalona, siguiendo la 
de partidos imistoaas. te couoertado para 
el domingo próximo un encuentro en su cam
po con el primero ds la U . E. San Andrés, 
digno rival del Ulular cuando ambos lucha
ban en el grupo B. 

La U. E. San Andrés, afanoso de la vie-
toria, ante un adversarlo de superior oa-
tegorla, presentaré su primer equipo oom-
pGwi. 

Antes del citado partido se oelebraré un 
encuentro entre nuestro primer Infantil y 
el reserva del Asia Sport Club. 

SENSACIONALES PARTIDOS 
PRESENTACION 

EQUIPOS 
o o M m a o , «Ma a t 

DE DOS FAMOSOS 
PROFESIONALES 

• i A too B'»0 tarda 

M O T E E E W E L L F . C . 
Do ta i . ' Díviolte do Eacacia 

FUTBOL CLUB BARCELONA 
icMTRADA, t 

JUEVES, día U I I A las 5'30 tarde 

M O T B E R W E L L F . C . 
oontra 

SWAHSEA TOWK F . C. 
Do ta Lias pretestaautl taetaaa 

1 1 » O LAB BOBte > •WIIUkBA, ptaa. 

8. O. MOLLET, • ; C. D. ADRIAnENO, 2. 

Interesante ftsé el encuentro Jugado el 
pása te domingo so si terreno de Juege del 
citado en primer lugar, entre los Ululares 
arriba ettsaos. arabos rivales ds grupo sn 
la contienda oficial. Inollnéndose la victoria 
hacia loe colores del Mollet. 

La marcha del primer tiempo de este en-
snentro no hacia prever que terminase eon 
tanta diferencia en el marcador, ya qus se 
desarrolló oon dominio alterno, pero orein-
dose mayores sitúa clon es peligrosas en la 
puerta del Adrianeac que sa la local, como 
¡o demuestre e! mayor número de oorners 
testes por el Mollet. 

A medtates de este tiempo une niiiBnWis 
internada de Uuota ha dado al Mollet la 
ventaja del primer goal, pero antes de ter
minarse el exterior i i w s l i s adrtáñense mar
ca el empate de i b espléndido chut cru
zado. 

En el segundo tiempo el nlvelamiento de 
fuerxas que se habla mostrado en el primero, 
resolvióse a favor del Molí o t. que oso un 
interior Issisnado staoó insistentemente la 
meta del Adrianenc, ataque que as W pre
miado por cinco goals, qus consolidaron la 
viotoria. 

Da los vencedores se distinguieran Lluoh, 
Parirse y Sans. — OorrasponsaL 

EN VILLAMUEVA V 

A. A. O., 4; Rsus, 1, 

En el campo de Is Asociación de Alumnos 
Obreros tuvo lugar el domingo último si 
partido oonoortado con el de Igual eatego-
rla del Rcus Deportte. A las cineo y cuarto 
y a las órdenes del colegiado seflor Armen-
gel. se allnearea los equipos eoatsteieutes 
para dar comían so a la ludia. 

Dominan los ds Beus. Interviniendo m u í 
bien Batees por la Asociaoión. 

La defensa ds los Alun aos Juega eon se-
gtirldad. especialmente Boca, qu* corta mu-
olios avances del Beus. Se produce el pr i 
mor comer contra el Ratas, que por segunda 
ves vuelve a incurrir en otro saque de es
quina, que despela Vernet. 

Dominan los Alumnos, destacándose Dia
ria. Hovlra y Bertrán n . 

En la Bcannda parte dominan los vallen-
tas tnwrhacnos -del Beus durante unos dles 
minutos eon un decidido empello en mar-

• oar, y no tardan mucho en conseguirlo, apro
vechando un mal despeje de Avifló, que para 
s los pies del interior Izquierda re úsen
se, que manda el balón a las mallas. 

Los Alumnos vuelven s haoer acto de pre
sencia en los dominios del Beus y Diaria 
(alia un goal seguro. 

Vernet, del Beus, Juega no muy noble, y 
algunos Jugadores te ambos bandos le Imi
tan, no acertando el Arbitro a evitar dicha 
brutalidad, por lo que el público protesta. 
Pero aquí viene la reacción alumnlsta; haoe 
acto de presenola aquella delantera Joven 
lodo nobleaa y llena de Animo, aquel quin
teto atacante que desmoronó al Badalona ea 
ana tarde famosa. Aquí aparece Oaloerán 
el modesto, él de tan pocas pretensiones; él 
es el autor del goal dsl empate, pues el 
Joven delantero centro con su desecneer-
tanle Juego de cabeza hace llevar el esfé
rico ai terreno de loe sustos, donde Gon-
«alllo. coa un tiro eruzado bate al meta del 
Beus. Gonialllo ha estado genial en el tiro 

Los Alumnos no salea dsl terreno del 
Heus. lo que hace que Oaloertn sea ahora 
el autor malorial de otro goal. 

E l Beus concede ol quinto córner, qus 
Unibién se pierde. Siguen los ataques con
tra el Beus. que no pueden evitar ol que les 
hagan el tercer goal. 

Otro nuevo ataque local llevado a graa 
tren por OonzalRo y Bertrán U, que están 
Infumables, y al chutar wte último es san-
oadiUeado en la linea fatal, por lo que Ar-
mengol castiga la falla ds Ies reusensea oon 
la máxima pena, que Revira convierte sa 
el cuarto goal. 

Y con el resultado ds cuatro a ano • 
favor de la Asociación termina este os-
cuentre. — J . Rulz. 

TEN ERARW, 4 ; PISA XXX. Ol 

Bi encuentro qus se celebró el pasado do
mingo entre estos dos equipos, terminó con 
la victoria te los noveles campeones de Gs-
tahifla te sn categoría, ton castos eon** 
guleron batir a sus adveraarioa por cuatra 
goals i -

EM TARMMB 

Oon m o t e ó de la flosts mayor contendió-
ron el domingo y lunes si primer equina 
loesl Tárrega P. O. y la Seleeeló RApM. 
del C. O. Europa, en partidos amlstnsnn 

p " a ^ E u n j m c o s v o a a i a - C P O l í l f F . S T I l T l f t M 
y » A 8 de todas marcas, indiscutiblemente » J h m W \ W M ^ * * m m * J | F l | I W f l 
J o s é Manzanares. - Calle de Aragón, 272 y Paseo de Gracia, 45, - Teléfono 3427 A. 
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que han resultado muy competidos y deJ 
agraitu del numeroso público que los pre
senció. 

Ambos encuentros, jugados son gran 
•cierto y fogosidad por parte de los oon-
temllcntcs. han sida intoresanlisimus. Los 
europeos, que emplearon mejor técnica y 
ejercieron mayor dominio, ganaroo los dos 
encuentros por tres a uno y seis a cuatro, 
respectivamentd, sobresaliciuio de entre sus 
elementos la actuación de Blanco y Bonet. 

Vilaíranca deportiva 
VILAFRANCA, 7 - CATALUNYA DE LAS 

CORTS, 2 

Hajiicndo suspemildo la Federación todos 
los partidos de fútbol que hablan de j u 
gar»» la larde del pasado domingo en esa 
ciudad para concentrar la atención de sus 
lüoionados en el match de selecciones In-
terregionales CasUlla-Catalufia, y eomoqule-
ra que el Vilafranca habla de jugar en par
tido de campeonato con el Canet P. C. en el 
eampo de la U. S. de Sans, a última hora 
se concertó la visita del potente equipo de 

Sromoclón, suboampeón del grupo Levante, 
atalunya de Las Corts. 

A las seis menos ruarlo el Arbitro, se flor 
ftfarimón, alinea a los equipos en esta forma: 

Cctalunya: Ibáflez — Lanarra, Aparicio — 
Lara. AngMs. Giner — Casáis, Ferrindla. 
Ablanedo, Navarro. Branera. 

Vilafranca: Ingléa — Llorens, Paulino — 
Domingo. Ouasch. Ferré — Vfa, Codony, 
Agrusll, Cundct, Juvó. 

Escogen terreno los visitantes y sacan los 
locales. Iniciinrtose el juego «on dominio a l -
leroado durante los primeros 15 minutos, 
hasta que, aprovechando un vistoso avance 
í e l delante rojigualdo. Agustl se hace con 
«I balón, dribla a los defensas y ehuta a 
placer, obteniendo «1 primer goal de la 

tarde. 
So centra la pelota y al minuto los foras

teros llegan a los dominios de Ingiés, fa
llando un defensa y marcando el empale el 
Interior derecha Ferrándlz. Los locales se 
lanzan al ataque ebn gran Impetu y pronto 
ilepan hasta el marco eontrario, frente al 
eual se produce un lio que aeaba en pe
nalty, que Oundet tira intenclnnadamenle a 
Itucra'. 

Al poco rato Codony marca el segundo 
goal para el Vilafranca de un chut fuerte y 
•clocado t i Angulo. 

Faltaba poco para llegar al descanso cuan
do Cundet. aprovechando una rápida escapada 
de su compañero de ala y el oportuno pase, 
remala a las mallas el tercer goal vllafran-

3uro y flne la primera fase con el resultado 
» tres goals a uno. 
Reanudado el juego, y a los pocos minu

tos de presión local, Cundet vuelve a marear 
M euarlo goal de un chut estupendo. 

Los azules reaccionan y sus delanteros 
kfectúan varias escapadas peligrosas a la 
meta de Inglés, que se estrellan ante la fe-
Hz MtDMWa de la pareja de MguerDS y, en 
mi defecto, ante la acert»da vfiilón de las 
Jugadas y perfecto blocaje 6e nuestro « -
«elente guardameta, que tiene «na tarde 
asombrosa por lo colosal de sus Interven-
alones. 

Ante la Inesperada ofensiva de los foras
teros para nivelar el marcador, las lineas de 
retaguardia locales se repllecpm • la defen
siva para Impedir el avance de los azules, 
logrando mantenerles a raya y sin que les 
Jliese posible marcar. 

En una rApIda escapada del ala Iznulerda 
local Incurren los visitantes «n freeklck, que 
Ferré convierte en el quito goal vllafrnnqués 
de un tiro fortlslmo. 

Este Unto sirve de acicate a loa foraste
ros, que se lanzan al ataque de un modo 

Impetuoso y deseoneertante, logrando el 
toando goal de una manera poco brillante. 

El reslo del enenentro es de acentuado 
dominio de. los rojlgualdos, marcando dos 
fcuevos tantos ñor mediación de Juvé. de nn 
Wro cruzado al Angulo, y de Agusllnel, re
matando con la eacexa nn precito centro de 
Via. Y t ln nada más notable flne el en-
•uentro. ' • • 

Para desvirtuar una información aparecí- i 
da en algunos rotativos de esa capital refe
rente al partido Lleyda-H. C. D. Bspaflol, ce
lebrado últimamente en Lérida, y en la que 
se decía que los equipiers Serra y Miró, que 
reforzaron el equipo leridano, eran proce
dentes del F. C. Vilafranca, nos interesa ha
cer constar que loa tales Jugadores en la 
actualidad no pertenecen al club decano del 
Panadés y campeón del grupo de promo
ción Poniente 1925-27, pues el guardameta 
Serra Integró el equipo vllafranqués en la 
pasada temporada de 1925-SG y el defensa 
Juan Miró es el Ulular de la U. 8. 
Vilafranca. por cierto campeón provincial de 
Barcelona de segunda categoría de 1920-27. 

Sirvan estas euatro lineas para atenuar la 
parte de oulpa que en la derrota que Infli
gió el once realista a los leridanos se atr i 
bula a equlplers afiliados a nuestro amado 
F. a Vilafranca, 

R. H. R. 

Deportivas samboyanas 
LOS EQUIPOS QUE PRESENTARAN EL 
BARCELONA, KSPAftOL Y SAMBOYA PARA 

LOS PROXIMOS PARTIDOS 

Para los partidos que han de celebrarse 
en la villa de Son Baudilio los días de fiesta 
mayor han sido designados loa siguientes 
onoes: 

Día t0 . Barcclona-Sarnboyá. 
El F. C. Barcelona alineará a Llorens '— 

Coma, Ellas — Ponsá, Castillo, Bosoh — 
Escatz, TonIJoán, Ramón. Arooba, Parera. 

El Samboyá estará integrado por Verano 
— Cándido. Marti — Valla, Pulg. Ribas — 
Petlt U. Boseh. Sastre. Marín, Petlt I . 

Día 22. Espaflol-Samboyá. 
El equipo blanquiazul, formado a base de 

Jugadores del primer y 'segundo equipo, 
estará formado por Soiá — Puigdevall. Gon
zález — Traba!. TomSs, Dnrán — Vanlol-
drá. Gramas, Armengol, Barra china, Comas. 

El Samboyá so presentará en la misma 
forma que el día anterior, salvo la allcra-
cMn de Petlt 1 por Piflol. 

— En el eampo do la Unión Sportiva 
Sarnboyana celebrarán el domingo por la 
maflnna. con motivo de la fiesta mayor, un 
partido de rugby los quinces de la U . B. 
Sarnboyana y el F. G. Barcelona. 

Para dar más Interés al encuentro el 
Ayuntamiento obsequiará al equipo vencedor 
con una maenlflca copa. 

El quince de la U. S. Sarnboyana estará 
formado a base de los siguiente» jugadores: 

Ellas, R. Valí», VHar, Garrtgoaa n , Bls-
bal, J. Ros, Reynard, Valls. Ros, B. Valls, 
Dcu, Massonl, Artigas, Norial», Garrlgo-

sa n i . 
El equipo azul-grana se formará también 

a base de sus mejores equlplers. 

3 0 X E 0 
FRANCK. 

DB LA VELADA AMATEUR 

Para la velada amateur que mañana ten
drá efecto en el Palace Sporling Club han 
quedado aomblnádoe los siguientes comba
les: Jlmeno-Uouzález, Soriano-SampT, Mu-
ro-Margarlt. Llanguas-Omaquc, Mepcadcr-
Durá, Fllx-GOell y Prado-Soler, faltando so
lamente el último eombate por decidir. 

EL DOMINQO EN EL MUNDIAL 

No se concretará tan sólo «1 intorés de la 
reunión pugHIslioa enunciada para al pró
ximo domingo por la tarde en el Mundial 
Sport, al combate Sales-Mestres, ane oficio
samente t e r á para la ehallenge, al campeo
nato de Oat iufla del peso welter. 

También merece los honores de eombate 
"olou" al que «n ooho asaltos üan de dls-
pwtar Satvany y Stevenson. 

El famoso negro Bon-Yussof tendrá a au 
cargo ael» rounds, que aeguramente no se
rán tantos, ya que su adversario es Marín, 
nn peso medlofuerte de los que más raerte 

^Sl^otre combate a seis rounds lo dlsputa-
r*n loa pesos gaBoe Subte tas y López. 

Gomo de ooslumb.-c, dos lioiubales a cua-
ífo asaltos fomnran la primera parte d*i 
programa. 

A T L E T I S M O 

DE LA ULTIMA JEAN BOUIN 

Nuestros lectores recordifán los Inciden
tes ocurridos con motivo de la celebración 
de la anual carrera a pie, premio Jcaa 
Bouin", que este alio organizó nuestro co
lera "Grél ic-Sport" . 

El pleito entablado entre 'Gi'állO'-Spoi'l'* 
y la Federación ha quedado flaalmeuli1 re
suelto, aegún se desprende de la eoplk de 
la carta que ha mandado la Fed' ración a loa 
organizadores de U carrera, y euya copla 
nos ha sido facilitada para su puitlioaelón. 

Dice la carta: 
"Seflor director de "-Grállc-Sport". 

Muy distinguido seüor : En la Asamblea 
general extraordinaria celebrada por los 
clubs afiliados a esta Federación Catalana 
de Atletismo el pasado mes do febrero, se 
tomó el acuerdo do conceder una amnistía 
general a cuantos clubs y elementos se en-
pontraran afectados por el llamado plclU 
ue los traspasos. Entendiendo este Comité 
federal que el pleito existente jentre la re
vista de su digna dirección y los Comités do 
la Federaoión que actuaban en aquella fe
cha con motivo del premio Jean Bouln, sort 
una eonsecuencla dn aquel anormal estado 
de eoaas y, por lo tanto, la resolución del 
pleito cuya depuración encargaron en su día 
a la Confederación Deportiva do Cataluña, 
puede ir perfectamente incluida en esla am
nistía general, dictaminada por la referida 
Asamblea, el Comité Federal de la Federa
ción Catalana de Atletismo acordó: 

Reconocer que los represenl-mte» de 
" Gráflo-Sporl" se limitaron a cumplir su 
misión de organizadores. 

1.» Rehabilitar a "Gráfico-Sport" parala 
organización de pruebas atlólicas, y 

3." Comunicar estos acuerdos a "Gráfic-
Spo.-t", rogándole al mismo tiempo que dé 
por terminado el pleito, retirando la aeman-
da de depuración de hechos presentada » 
la Confederación Deportiva de Catalufia. 

Todo lo cual me complazco en oomunl-' 
cario a usted para los efectos conalguientcK. 
Atentamente arrovecho esta oflWón para 
reiterarse suyo afectísimo ^ S. 8. ;. e. a. m., 
—Joaé Jullnéa Oliva (presidente)." 

h c l í s m o 

XV FIESTA DEL P E D A L . SABADELL 

El Comité orfloniiador de esa sulomnidad 
ciclista anunciada para el próximo domingo, 
en Sabadell, ha hecho público el ^Igalente 
programa de la misma, que recomlímua muy 
encarecidamente a las entidades adheridas y 
a las que, sin catarlo, concurran, procuren 
observar para el mayor éxito de la gran Jor
nada: 

A las seis de la mañana, reunión de los 
ciclistas en el Salón de San Juan, para or
ganizar la caravana. 

A las aela y media, salida en iilreccidn a 
Sabadell por la carretera de Ribas, San An
drés. Coll de Moneada, cruce Barbará, y 
camino de la Rambla de Sabadell, donde le» 
recibirá el Comité looal. autoridades y ei-
clistas aabadellcnses. Junto con la banda mu-
ulcipal y la de cornetas de ta Cruz Ilúja. 

A la» nueve entrada de la caravana a la 
ciudad; al extremo bajo de la Rambia el 
Ayuntamiento levantará un aroo triunfal. 

A las nneve, reunión de todos los olclis-i 
ts en la plaza de Pl y Margall. 

A las diez, concurso benéfico do siete w-
eloleta», cuyo Ilíquido se destinará a w» 
establecimientos benéficos y a los pobres <«« 
la ciudad. ^ 

A la» diez y media, concierto por la baño» 
municipal en la plaza de PI y Margau. 

A la una, comida de "germanor", vendien 
dose tickets al prcelo de 11 pesetas. 

A las cuatro de la Urde, en el bosque 
Can Feu, donde una excelente oobla ejecu»' 
escogidas sardanas. . ,_n«ua 

Bl orden de marcha será por «!tl|rO«0»" 
de lea clubs concurrentes. 

Lo» organizadores recomiendan a »»• 
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pos de cUrt> y enlldadcs procuren estar en el 
Salón de San Juan con la mayor puntualidad 
v que cada grupo no se separe de su esUa-
üarle o enseña. A^imisnio r a e u a los que 
roneumn en auloraévilcs, motoeicleUis, sl-
dccars o autocamiones se gilúen en el Anal 
de la caravana para evitar laa molestias que 
el polvo ocasiona a los eieastas y ^Titar las 
|..oibilidades de accidente, igualmente avisa 
a los vehículos que repartan prospectos u 
obsequios sitúen en el final de fat cara
vana, pues, desgraeiadanente, cada afio se 
<ta el tristísimo caso de ua atropello, de 
que son vtpttnta ius niños o personas que, 
distraídos recogiendo los prospectos, no se 
das cuenta de los vehículos que siguen 

Dorante la tiesta distinguidas seBorltas sa-
badeilenscs postularán a favor de los fami
liares del ciclista que fué v i • l i m i de un alro-
t lio en Caldas el pasado año. 

CLUB CICLISTA' RAP 

Este club efectuará el pnisinio domingo 
un» escursIÓD matinal « ?ibailcll para pre-
sencar la fiesta del pedal bajo el siguicnie 
itinerario: 

Calles de Verdi, Vh^en d.»l Amparo. Tra
vesera. M i l i y Kontanals. DUgoral, Mallorca, 
S m Andrés, Moneada, SardafioVi y Sabnde 11. 

Punto de reunlAn. a las siete en panto en 
•1 local soda]. Vendí, K5. bar Monfscny. 

Hegres» por el mismo lUnerartc. 

REMO 

El domingo prdximo, a las siete de la tarde, 
continuarán en nuestro puerta las segundas 
pruebas de las regalas eliminatorias, que 
organiza d Club Marítimo d? Barcelon». para 
seleccionar los equipos que habrán de re-
preseatar a la citada entidad en las diversas 
resatas que tiene anunciadas. 

Para esta prueba corresponden loa botes 
y Iripulaciones por el orden siguiente: 

Bote "Sedó", tripulado por ios remeros 
seBores Glral. Morales, Canals, Masana y 
timonel Martínez. 

Bote ' l ' t ises". tripulado por los remeros 
señores Olln, Catalá, Presas, OlWella y timo
nel Lamarco. 

Seguidamente se celebrará la segunda 
prueba de la regata de oulriggers a dos re
mos y timonel entre los equipos' toanados 
por los seflores Arruga. Klop, t lmonevAlué, 
que tripularán el bote " I I da scplIemUre", y 

Sor el de los señores Otln. Ollvella. timonel 
ascual, tripulando el bote "Henley-. 
A las cineo de la propia tarda se correrá 

en el Indicado lugar la segunda prueba de 
las regalas de rola de mar i cintro rrmeros 
en punta y timonel, reservada a los remeros 
¡le la categoría de neófitos y cuyos c-mtcn-
dlentes son los que siguen: 

Con el bote "Haniini" correrá la IripuH-
¡••un del scBor 3. Ferrer; con el "Manelic" 

del señor S. Bové, y eon "Merinda" la 
del señor P. Baudis. 

A las cineo y atedia seguirán las regatas 
eliminatorias de yols de mar a cuatro icme-
'os en punía y" timonel, pirs adjudicar la 
posesión de los botes que 'ienen que concu-
•fr , representando a la entidad organizadora 
'"• todas eslas pruebas, es tes regatas de 
'a categoría rte remeros libres, que deberán 
Rebrame el día 8» del jorríenle, bajo los 
«Mpicios del club precitado. 
• ^ " " " T l r á n los equipos constituidos pw 
jJ^JfWros . que Iripulorán los siguientes 

"Raiialni-i formado por la MMbie l ta del 
tuii • - Pascuál. v -Manelie-. por la t r i -
«"'lacion del seño,- E. Queralt. 

V E U 

niíl»""!'' recihido ol programa Ue i.ts regalas 
»l p,"1""* T"" celebrar* r l próximo junio 
«iü2l.Urn N, r i ' imo. que coHiprenae las s l -
"T." '** pniebas: 
toJ3, ^—f-opa -Ensebio Ber'.-oml y Serra, 

9 s¡*,e «nelros. finoula bilerna-
( W r**orr'do. ocüo MibS. 

XintS df u federación Española de Clubs 
U,K'W, Para la serie de seis metros, fór

mula internacional—1920—, con el mismo 
recorrido que la anterior. 

Copa presidencia, para la serie liispaolas, 
clase U . Itecorrido, tres millas. 

Premio Clraldilla, para ¡as Híspanlas cla
se Z. con el mismo recorrida. 

Día 6.—Copa Barcelona, para la serie de 
seis metros, fórmula laternaclona! 1920; re
corrido, nueve millas. 

Copa del Consejo de la Mancomunidad db 
Cataluña, para los de seis metro*, fórmula 
lateruaciooal 1907, con el mismo recorrido. 

Copa Tarragona, para los Híspaaias clase 
V, sobre tres millas. 

Día 12.—Segunda prueba de regatas ce
lebradas el día 5. 

Dfa 1C.—Segunda prueba de bu celebra
das el dfa 6. 

Los recorridos serán al triángulo, cuyo 
vértice está situado t a et I irrete de 'os prác 
Ileos, al final de la escollera de Levante, en 
el que se situará el Jurado 

S O C I E D A D E S 

I , i Agrupación Ciclista Pueblo Xucvo nom 
bró la Junta directiva siguiente: 

Presidente. José Camaeho Pérez ; vice
presidente, Francisco Marti Darán; secra-
fario, Francisco Vitar Deu; Ticcsccretarlo, 
Eduardo Sancho Costa; tesorero. Salvador 
Po'.er Carrera»; contador, Silvestre Delort 
Bonzón; vocales: Luía Cura Vidal. Jaime 
Bccasens GüeU y Francisco Maureta Vollés. 

En la junta general extraordinaria cele
brada el miércoles por la noche en el Pa-
Uee Sporling Club se proccd.ó & la elección 
de la Junta directiva, quedando elegida la 
siguiente: 

Presidente, don Enrique Lucas Mercader; 
vicepresidente, don Santiago Nlflerula Mese-
guer; secretario, don Hectterlo K . i w ' ; v i -
ceseeretarlo, don Antonio Taxonera Santa-
susagna; contador, don Josó Lola Pía Ló
pez; vice-contador. don José Pauli Amat: 
tesorero, don Alfonso Tisell Alonso; voca
les: doa Faustino Simó Aniorós. don Eudal-
do Mlralpelx Heran y don Salvador Salalla-
sera Sata: director facultativo, doctor César 
Torrens Santigosa; director técnico, don Ra 
raón Larruy Arnal. 

COOPERATIVA FERROVIARI* * 

P ó r t i c o 
r U NO AMENTOS 

La función cooperativa es uua palunea efi
caz para administrar la vida ntaterlaL Ha 
sido una feliz modalidad Liventada por la oía
se humilde. La eooperoción participa de las 
ideas de lucha y de las de orden. Enfocada 
desde el punto de vista admioislraUvo, tie
ne aspecto gubernamental, de orden, de pa
cifismo. Enfocada desde el punto de vista 
social, es transformadora, combativa, tras
cendente, y, por lo tanto, ta su fondo evo
lucionista y revoludoitaria. 

Cada Cooperativa que n tunda es una 
resta al movimiento comercial privilegiado; 
es una supresión de intermediarios; e/t una 
colectividad que une • los hombres en una 
conveniencia muloat 

BASES 

Tula Cooperativa, al fundarse, ha de 
tener en cuenta la triple función que viene 
a representar en el mundo. Primero, ba de 
anular al mayor número de intermediarios, 
ambicionando ser productora y consumidora 
a un mismo tiempo, ha^la suprimir el co
merciante. 

Segundo, ha de procurar no volverse ella 
misma olro comerciante, romo los que Unta 
de suprimir, v. terit-ro, U.i -U tenor por ba
se una moral sana, una idea, fraternal, uua 
aspiroclóa a gobernar el mundo. 

REACCION 

Naturalmente que si existiera nn co
mercio honrado y unas leyes sociales Justas, 
el obrero no tendría necesidad de Invadir o! 
campo extcefio a su capacidad, sacrificándo
se, después de su trabajo, a la preocupación 
de las obHgacfones que !a Impone la marcha 
y organización de la Cooperativa. Pero co
rno la vida aprieta y obliga a lo defensa, sa 
constituyen estas Asociaciones para la ayudá 
económica que exige la subsistencia. 

IMTERNACIOMAUOAO 

Así el mundo civilizado se baila s^.'itbri-
do de Cooperativas, que, cono baluartes, 
sirven de defensa de vez en euaudo para 
subvenir a los sujos en una de esas luchas 
crueles y bárbaras que por incuria se dejan 
desarrollar y en las que el. obrero lleva la 
peor parte. 

Existe la Alianza Internacional de Coope-
.-alivas y en ella se funden con e'. mismo 
ideal hombres de distinta rasa, diferente* 
países y lenguajes diversos. El espíritu da 
i i Cooperativa es contrario a la guerra y al 
odio; es enemigo de la expío'ación; <s aman 
te de U civilización y de la cultura. 

PROPOSITOS 

Para nevar a término eslas aspiraciones 
es preciso que cada cooperador i luda todas 
sus facultades y esfuerzos. Quién con el coa 
samo acrecienta la parte económica: quién 
con t u capacidad la marcha ascendente de la 
Asociación. Entre unos y otros hen de no
var adelante la obra múltiple. La oomorclál 
y la social. La clvtllatdora y la huouua. 

{Qué valor tendrá una Cooperativa —• 
siendo de obreros — que S'üo s-v fuliqae t 
la compra-ventat iSerá posible que el roeo 
y la amistad y el compañerismo ho engendre 
en ellos la w--. i ' - •> ^•• .rrn mu
tuo en caso de enfermedad? ¿Podrá desen-
temlerse del compañero sin trabajo? ¿Del 
necesitado? Y qué. ;no sentirán el placer 
de recrearse todos Juntos, con la música, 
con el teatro u otros pasatiempos propias 
de sociedad? ¿N'o pensarán en la distrac
ción de sus hijos, teniendo dinero en caja? 
En fin, una vez puesto en marcha e! nego
cio de suprimir los inlermediarlos. ¿se que
darán satisfechos? iSe desentenderán da 
las Cooperativas del mundo? ;Querrán Ir 
solos, srn relación, sin correspondencia, sin 
ser participes de la gran obra universal que 
las Cooperativas persiguen? SI asi fuera, 
quédese localizada y no se hable más da 
cooperación y viva su rida próspera en di
nero, pero miserable ea ld»as, que el como 
no ser nada. 

Pero digo que siendo obreros los ccope-
mdores no les ha de faltar el sentimiento 
de solidaridad con todas l i s Cooperaliva» 
del mondo. 

HUMANISMO 

Ahora bien; quien leuga iuteució.i de be
neficiarse y beneficiar al mundo social coa 
la Cooperativa, lo primero que debe hacer 
es abrir las puertas a todos los bombrea, 
porque de todos necesita, y nunca s .u b u 
lantes los socios, antes bien, son necesarios, 
ya por sa consumo, ya por su colabcraclón. 
feas verdaderas CooperaUvaa no - preguntan 
al socio que Ingresa dónde trabaja, sino que 
lo consideran un hombre y. por 'o tanto, con 
derecbo a gozar de las ventajas de la aya-
da mutua que aporta la cooperación. 

Hay algunas Cooperativas qus se consti
tuyen con una sabvencióo de !a casa. Em
presa o Compañía a que pertenecen ¡os so
cios, y entonces si que es una Cooperativa 
particular en donde no caben ios que no 
pertenecen a la casa protectora, que es más 
o menos participe de la moral de sus em
pleados; pero no siendo asi. la Cooperativa 
tiene siempre carácter universal y en ella 
no solamente caben todos. alDO que su po
tencia y vida y troscendoiicia depende del 
mayor número de socios qae Ingresen. 

Una hermandad que clerr'» las puertas a 
los extraños para los benefii-ios, que no es
pere la visita, ni el auxilio de nadie que no 
sea de los suyos. 

AMADOR HEVILLA. 
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D e s d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a 

C a r l a s p a r a E L D I L U V I O 
(Da nuestro corresponsal) 

Abril de 1927. 
Cuando esta oorrcspondoiicla' se reciba 

•1 pueblo de Cuba, pleno de entusiasmo y 
de fe patriótica, estará celebrando el XXV 
•fio de su nacionalidad. 

Un viejo amigo, persona con la que estoy 
unido por Indestructible alecto, y que t u -
to el honor de pertenecer a la primera Cá
mara de Representantes da la llepública, 
me describía hace pooes ftoras el acio so
lemne y traseendental, casi Increíble, en 

3ue la República norteamericana, nación po-
erosa de más de cien millones de habitan

tes, entregó, representada por uno de sus 
generales, al primer Congreso y al primer 
presidente elegido por los cubanos el go
bierno de su pueblo, que no 'legaba a 

1.700,000 habitantes, dejando asi constitui
da una nueva República en América y una 
nueva nación en la vida luternacioaa!. 

—El momento — me decia mi amigo — 
en que so Izó nuestra bandera en los más
tiles de las fortalezas, fué de tan Intensa 
emoción, que hombres que durante años y 
•Sos hablan desaliado la muerte y sufrido 
estoicamente los dolores morales y físicos 
que sus Inquebrantables asplrocloncs de l i 
bertad Ies hablan Impuesto, dejaban correr 

Íior sus mejillas, curtidas por el sacrl.l'olo, 
igrimas de alegría, y en Impulso generoso 

recordaban a los hermanos caldos en la l u 
cha cruenta, lamentando que no pudieran 
contemplar la realización do los Ideales, por 
los que habían ofrecido sus vidis en las ba
tallas o en el cadalso. 

El derecho a la libertad se compra en el 
Inmenso mercado de los antagonismos bu-
manos con las monedas inmortales que pue
blos viriles acudan con su propio martirio y 
heroísmo, y los cubanos :a8 entregaron eon 
largueza a la Historia para que n.nTdlo jamás 
ose discutirles el dominio de su tierra y 
la soberanía en la dirección de sus cesti-
nos. 

En aquellos instantes en que se lo dió 
vida Internacional a un pueblo que habla lu
chado durante todo un siglo por conquis
tarla, no hubo victoriosos ni vencidos; los 
cubanos ofrendaron su triunfo a todas los 
hombres que con ellos convivían, esforzán
dose en que la ofrenda fuese más pura en 
•1 propósito y más caballerosa y sentimen
tal en la forma cuando se trataba de los 
«jue, unidos a su pueblo por la rangre y el 
Idioma, empezaban a ser extranjeros en la 
tierra cubana, a la que también amaban, por
que les unían a ella recuerdos liistüricos, 
•us familias y sus Intereses. 

En esa forma que hacia pensar que era 
posible que entre los pueblos existieran re
laciones engendradas por la lustlcia y sos
tenidas por el derecho mció la República 
de Cuba, quizás demasiado inocento por lo 
Inmaculado de sus Ideales, pero con !a glo
ria de que la albura do sn túnico rtndadana 
no fué. ni en los momentos de' más febril 
entusiasmo de la victoria, manchada por Ues-
proclablcs represalias. 

La represalia llene siempre como origen 
las excitaciones at odio y el odio es el l i 
cor con que se embriagan los cchardes pa
ra aparecer valientes y la cobardía es fruto 
de Ignominia, que jamás germinó en el co
razón de los cubanos. 

¿Qué uso ha hecho de su na.cloniildad en 
«Blos veinticinco «fios el pueblo de Cuba? 

El profesor de Historia do la Universidad 
de California, B. U. de N . A., Mr. Charles 
E. Cbaprnon. en tn ''Historia de la Repúbll-
ea de Cuba", publicada en Inglés, dice: 

"El cubano es más demócrata que el ciu
dadano de los Estados Unidos. Nada es irre-
nlsiblemente malo en el carácter cubano. 

En Cuba hay más independencia y libertad 
ique en los Estados Unidor. Hay una pro
funda e Intensa corriente de mejoramiento a 
{esar de las naturales diOcullades que han 

enido que vencer en sus primeros olios de 
•acloDalidad." É V s í , 

Al celebrarse en la Universidad de Mlaml, 
Estados Unidos de Norte América, el último 
aniversario del nacimiento del gran patrio
ta americano, primer presidente de dicha 
Hepública. Jorge Washington, el ex director 
de la Unión Pan-Americana, Mr. John Ba
rre!, al referirse a Cuba en su discurso, so 
expresó de esta manera: 

—Permitidme ahora que os hable de mi 
admiración por Cuba, vuestra cercana y oia-
raviliosa vecina. No exageraré al decir que. 
en proporción al área de territorio y a sus 
habitantes, Cuba ha progresado más cultural 
y comerclalmente y en todos los otros ór
denes de ' las actividades humanas durante 
los aflos de su nacionalidad que cualquier 
otro país, no ya del hemisferio occiden
tal, sino del mundo entero. 

Esa es la enaltecedora opinión que del 
pueblo de Cuba y del esfuerzo progresivo de 
su República tienen dos prdmiuentes ciuda
danos de la gran nación norteamericana y 
la totalidad de la misma, juierjs enaltecedo
res que no pueden tacharse de parciales, 
puesto que el origen de ese gran pueblo 
no es el mismo que el de los cubanos, ni es 
el mismo el Idioma en que se expresan. 

No consignaremos cifras, ya que las esta
dísticas y hasta las llamadas Ciencias exac
tas se entregan a la malicia humana y se 
ofrecen a! pecado de lo falso. Cuba está a 
pocos días de Europa, es posible visitarla 
eon facilidad y apreciar lo que fué y lo que 
es. En ella viven hombres que combatieron 
las aspiraciones nacionalistas de los cuba
nos; podéis Interrogarles y o& cantestarán 
que la superioridad de la República es tan 
inmensa que no hay comparación posible 
entre H Cuba gobernada por sus hijos y la 
de 1895. 

No significan esos progresos que los cuba
nos encontraran fácil y trillado el camino de 
la nacionalidad; la existencia Individual y 
colectiva transcurre siempre por una senda 
estrecha, accidentada y tortuosa porque la 
vida no es goce, sino deber; no es deleite, 
sino sacriflelo: los débiles retroceden teme
rosos o se rinden en la dura y cruel Jornada; 
los hombres y los pueblos que sienten la 
energía de la dignidad marchan sin temores 
ni cansancio hacia el porvenir a que as
piran, sin que su ánimo decaiga por ios de
sengaños ni necesito del acicale de triunfos 
accidentales. 

Los obstáculos encontrados por el pue
blo de Cuba, al ser vencidos por él, han 
contribuido a robustecer la República y a 
darle la mayor personalidad y respeto Inter
nacional. 

Cuba ha t^uldn presidentes absolutamente 
honrados en el ordeq administrativo, pre-
sldonlfs sini'eramenie políticos, y presiden
tes que se podrían llamar negativos, hasta 
llegar al actual presidente, seflor Machado, 
que une a sn cxperienola po'.ít.CH fe veinti
cinco aftos de nacionalidad un juicio «xacto 
y una acertada acl'iación en los problemas 
nacionales y un lena» y entusiasta deseo de 
engrandecer a su patria laborando por la 
mayor amplitud de su cultura, por la pros
peridad do su trabajo, por la pulcritud en 
ios procedimientos de la Adratnlslración pú
blica y la mayor edoacia dn los servicios que 
presta el Estado, bases del bienestar general 
del pueblo y medios de- obtener la más alta 
oonsldoración inlemacional, ideales por cu
yo logro lucharon siempre los cubanos. 

La labor realizada por el pueblo de Cuba 
durante el primer cuarto de siglo de su na
cionalidad y su actual Gobierno es un men
tís a la calumniosa leyenda de la Incapaci
dad hlspano-americana y una prueba de que 
es posible «oan las pequeflas nacionalidades 
las que más sinceramente contribuyan al 
mayor progreso y al logro do la mayor fe
licidad humana, ya que si bien tienen las 
alas de la ilusión, carecen de los tentáculos 
del pulpo, que son los que hacen agresivas, 
en forma más o menos diílmulada, a las 
grandes nacionalidades. 

EL CRIMEN E>E TI ANA 

D e t e n c i ó n d e l a u t o r 
Los nuevos detalles que se oonocea d«| 

crimen cometido en Tlana parecen demos-
trar que el móvil no fué el robo, pues na 
se ha notado la falt^ do cantidad alguna. 

Parece que ucurnó el hecho a las nueve 
de la noche y no se avarlguó hasta laa 
nueve do la maOana del siguiente día. 

La tienda de la victima apareció a media 
abrir, lo que no extrañó a algunos ellentei, 
por creer que Concepción estarla en la 

huerta; pero como pasara algún tiempo, una 
mujer entró en el establecimiento y des
pués de llamar repetidas veces vló salir a l * 
nida, casi desfallecida y medio desnuda. 

Pronto circuló la noticia de que alga 
anormal liabia ocurrido en la tienda y se 
avisó al Juzgado. v»„. 

Al subir el Juez a las habitaciones halló ea 
la cama, ya cadáver, a Concepción. 

Gozaba el criminal de absoluta eonflaun 
de Lusias. 

Las declaraciones de la nlfia son Intere
santes. Parece ser que la infeliz criatura M 
amenazada por Pablo; más, viendo que iu 
pobre madre sufría tanto y no podía gritar, 
porque Pablo la estrangulaba. Intentó gritar. 
Entonces fué ouando Pablo la cogió por el 
cuello y la tiró contra el suelo, quedando U 
nIDita sin conocimiento. 

Se deduce que cuando ocurrió el 'rimen 
la mujer estaba acostada. En cuanto a la 
luz. no se ha podido averiguar todavía il 
estaba encendida o apagada. 

Loa trabajadores de una granja vecina a 
la huerta de José Luslas vieron al criminal 
que saltaba la pared de dioha huerta y te 
mello en una gruta. Avisada la guardia civil 
de Tlana, acudió al momento, encontrando, 
efectivamente, al autor del bárbaro crlmea 
y deteniéndolo. 

A su paso por las calles el pueblo quito 
lyncharle, cosa que evitó 1« guardia oWl. 

N O T A S M I L I T A R E S 
El capitán general ha aprobado la senten

cia de un Consejo de guerra celebrado en 
Pigüeraa contra el carabinero Martin Arnáls 
Pérez. 

So le condenó, por el delito de abandono 
de servicia a seis meses y un día do prisión 
militar correccional con laa accesorias lega
les, sirviéndole do abono el total de ta pri
sión preventiva que sufrió, y por la falla 
gravo de primera deserción » tres mese* é« 
recargo en el servicio, que deberá eompllr 
en un cuerpo dé disciplina. 

— El lunes próximo, a las Ole» Jo j» 
maflana, en la sala do actos del erarlel de 
San Fernando, (le ia Uarceloneta, se reunir» 
el Consejo de ' guerra ordinario de cuerpo 
que ha de ver y fallar la causa instruida por 
el comandante del batallón de montafla ó» 
Barcelona, don Baltasar Estruch, contra ei 
músico de tercera Daniel Ollver Gran, a"1" 
sado de un supuesto delito oom'in. 

— Por la autoridad militar de esta regió" 
se han aplicado los beneficios del real d?"1,1» 
de Indulto a Carlos Serrot Bragulat, OaDr"" 
Tombas Perrer, José Hosell Marimón. f "™— 
Roqueta Camps, Salvador Casaponsa « J 1 ^ 
rell, Fernando Galiana Doménech, 
Solá Berenguer, Rafael Salvador Allart. 
celo Estañol Catalá y Francisco luán •n""^ 

:Z. 
— El primer regimlrulo artillería ie . f?°¿ 

laña practicará mañana ejercicios de uro 
blanco en el campo do la Bota. 

— Por este Gobierno militar i**a,cl^,}¡¿ 
cera) se interesa la pivsentasión del 
que fué de Cuba Eduardo Senán Cainpnl»J 

— Se ha Incorporado al regim^oW ¿ 
fanterla de Alcántara el capitán don ab» 
Sequera. . . : - . ma, 

— Marcha a Fortuna, con pernuM, t' # 
slco mayor del regimiento lofanten* 
cántara don José Mateo Gonsález. 



El, D I L U V I O fieraea 20 do mayo de 1927. 

G e n e r o s i d a d 

En unas lineas que e s c r i b í no ha 
i mucho tiempo hube de decir, hab l an 
do de los presos, que lisios no estaban 

liólos, que a ú n habia gentes que se 
Upiadaban de su i n f o r t u n i o , de la g ran 
[desgracia que s ignif ica l a p é r d i d a de 
(ja libertad. 

Hoy vuelvo a i n s i s t i r sobre el tenia , 
l íos presos no e s t á n solos, no, ya que, 
Ipor ventura, sus penas, su v i v i r t i á g i -
jco y abrumador no pasan inadycrMdos 
[para muchos. Centenares de hechos lo 
Itomprueban a d i a r io y de una mane-
Ira más fehacieuto las peticiones de 
tinduito con mot ivo de una fecha m o -
|Dárquica. 

No; no e s t á n solos Jos presos-. Se-
Irfa una i n f a m i a que lo estuviesen,* 
Leria t amb ién la g r a n vi leza de lodos, 
jim egoísmo espantoso. Recordar a los 
•presos y hacerles bien, de la f o r m a 
fqae sea, const i tuyo el p r iv i l eg io de 
una minor í a selecta, a l t ru i s t a , abne
gada. 

Quiero recoger los hechos que me 
lan impresionado hondamente, que 
ne han emocionado en estos ú l t i m o s 
Blas. Y no i m p o r t a que los insensibles, 
los castrados del a lma y del c o r a z ó n , 
p n a carcajadas. 

Fué el 17, d ía de la nefasta focha 
«le un indulto que no ha sido lo ampl io 
(ne reiteradamente hemos sol ic i tado 
Be los Poderes p ú b l i c o s , del Gobierno 
Bue nos manda. Una s e ñ o r i t a v ino a 
penne a lá R e d a c c i ó n . Deseaba ente
rarse de los detalles del i n d u l t o , que 
wn no h a b í a n sido publicados por la 
Prensa. P a r e c í a una Dolorosa , manan 
lo amargura po r todos sus poros, que
dándose en la l l ama do u n g r i n dolor . 
Le dije cuanto s a b í a acerca dé lo que 
te preguntaba, a lo que r e s p o n d i ó : 

—iSl que es poco, s e ñ o r , para esta 
^paciencia que me consume! ¡Con lo 

(ontenta que estaba, c r e í d a de que 
ffonto le iba a v e r i iPoh rec i t o ! [ C u a n -
los años ha de s u f r i r en pres id io! 

l a gentil m o d i s t i l l a so e c h ó a l l o -
»r desesperadamente. P a r e c í a el d o -
w hecho carne, el compendio de t o -

I?8 jas desventuras, i a bondad desha-
lendose en l á g r i m a s . 

Pasados unos momentos la p r e 
g u n t é : 

— ¿ E s a l g ú n ind iv iduo de su f a m i 
l ia? 

Un tanto rubor izada hubo de c o n 
tes ta rme: 

— N o , s e ñ o r , no . No es nadie de m i 
f a m i l i a . 

— ¿ S u novio acaso? — la di je s in 
ver lo imper t inen te do la pregunta. 

—Tampoco , s e ñ o r . E l hombre por 
quien me intereso tan to es m i a h i j a 
do . . . Yo soy m a d r i n a de u n preso a 
quien no conozco. lEs m á s bueno el 
pobre! No hay ot ro como él . Es uno 
de los a r t i A r o s que condenaron po r 
los sucesos del cuar te l del Carmen de 
Zaragoza. l E s l á condenado a t r e in t a 
a ñ o s de pres id io! ¡Y c ó m o le quiero 
s in haberlo v i s to n i una sola vez! Sus 
cartas son do u n hombre desesperado 
de v i v i r . Yo le animaba, le daba espe
ranzas en mis cartas, porque c r e í a 
que con esto i n d u l t o iba a sal i r del 
Dueso, donde cumplo la condena. ¿ Q u é 
va a ser de él y de m í ? 

L l o r a n d o se fué la mu je r c i t a ; p a r t i 
da y resquebrajada d e s a p a r e c i ó l a m a r 
t i r consoladora de t r i s tes . L a V i r g e n 
de la bondad me h a b í a most rado 
desnudo su c o r a z ó n . E n el m í o le he 
er igido u n a l t a r . 

¡ L o s presos no e s t á n solos! 

E l o t ro hecho a que antes me he r e 
fer ido es el s igu ien te : 

U n g r u p o de ciudadanos nobles, l l e 
na su a lma de generosidad hacia los 
presos, s in t iendo en su c o r a z ó n los l a 
tidos del dolor ajeno y las penas car
celarias, en la m a ñ a n a del domingo 
p r ó x i m o d a r á n u n concier to dedicado a 
los presos de la Celular de Barcelona. 

Pa ra los que e s t á n en la calle, para 
los que gozan de l iber tad y creen que 
las puertas de las c á r c e l e s e s t á n ce
rradas para el los, el t a l concier to no 
tiene una g ran s ign i f i cac ión , apenas 
representa nada. E n cambio, para los 
reclusos s e r á u n d í a de fiesta, u n rayo 
de sol en la noche de su in f in i to t o r 
mento . 

Aunque la g r a n modestia del q u i n 
teto T o l d r á , formado por los n o t a b i l í s i 
mos profesores s e ñ o r e s T o l d r á , Cam-
p r u b í , Abadal . Sendra y el popular 

maes t ro B o r r u l l ; aunque su deseo de 
que no trascienda el humani t a r io acto 
que han de l levar a cabo el domingo 
queden mal t rechos por m i ind iscre -
oión, yo quiero lanzar a los cua t ro 
vientos su a l ta y seni l l a gesta a favor 
de unos desgraciados. 

E l quinte to T o l d r á i n t e r p r e t a r á t r o 
zos de m ú s i c a popu la r : " E l barbero de 
Sevi l la" , "Cavalleria rus t icana" , "La 
Verbena de la Paloma", " L a f a v o r i t a " , 
"Bohemios" . "Sol ixent" , sardana, y 
"Aires e s p a ñ o l e s " , p o u t p u r r i . L a casa 
Chassaigne ha cedido el piano y la t i 
p o g r a f í a Q u i n t i l l a Cardona ha confec
cionado gra tu i tamente los programas^ 

¡Qué de recuerdos d e s p e r t a r á n eni 
el recluso las composiciones mus ica
les I Y a l g ú n mozo l l o r a r á , a l c o m p á s 
de las notas, por su madre o por su 
novia, t r is tes a l l á en la aldehnoa. 

i Q u é e m o c i ó n t a m b i é n !a del q u i n 
teto T o l d r á ante aquel p ú b l i c o ! 

¡ L o s presos no e s t á n solos, n o ! 

EDUARDO SANJUAN. 

El pleito de los m é d i c o s 
La Comisiún de médicos que ba dirigido 

la campaña contra el fallo del concurso 
de la Beneflceuoia municipal ha cumpli
mentado al capitán general y al presidente 
de la Audiencia con motivo de haber sido 
señalada para mañana la celebración de 1* 
vista pública do ese antiguo pleito. 

El presidente de la Comisión hizo notar 
a dichas autoridades el espíritu elvlco del 
grupo, que ha soportado seiscientos cin
cuenta y ocho días de lucha, sin que el 
tiempo amenguara su fe en los ideales da 
Justicia. 

Tanto . e l . general Barrera como el seflor 
Lassala estuvieron muy deferentes con d i 
chos médicos. 

Ayer visitaron al decano de la Facultad 
de Medicina, doctor Olivar Aznar, que re
cibió muy amablemente a los comisionados. 

Hoy, a las doce, será recibida dicha Co
misión por el gobernador civil. 

T I V O L I 

G R A N D E S A L M A C E N E S 
C a s p e 9 17 y 19 - B a r c e l o n a 

FABRICACION PROPIA 

m a y o 
EL MAYOR EXITO OBTENIDO EN LA VENTA DE LOTES DE RE. LAAftO. EN 
ATENCION AL FAVOR QUE NOS DISPENSA EL PUB1 ICO LA GERENCIA DE 
ESTA CASA, HA ACORDADO OFKI-.CER ESTA SEMANA DE REGALOS 

ID El H O Y , 
UN KlAftONO señora por 4 PE¿¿E TAS 

Aí Tan solo se venderá un kimono a cada comprador. 

Vea 
CUAL SERA EL REGALO DE MAÑANA, SABADO? 

maestros escaparates y tí periódico del día 21 por la mañana M B S D E L O T E S D E R E C L A M O 
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i h f e H A f o a R A R A 

ASPECTOS DEL CINE 

L a s p r i m e r a s p r e s e n t a c i o n e s 

EL PRECIO DE LA GLORIA 

fletnos visl» en el PaUU Cinema la pr i 
mera prtteala q » . r mpe el fuego en las 
presentacioues para ta pnVxima temperada. 
!¿ts casas, por lo que se ve, tienen deseos 
de presentar pronto su material como nn 
alarde de preparación, practaniando al mis
mo tiempo q«c están pertrechadas eon e i -
eeleale material. 

" K l precio de ta glo.la", de la marea Fox. 
es una producción a base de la guerra euro
pea. Varias films se han hecho sobre el 
mismo lema, tema que se presenta a g r i n -
diosidad. a técnica, a llegar al corazón de 
las multitudes. La casa Fox. al sentirse 
atraída por el bello y trágico canto do la 
guerra, tenía que movilizar elementos de 
valer, tenia que presupuestar una cantidad 
grande de dólares; así únicamente podía sa
lir airosa. 

Y. efectivamente, en "í,i precio de la 
gloria" se han acumulado lodos toa elemen
tos necesarios, sin escatimar nada, dando por 
resultado el que la Foxflhn rúente hoy con 
una magnifica película digna de lo* mejores 
elogios. 

El hbro es un Inspirado libro de g n e m v 
amor. Hay en él emotividad, aeeión. senti-
roantaliMDO y. como final, las páginas subñ-
mes del deber, no olvidándose esos detalles 
cómicos, esos toques humorlsticos que cre
cen siempre en la vida del soldado en ía 
guerra. 

, Al través de esta gran producción, donde 
se uos ouaiBeslan los t •rebles horrores de 
la guerra europea, como sedant» a la tra
gedia, tiene lugar nn episodio amomao en
tre dos soldados americanos y una francesi-
1a. AI liombrar dos soldadas viene a nuestra 
pluma los nombres de estos prota^onlste: 
el capitái: Flaag (Víctor Me f.»f¿lm) y el 
sargento Quhrt (Edaaund L»we) . 

Después que el públiee haya visto "El 
precio de la gloria" tendrá un favorito más. 
nn favorito entrado en la forma con todos 
los honores: éste será Víctor Mo. Lagteo. 
Su trabajo da ea todo momento U sensa
ción do la realidad. 

Víctor Mo Láglen se uos presenta como 
fcapitán. pero se ha ganado con esta Inter
pretación el entorchado do general. 

Eilmund Lowe le secunda excelentemen
te, y Dolores del Río, la nueva estrella de 

la Vos. nos da una fraccesita ingenua y gra
ciosa. 

XA dirección es un alarde de tecaieisiuo. 
Los momentos do la guerra grandiosos, s*-
hre lodo las escenas donde aparece el avan
ce de los HftJ dados. 

"E l proeio de la gloria" será, sin disputa, 
una de laa grandes peltcalas de la tetn-
poraiU próxima. Buen principio ha tenido la 
c a n Fosfilm coa su primera presentación, 
asegurándose con esta producción honra y 
provecho. 

ITo queremos dejar da seQalar el buen 
aeierlo del scSor Herrero al poner Io# tí
tulos de este film; sobrios, en car&etor eon 
la aceite y limpios de literatura eursL Kstáa 
al nivel de la peHcala. • ne y» es estar I 
L . OAUMOMT 
EL INGENIOSO HiDALGO DON QUIJOTE 

DE LA MANCHA 
Teniamos noticias de esta producción, 

íllni tda en Suecia y en Espafia par la easa 
Palladium Films, y desde un principia érela 
mos que serla una espaflolada más. mi aton
tado a la magna obra de Cervantes. 

Por eso, al encaminamos al teatro T l v o l , 
'load* fué pasada en prueba. Ucvamoa una 
duda que, más que una duda, semejaba un 
pesimismo. 

Salí proa sobre el lienzo la proyección de 
los pr imen» metros de ta pelicuta. y reve-
rcRtemente, como al qoe se la va a mos
trar algo legendario, aigo sobre nal uraL re-
co.i;imos el espirita j vimos... 

Una pelicali hecha hoaraili.mcuU>. ainaa-
•ca. con todo el respeto que merece la aba 
universaImente conocida, sin profanaciones, 
sin nn asomo que pueda poner ea ridiculo 
a las personajes creados por Cervantes. 

La casa ya Indica que el film es evocadón 
de varios episodios da las aventaras del 
famoso Caballero de Ir Triste Figura, y coa 
ello nos muüstca ai exudado qn« puso al 
U j = Ud3r a la pantalla la inmortal obra. 

Unido a esto aparece la interpretación 
llena de oarifio a los personaje» que reprtv-
senlan de los actores ya conocidos de nnes-
tro púbHeo, Pat y Patachón. 

Pal, en el papel de don Quijote, está 
• eerladisiino en sn caraeleriaación, revelan
do un conelensndo estudio de la figura que 
representa. Patachón. en el de Sanot» Pan
za, da a su papel toda la socarronería y gra
cia del famoso cscadero. 

En fin. "Don Quijote de la Manaba" es 

una gran película, de la que iailA niuv 
sa la casa, pues no es oam pemieiu'iinj 
al cine ta monumental obra de Cernáis | 

Al terminar la prueba la easa CiuagJ 
obsequió a eos mTítulos a sa vermeñibi 
honor, os el que el seEar OarsaEo. ta ta 
bre del sefier Anet, gerente í e b n*¡, i 
las gracias a los rooeurrsoles al an, 
la acogida que habfan dado a ta prodn 
que casi puede considerarse como peU 
nacional, ya que la mayoría de sos fses 
i slán impresionK'laa en Eípnffa y nfi.n 
lores son espafioH». 

¡AOlfIS, JUVEMTUOl 
En el salón Knrsaal fué pasada ayrrai 

produecióo. perteneciente, coma la aaliri 
a la casa Gañínont, "iAdMs. JaveaM:'i 
un hermoso libr», booita y sentida, fel 
do a U Juventud. Varías veces ha sel» I 
vado a ta paatr.IIa. debiéndose esU ra 
edición a la SoeliHé .'o Cineromans, 1«J« I 
dirección de AugusLi Genina, y coma 
cipal intérprete la monísima arlbla 
Boni, que ya se reveló en "iCS:co o 
ea?". 

Pocas veces una artista feabri tuti 
tan pronto el favor del pi .lloo ooau 
men Boni. SI bien y acertada la eacanli 
bañaos ea su auleriar producción, a 
se nos manitiesta la "eatrafc' de azada 
tes dotes artwSicas por tempw«mente j I 
actri» estudiosa que sabe adaptarse a f 
diferentea modalMades qoe lleva e! 
easflnda a ella 

La abra ha sido llevada a ta panUlb i 
todo el perfeccionamiento da k asen f 
nica y dentro de un ambiente de Jo 
estudiantil qoe hace trasportamos > • • 
tros remotos tiempos, cando ptsábaaat I 
aulas da ta Universidad. 

La palfeuta. dado sn corte finlslaa * < 
media alegre y nsaeia, eon sos p * « ¡ ' 
de sentimenlaliaiBo. será na Éxito W 
para ta Empresa que U estrene y faRj 
easa Cauraont. (me en dos días, con 
presentaciones de «nry distrsU InJair, 
acredita para, la temporada próxima f" 
núa manteniendo so pabeMa «e " 
siempre sn malertal a base de grandes 
dnceíooc*- ,vft 

IAS eretmjks pasto*is HUM»**S 
BAJO i * n i ruMLkO 

D I A 2 D E J U N I O , E S T R E N O E N L O S A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 

D E L A S U P E R J O Y A " U N I V E R S A L " 

E L G R I T O D E b f l B H T f l b b f l 
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I N E M A T O G R A F I A 

V i s i t a n d o c i n e s 
Kun»jJ y Oalaluffa 

I jigüe proycoUutiosa en eslos arigtocráU-
i «iones el segundo capitulo de "Mctro-

iii* con el mismo éxito que el primero, 
fpwa el lunes se prepara el estreno de la 

Hdisima comedia perloneelente a las 
.clones Luxor Verdaguer "iEmociones, 

. do tantas I " , por los renombrados ar-
Dorotby Devore y Monte Bine. 

Capítol y Palhó Cinema 
líyer tuvo lugár el estreno un estos ele-
Ble» cines de la extraordinaria producción 
tio-Ooldwyn •'El boxeador", por el céle-
cómleo Buster Keaton (Pamplinas). La 

Jeola fué un grandioso éxito de risa', ya 
K, dado el asunto, Buster tiene bastantes 
«iones para demostrar su ¡nimil-ab'.c vis 
sica. 

el lunes se preparan los estreno» 
'En pública subasta", por Charles Bay y 

fcenor Boardman, película Metro Goldiwyn, 
'El anulo nupcial , por Donald Keith. 

Oollseum 
iHoj lendri lugar en «ate salón el estrene 
' U Solslnia comedia Paramoant de eorte 

l ina "No engafle a t a mujer", en la 
i el n-an Lewls Stone, Junto oon Leal rice 

j y Hita Naldl se acreditan ana vez más 
Jirthtas de fama mundial. 
iTamblép boy harán ra debut la gentil In
órete de bailes exeéntricoa modernos L I -

Orsclan. quien por sus geniales crea-
puede ostentar el título de estrella 
»íea de primera magnitud, y el trio 

pi. pteiosfslmoe elowns musicales, <jnle-
1 « in ambiente Jocoso do buena ley, 
**tnii ser en el fondo artistas m » 

P^xlmamente tendrá lugar en «1 escena-
1 * •••e salón la presentación en Barce

lona «te una fvnosíalma artista indostánica, 
única del mundo en su género, quien dará 
a conocer a nuestro púbUcp sus maravillo-
tas Creaciones, verdadera evocación deí 
Orlente misterioso, inspiradas en la mitolo
gía épica y religiosa do la India y de Egipto. 

Monumental, Exoelsior, Padró y 
Walkyria 

8« está proyectando en estos cines ia mag
nifica péllcula de la marea Selecciones Capi
tolio "Nantás, el hombro que se vendió", 
cuyo estíerio en el teatro Tivoll constituyó 
un éxito. 

N o t a s d e A m é r i c a 
Las tres grandes produccioucs de la Me-

Iro-Ooldwyn "La Adúltera", "E l sargento 
Malacara" y "La brigada del tuogo" están 
batiendo los antiguos records de entradas de 
taquilla en todo el pala. Constantemente ta 
están recibiendo en las oüoinas de la M.-O. 
numerosos telegramas de <os exhlbidores 
encomiando las atracciones de esos obras o 
Informando sobro los enormes Ingresos ob
tenidos con estas películas. Tal éxito, si
multáneo, de estas tres tuperproduo-jlones 
del mismo estudio no tiene preeeden'.e en la 
historia del teatro elnematográQeo. 

Hemos cogido «1 asar de entro ios mu
chos telegramas recibíaos, los siguientes, 
que darán nna Idea del entusiasmo Inusi
tado que han oreado esas producciones: 

Llvlngston Lanning, del .eatro Boger 
Sherman, de Nueva Harén, Bonn., tele

grafía: 
"Lon Chaney, en "Bl sargento Malacara", 

ha roto et record existente en el teatro Bo
ger Sherman eon nn llano completo, que es 
la mejor evidencia de que la M.-Q.-M. siem
pre da en el blanco eon sos magnfflca* pro
ducciones. Oradas por la oiagaatfslma pre-

scatacióa que nos permite exhibir, sin al-
Ghaney," 

Robert Suits, del teatro Girde, de Nueva 
London, Conn., indica así en su telegrama: 

"E l sargento Molacara" rompió iodos los 
records anteriores do nuestra casa. Es real
mente una magnlfloa película J dló motivo a 
comentarlos muy favorables entre los asis
tentes a nuestro gran teatro. Apre iiamos en 
lo qae vele el que nos hayan dado ustedes 
una oportunidad para presentirla a nuestro 
público de Nueva London a nuestros precios 
usuales, al mismo tiempo que se exhibía en 
Broadway a dos dólares la entrada." 

En cuanto a los éxitos de "La adúltera", 
en la que hace el papel principal Lllllon 
Oish, bajo lo dirección do Víctor Seaslron. 
una vez terminado el contrato en el Capítol 
y en el teatro Central de Nueva >ork, a dos 
dólares la entrada, publicamos las noticias 
llegadas a la Mctro-Qoldwyn que demues
tran el triunfo extraordinario de esta pelí
cula: 

"LoUs J. Appcll, del teatro Capítol, de 
Nueva York, telegrafió a las oOcinas de la 
Metro en Flladellla lo míe sigue: 

•La adúltera» batió el record del Capitel 
en la semana pasada. La explotamos esplén
didamente y la película gustó a lodo el 
mundo. 

"La adúltera" debe hacer mapnlfleo nego
cio dondequiera que te exhiba." 

En un párrafo de una carta del manager 
del teatro Capítol de Detroit, Mioh., te 

lee: 
" L * adúltera", tlmplemente, ha roto el 

record de nuestra casa en el teatro Capl-
toL" 

"La brigada del fuego", .reducida en 
cooperación oon la Asodaolón Internacio
nal de Ingenieros del euerpo de bomberos, 
v ffue te está exhibiendo en el trjitro "cn-
Iral, en Broadway, a dos dólares butaca, 
superó a todos los records establecidos. 

Bn este teatro su éxito no desmereció nn 
momento desde el día de la primera pro
yección. 

C A P I T O L e i H E M f l 

P f l T H E C I N E M A 

G r a n E x i t o 

E l B o x e a d o r 

Por BUSTER KEATON 

• 
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No e n g a ñ e usted a su 
mujer 

Pocas peacoiaa Menea ua Ututo Un Ua-
mai-To como la que vana» « coanenfar. 

Se trata de una prnduooidn de Oeorge 
Melford, el mismo que dirigió "El Cald", de 
Redolió Valentino; "La isla aolitaria", de 
.lames Klrkwond, y "S I haaüíre del desier-
lu~, . a de la? mejores creaciones de M i l 
ion sais. 

En "Ro eagafic asled a su muji-r" hay un 
Try3.rU) femenino de lo mts atractiro; Lea-
trloe Jsy. Nlta KaliE j Pauine uraran, y por 
lo que as reUnre • los hombres está Luis 
-"<««, que no necesita presentación. Los 
otros actores son Paul Me Alllater. Tora 
Carrigaa. fian PenneU y Dalpy Murphr. 

El arigumento de este flhn trata del ma
trimonio Me. Bride, «pie Trrian muy fel i -
(ea, peromo nunca falta quien envidie la 
felicidad de los demfcs, a BdiTh Mo Bride no 
le falUlisn árnicas qne le insinuaban que su 
marido (Me Bride} haWa Regado a la edad 

en que ik. se puede Bar de los 

Estas «OBversartones y otras por el es
tilo tenían lugar en los salones de los mis
mos Me Bride, mientras Bdllh tomaba el 
lé eon su* amigas, al mlsmj tiempo que po
nían ea tela de Juicio la honorabilidad de 
sos maridos, los ctnles, tal ves en aque
llos momentos, estaban luchaade en la Bol
sa para qne ellas pudieran seguir Hev.-.ado 

sqnBtts «Ma rqpslada « a s tanta p a r t í a n das 
proclar. 

El ambiente lujoso en qus se desarrolla 
ta pelleato jr ios arttstas. que dassassCan 
su pape! adraii ¿blemenlc. ' unido a la irania 
del asunta. b:.re de "No engate usted a sa 
mujer" una de las mejores películas que 
sos t ía presentado Paraawunt. 

E l capitán Nungesser ar
tista c inematográf ico 

El Intrépido y arrojado oapitán Ncuges-
acr, que ha coemoeido al mundo entero con 
su t r ig ic» raid París-Nueva York, interpre
tó el papel principal en un film, antes de 
oonoetir la idea de su fatal travesía. 

l a editorial americana Associated Kzhlbi-
tors. Inc. dobla editar vas sensaeional ps-
Iknria con "ertreRas" de primera Bla y na 
actor de gran valentía para ejeeatar a r r í s s -
gtáoa Ejercicios en aeroplano. T. llaves Hua 
lar, al director del film, no le faé dMtoll en-
miafcai pasa primeras Igazas a dos estre
llas de renombre: tetas foaraa Jsqni—as 
Logan y Oladts Walton; pero Ik diflanted 
«OsataUs en encontrar un aator que reunie
ra las cualidades necesarias para ser pro

tagonista te la película 7 fiiaaa. al 
í lemps. ua s te te r airsi»aio pasa «testal 
arriesgadas proesas aéreas, ya que la tu,I 
editora quería suprimir tote oíase da tn-l 
soa. o m » as tea teste ea la msjtth a l 
tas peteuiaa te esta tateto. 

£1 dlreetar T . Hayos Baatar ereyú «I 
úuloo hombre capas de «levar a sebo la I 
Koala era el célebre DspSáa MBagessa, c».| 
nocido en l a t e «I —nrin per si "««• 4, ^ 1 
aires, pero faltaba tener ta oertexa qut im| 
célebre hombre se preetara a deeetnpetlu al 
rupel de protagonista. 

Pronto fué srtnnlsusda la dada, ya 
el capitán Manenaser 1% ns • * * * a sa* l » l 
Ugsdo parque, an el l i annwsu del et^l 
debía rentenr varias te toa ensenas qtt th\ 
Tente la gran guerra to valieron una da I 
condecoraciones que ea «u paebo MteWl l 
si propio tlenpo qps a te ta servir* pail 
demostrar a l | t e t e n na asasnlrfs tensan 
ejecutando ta persecución y eaptnra da n i 
avión pirata que intentaba: robar nao di ta| 
correos «érsoa. 

A«I, pusa. pado Jinasas a este la 
cuta f t e a t e « Í Uttte te " • rsH trigal"! 
tartanas asu t te de ver aa o s da s w | 
tros primeros ea iones. 

K - M #«•*«•« < » d » » d O « « I » ' 1 ' **< '*M « 

/ 
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Ben-Hur 
«a la Pren»a 

•B»-lIur" M una obra de srte. Con de-
freoueuaia m ba tplleada Mte ea-
t ana película mediocre; Mp «m-

„, en la présenle pellcnla aún me pa-
un oallfloativo flojo, tal es !a magnitud 

'uoliaúiiiei de •"Ben-Hur". 
b Terdaderamente un tUm extraordina-
i «m tuDruga par ra raatnoatriad j amo-
ja por aa paWUirte latería, y m es 
« M i a r que « pdHloo que ha preaen-

>u mmfÉttíém haya promiiaplio en 
fneéUeoa aplanaos en varton momentos 

fie slmnza el mtetma InCeréa y scco-

Padumoa dter vcrloa ájentelos, entre 
• I de la batallla naval, 7, sobre todo, 

carrera de ou&dri^as, verdadera mara-
llla i* preaantaeldn. 
F-cd Nlblo, director de esta produeaióo. 
de ahora considerarse «mata el frtcns-

•, iDdiieutlblementc, de las -Hreeton-s coa 
nporlneos, y cuantos eaüflcath'oa se le 

(liquen serán pocos para eampeuear su 

dea estupenda, so le ra perteatoe y 
I trmooia en los detallen qpm kanes de aa-

[U rtproduoelún hlstórioa uaa wrilaaufn 
. alnemttogr&flea. 
Ut «seanas evangélicas ion de .isa dul-
I I sobriedad que subyuga, sobre todo la 

ds la adoración de los Reyes Magos. 
. podri admirarse la belleza de 

el papel 4» la Virgen. 
mmta Navarro, en ai papel de Ben-Hur, 

todas las dotes que atribulan e este 
larlo Mroe; atleta y -u-ttsta, so dea-

Pjjol par mi momento de m papel del 
™«*« eselavo. 
[frsaels X. Boshman. en el papel de M«-

enearna el perfeeto tipo de déspota 
de aquella época, y Sfay Me Avoy, 

doloemente bella, baca una Eather perfecta. 
Además de estos artistas trabajan an esta 

pellouia estrellas tan conocidas como Claire 
Me Dowall, Carmel Myera, Prank Cnrrtar, 
etodtera, etc. 

•Ben-Hur, da la Metro -Gofcíwja, ea nn 
nhn perfecto. 

Noticias 
s ero maaiza 

Coatliiuamcote tlegiu de óincIanMh re
portajes eondüeneialea que nos revelen fue 
ea la realidad John Olltiort ea un enano. 
Pola Ifegri una ingenua doméstica. Bebé Da
niel» una nlfia lectora do novelas de color 
de rosa, Marión Davios une zuruidon de cal-
cetinea, ate., ate. Y los Idoloa dejan su oro 
en el lien so, quedándose coa una gris mastta 
de barra... 

En Knafla nuestros Idolca cin'MiritOL-.-áfl-
coa son todos de oro maolm. Tomás Gola, el 
famoso púgil reelenle esrapeín de Rspafla. 
tiene el papel de an boxeador ganador del 
rasapasnato da Europa ea "Le tia Ra.-uooa". 
da la OaumonL Y en le realidad el simpático 
deportista ae está entrenando para disputar 
en ana fecha muy próxima este Importante 
campeonato a Luciano Vlncz, su actual de
tentador. 

Un buen negocio 

Ka el que I » neeno nuestro particular 
amigo don Eduardo Fio» adqulrlendc para 
Catalufia la película de gran actualidad ' E l 
raid trágico , InlerpreUula por el célebre 
aviador capitán íínngesser, secundado aar 
'aa estrellas cineraatográfteas Jaeqnellne Lo
gan y Oledls Walton. 

Felicitamos al aeQor Flus por su acierto 
en adquirir tan Interesante film. 

La Metro-Ooldwyn-Hayor am
plíe bus eatudioa de Culver Olty 
con tres nuevos escenarlae, que 

lee mayores hasta hoy 
Jidoe 

Tres nuevos escenarios, loe nuyares que 
ae hayan construido en ningún estadio, le
vantarán pronto su mosi inmensa extendida 
en un terreno de 41.983 p:es cuadradas. 

So utilizará el hierro en j í z de la «adera , 
como hasta hoy so ha venido baalmdo, y 
el costo letal aproximad.» ser j a de «80 mlllo-
aos de peaoa. 

La casa Llewellya Iroo Werka autntnls-
trará la oonstrueckia de Mirra y ya se ha 
Srmado el eonlralo que aae^vn el sorvlcio. 

Según I rdng O. Thalberg. en ts to» oscc-
norios. que se llemart!! S'~ga Fifleen, se 
lomarán las asecna» de la» películas, próxi
mas a ser filmadas, "The Trail of 38" y "Oíd 
lleldelberg", cuyos principales perwanajes 
"staráa a eargo de Ramón Navarro y Norma 
Sheater, bajo la dirección de Ernast Lu-
bitsek. 

"La cabana de 1 

Mona Ray, que hace el papel da tk di
vertida Topey en "La cabañi do TMa" la 
produeelén en que le Universal gastd mis de 
1.500.000 dólares, bajo la lirccclóa da ilarry 
Polleñf, ha sido contratada por a Ualversal 
Piolure» Corporation para un largo periodo. 

La Universal lleno la Intención da darle 
un papel de estrella en una produeelén de 
niños, y busco una película adecuada. Misa 
Ray. aunque tiene to años, es muy pequefia 
para t u edad, e Wzo el papel de Topey ecn 
'a eara negra. 

En "La eabafla de Tom" hizo so debut 
en la pantalla. Pollard !a descubrió en una 
representación en el teatro local. Era ta pr i 
mera semana en «1 teatro y también ra úl
tima, pormie Pollard le hizo proportelones, 
la sometió a un ensayo de pantalla y !a 
contrató para la pelleufa. 

S E L E C C I O N E S L Ü X O R V E R D A 6 Ü E R 

E s t r e n a r á e l P R O X I M O L U N E S , D I A . 2 3 , e n l o s a r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s 

K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A 

T U L a c o m e d i a 

p o r 

M O N T E B L U E , D O R O T H Y 
D E V O R E Y JOHN R O C H E 
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P L E B I S C I T O D E « E L D I L U V I O " 

H O Y U L T I M O C Ü P O 

E i s á b a d o , d í a 2 8 d e m a y o % 

s e e f e c t u a r á e l e s c r u t i n i o 

P a r a d a r l e t o d o g é n e r o d e g a r a n t í a s a n u e s t r o P L E B I S C I T O , 

e l e s c r u t i n i o s e e f e c t u a r á e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e i a 

M U T U A D E D E F E N S A 

e i N E M A T O G R H F i e B 

E S P f l M O L f l 

¿ d i r é a r t i s t a l e g u s t a a a s t e a 

e e d i d o g a l a n t e m e n t e p o r 

d i c h a e n t i d a d 

Fi rma del votante . 

D o m i c i l i o _ 
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lOTICIñS Ü O C A Ü E S 
Grave accidente, 

I josé Pocori y Pascual, de 37 aflos, casado, 
irtl de Valencia y habitante en ía calle 
«r del Clot, al romperse el cable de un 

ótacargaa en la fábrica de tintes y apres-
del sefior Benguarel y precipitarse- con-
«I pavimento uioho montacargas, sufrió 

¡iones gravísimas. W*X 
[né tra»IadaUo a una clínica con las pre
sione» que su estado aconsejaba. 

Accidente del trabajo, 
I IiMio Cundo Bardina, de 44 aOos, habí
ate en la calle de Balsas de San Pedro, 

Kro 6, t.*, t ' , trabajando en el alma-
_ de tejidos de don José Soldevila, sito 
'h calle de Gerona, i t , íaé alcansado por 

i montacargas, sufriendo •plastamlenlo y 
luarro, con fractura complicada de la fa-
¡fo del dedo gordo del pie Izquierdo. 
|Pu6 ilalldo en la Casa de Socorro de la 
mdi de San Pedro, done calmearon aque-

leslone» como de pronóstico reservado, 
indo lurgo a su domicilio. 

Atopello de automóvil 
l u nifia de tres, aflos, Teresa Parré Ari-
Mi, fué atropellada por na automóvil en 
¡Mlle de Torrtjos, frente a la casa nú-

Jro U , en que habita. 
Kufrli lesiones en la reglón frental y una 
ilusión en la eadera derecha, de la que 

isisUoron en el Dispensarlo de Gracia, 
judo luego a ra domicilio. 
pi ohófer Mariano ürban Gampodearbe, 

• conduela el automóvil, luego de pres-
r deelmolóo Ingresó en los'calabosoe del 

Falleclmlent 
•úls eomuoioado al Juzgado al fálle

nte de Joan Andrea Smney, que togre-
I • t i Hoapltal CHnloo en 18 del atrioal, 
icedente del Dtopensarlo de Gracia. 

Lesionado 
üUjüío Harimón Locano fué asistido en 

IDapensario de San Martín por presentar 
Tnndurai de primero y segundo grado en 
**** partes del ooerpo. do pronóstico 
•ivido, que se causó al romperse un ou-
¡••e «le agua ecüente mientra» trabajaba 
M» «Mo de glanqusador en el taller que 
1 tefloree Oambús y Rusoa llenen esla-

ío la salle de Vorneda, número i . 
^ lesionado pasó a su domicilio por pres-
WOn ficnllatlva. 

l a E c o n o n i i c a 

p e a . Bolsa i Mercados 
BOLM DE BAROELONA 

ttM. W 
t H ? . ê* «atado: Interior, 69'60 a 
l ^ T i S " ' W'»6 » «B'*0; Amortlia-
•JKf ÍW, aniatón 1»17. ¿1*49; emi-

l«o. »rn\: •,aí,Mn í » 1 * . «»J«í« * Int-
PTa IW-BO : ^ ^ lml>u<,8t08' 
jiwo1í̂ !0'p*lM T Provincial»»: Ayua-
fi, Wt-, ai,r,!elona. emialóii 1906, m-
T tKÍ-. "»l«l<5n I9l>7, 7 4 , M : emisión 

¡ M ^ - «wlaiÓQ I M S . 7»,76: eml-
« I T ^ ; Biposielóo, t 9 ' - 5 : 

IM? »-S*7ula. emisión 1920, 97 iU 

I w S ^ r ' . ' . ' ^ 5 : í'rovlnolalea ds las 
N¡2¿f,\;aU1»nM. 98'50. 

f*" n¿2r*?."tMnJ«ra»: Cédulas Ar-
^ o » ? l ? ! M ) ' 0ob,erno Imperial de 

.,"•Jone» ferrooarrj|era8 tranviarias: 
ihh, a."1"1*. 71.S5; 2.. serle. 70.50; 

Um^ pLona' ' ' í - 5 0 : Prioridad Bar-
i Oili.i:. Sí"*0'** a Medina. «8.86; 

10- » 1» hlpoteaa. 71.75; ».* h l -
1 7 TiiiH._; n'potesa, 70,25; Lérida a 
A U S T 1 ^ , 7 * : Bípeclale. Almansa, 

» Valencia y Tarragona, «d-

herldas. .69,25;'Huesea a Francia y otras 
lineas, 84; Atsasua y oan Juan de las Aba
desas, 89.65; Especiales, Norte, hipotecarias, 
102.75; Valencianas Norte, hipotecarias. 
100.30; Madrid a Zaragoza y a Alicante, i . * 
hipoteca, 67.75; 2.. hipoteca, 77.50; se
rie A, 98; serie B, 84.75; serie C, 78.25; 
serle B, 85,65; serie P, 94.25; serle G, 
103,23; serle H, 99.50; serie I , 103.25; 
Andaluces". 1.» serie Ojo. €5.65; 2* serlo l i 
jo, 60; 2.. serle variable, 44.25- emisión 
1920, 100.65; Tánger a Fez, 101.65; Me
tropolitano Transversal, 80.50; Gran Metro
politano, 92: Tranvías de Barcelona, 97; 
Económicos Españoles, 96,25, 

Agua, Gas y Electricida: 
Barcelonesa de Electricidad, emisión de 

1913. 90; emisión 1920, 101; Aguas de Bar 
celona, S por 100. 90; serie C, 101; Aguas 
de Huelva, l O I ' l S ; Aguas de Valencia, 96'50 
Catalana de Gas y Electricidad, serie F, 
S3'50: serle G. 101; bonos 98'75; Espa
ñola de Electricidad j Gas' Lebón, 98'25; 
Energía Eléctrica de Catalufla, 6 por 100, 
97'35; bonos. 97 75; Productora do Fuerzas 
Motrices, emisión 1923. 89; Riegas da Le
vante, 100; Hispano-Amerlcana de Electri
cidad 100'75: Cooperativa da Flúiilo Eléc
trico, 100'25. . 

Varios: 
Barcelona Traclion. 95'85; Trasatlántica 

Española, 5 y medio por 100, 97'50; espe
ciales, 102'25; "Altos Hornos de Andalncfs, 
94'50; Colonia OOell, 98,75: Anónima Croa, 
99,75: Productos PircUi, gfl^S; Siemens 
Srtiuckart Industria Eléctrioa, 6 por 100, 
96'25; Industrias Sanjlairías. 98; Cédulas 
Banc de Crédito Nacional. 99'25. 

Tranvías de Barcelona. 97; Catalana de Gas 
y Eleclrloidad, serie V, interés lijo. 6 por 
100, t3,35; Telefónica Nacional. M'SO. 

Operaciones a plazo. Cambios máximo, mí
nimo y t i - •- %: . 

Interior: 69-67-69'62. 
Norte: 104-35-104,35-104,50. 
AUeante: 102,70-102,45-lft2-60. 
Baneo Hispano-Co!onial: 87'76-8T25-

87,25. 
Banco Español del Blo de la Plata (hue

vas), 43-42*85. 
Tabacos fllipinas: 261, 258, 261. 
Obligaciones Cáceres variable; 28 75, 

28,75. 
Aguas da Barcelona: 164'25, 163'50, 

I M f B . 
Gran Metropolitano: 62. «1*75, 6 r75 . 
Duro Felguera: 56'50, Sê SO. 
Chade: 675, 660, 674. 
Giros: 
Prals, »2 '45 ; Londres, 27*76; Nueva York, 

5,712r); Alemania, 1'3575; Suiza, 109'85: 
Bélgica, 79-50; llalla. 31*15; Arggjjjjlna, 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Interior, SP'Sá; Rxtorior, 83*30; ABeah-

Us, 513; Banco de España, «50; Río de la 
Plata, 207; Arrendataria de Tabacos, 203; 
Aaunareras ordinarias, 87; Azucareras pre
ferente», 100*50. 

Giro»: 
París, 22*50; Londres. 27*70. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco de Bilbao, 1900. 

BOLSA DE PARIS 
Valorea: 
Banco Español del Río de la Plata, 775; 

Tabacos Filipinos, 5750; Río Tinto, 4905; 
Renta Francesa, 8 por 100, 56,05; Renta 
Francesa, 5 por 100, 75.20; Renta Francesa, 
4 por 100, 1917, liberado, 63,60; Renta 
Francesa, 1918. 62.10; Renta Franoess. 1920. 
84.80; Renta Francesa, 6 por 100. 90.30; 
Orédlt Lyonnals, 8720; Sues, 1020: Reyai 
Ontoh. 88650; Banque de France, 15900. 

Giros: 
Londres. 12402: Nueva York, 25517; Bél

gica, 35450; España, 448; Italia, 13875; Sui
za, 49125; Holanda, 102250; Sueela, 688; 
Rumania, 1630; Alemania, 60525. 

Oespués de cierre: 
Libras, 12402; dólares, 26547; belgas. 

35450; pesetas, 44625; lira», 13875; mar
cos oro, 606. 

BOLSA DE LONDRES 
Oíros: Nueva York, 48546; Holanda, 

121331: Francia, 12402: Bélgica, 34947; 
Italia, 8922; Suiza. 2524 ; España. «773: Por
tugal 253; Dinamarca 182025; Sueela 1815; 

Narucga 1875: Alemania, 2048C2; Pra
ga, 16375; Austria, 343700; Argentina( 
4763; Montevideo 4902; Chile, 3950; Róe
nos Aires sobre Londres, 4753; Rio Janei
ro, 581. 

BOLSA DE NUEVA VORK 
Giros: 
París, 89150; Londres, 4855Ü; España, 

1751; Italia, 543; Berlín, 23695; Suiza, 
192350. 

BOLSA DE GINEBRA 
Otros: 
Parí», 2035; Lonchos, 25241: BvSigica, 

72237; Italia, 28275; España, 91037; Ber
lín, 12322; Vlena, 73175; .Nueva York, 520. 

Mercado de algodones 
AnL Aper, 2.o Cier. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

8*72 
8*43 

8*51 
8*63 
8*71 
8*78 

Algodón arr.ericano 
8*73 

Nom. S'iS 8*45 
8*51 8*:)2 8*54 
8*66 8'65 8*68 
8*73 8*72 8*76 
S ' í l 8*79 8*84 

Venias: 7,000 contra 6,000 bala?. 
«iflo^ón egipcio 

Sakel 
Julio 15*66 15*75 15*77 
Noviembre 15'9ú 16*08 K IC 

Upper 
Julio 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

12*15 12*60 

8'3k 
8*19 
8*59 
S 65 
8*67 

4 X* WV 
Algodón británico y vario* 

NUEVA VORK 
Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

15'SO 
15*51 
15*77 
1 6 ' l i 
16*34 
le'sg 

15*54 
15*78 
16*16 
16*36 
16*39 

15'60 
15*85 
16*24 
16*44 
16*40 

Transferencia: 486 1/2 peseta Jr. Y. 

8*42 
8*52 
8*65 
8*71 
8*7» 

16*20 
15*S8 
16*10 
16*48 
16*70 
15*77, 

NUEVA ORLEAN8 
Disponible 15*43 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dioiembre 
Enero 

Arribos a 

15'&3 
15*80 
16*08 
16*25 
IB^O 
los puertos 

15*75 
16*06 

14,000 contra 7,000, 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Junio 22*41 22*75 
Oetubre 23*48 23*85 

de los BE, 

15*74 
15*86 
16*10 
16*42 
16*60 
16*65 
UU.I 

Sakel larldi» 
Mayo 
Julio 
Noviembre 
Enero 

30*80 
31*00 
32*05 
81*70 

Nom. 
81*46 
82*45 
82*00 

22*55 
24*05 

31*37 
31*52 
82-5t 
32*20 

BARCELONA 
Disponible Qood. Miela. Tesas SI, Udí tJ 

132 pesetas, 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitada* por (a lasa Juan Qamper) 

CIERRE NUtíVA YOUK. 
OAFE - -SS.-- Alza Baja 

Julio 
Septiembre 
Dicicinbra 
Enero 
Marzo 
Mayo 

AZUCAR 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Mano 
Mayo 

8*02 
8*12 
8*18 
8*05 
2*88 
2*94 
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S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

DE 

E S X W 

DE LA 

C O M P A Ñ I A E L E C T R I C A E I N D U S T R I A L 

D E T E N E R I F E , S . A . 

¿ I t i p o d e 9 4 y m e d i o p o r 1 0 0 o s e a n 4 7 2 ^ 0 p e s e t a s p o r t í t u l o 

Estas Obligaciones de 500 pesetas nominales cada una y del interés fijo de 
6 por 100 anual llevan cupones trimestrales vencederos en 1.° de Enero, 1.° de Abril, 
1.° de Julio y 1.° de Octubre de cada año. Se reembolsarán por sorteos anuales al tipo 
de la par en un período de 25 años, a partir de 1928. 

Su primer cupón adherido es el de 1 .° de julio de 1 9 2 7 . 
Garantiza esta emisión una primera hipoteca sobre las concesiones e inmue

bles que posee la Sociedad emisora en Santa Cruz de Tenerife y gozan además de la 
garantía subsidiaria que le presta la SOCIEDAD E L E C T R I C A D E X A S PALMAS que 
toma a su cargo las responsabilidades íntegras de la emisión y se compromete a no emi
tir obligaciones hasta que estén reembolsadas las de la COMPAÑIA ELECTRICA E 
INDUSTRIAL DE TENERIFE, S. A., o no dé su previa conformidad la representación 
legítima de los obligacionistas de esta última Sociedad. 

La suscripción se abrirá el día 2 3 de Mayo de 1 9 2 7 , entregándose los títu
los en el acto de formalizarse la suscripción. 

P U W T O S P E S U S C B I P C I O i l 

Banco Internacional de Industria y Comercio 
Banca Mar san 8 , S. A. 
S. A. Arnús-Qarf 
Banco Comercial de Barcelona 

y en los demás Bancos y banqueros 

t O O O Q O O O O O O O Q Ú O O O O O i 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ROMEA. — La compañía de comedia Mo-
Hiá-Ceijriín, qü¡! U'abajabw ea Eldorado, pasa 
\¿'-Í- iiov ai Romea. 
f Tarde y noche tendrá lugar el beneficio 
Uel primer acto/ y director Benito Gibrián 
Eoo la obra de Unamuno, "Todo ua hora-
Kre", y .nañana y el domingo se darán las 
Eilimas funeioiics, poniendo en escena el 
líodevH "Doilars"'. 

• • • 
T1V0LI. — En la "serata d'onore" de Eva 

fclaoliino, que se efectuará en el Tívoli hoy, 
l l líiior. Ahglada cantará "La Amapola", 
r|Ay, ay.'ayl" y la (ota del "Trust de los 
tenorios". En esta función la soprano Jter-
íedcs Casas cantará el arla "11 üauto mágl-
|¿", de Mozart; la cantatriz Kloia t 'iori, d l -
tersas canelones rusas; Linda Tbelma, una 
Jelecolón de canciones dn estilo argentino, y 
f;'. Iiomeoajeada, sus nuevas creaciones "Sío-
lerias" y "Mary-Lou", con la cooperación 

: The Tivoll Girls y un sinnúmero de be
llísimas artistas de la compañía que actúa 
|s el este teatro. 

• • • 
Festival en ol Tivoll. — Para el festival 

kímilloo organizado por la Junta de pro-
Mganda y festejos rfe la Asociación profe-
íioiial de empleados y obreros del Ayunta-
liiento. con objeto de la fundación de la ca
l i de crédito y mutua, además de la rsvista 
fEI sobre verde", con nuevos trucos y nú-
Beros especiales, lomarán parte la banda 
jmnícipai, el estilista Spaventa, la canzo-
•etlsla Pilar Berty v el tenor Aurelio An-
lada. 
I Margarita Xlrgu, como deferencia espe-
Tial a la Asociación, unirá su arlo Imponde-
•We al mayor éxito de la fiesta, 
ilniítll decir el entusiasmo que reina en-
pe el personal del Municipio. • • • 

NOVEDADES. — Elvira Jofre celebrará 
loy la función de su beneDelo con un es
pléndido programa, Integrado por el reciente 
filio de Pous y P a g é s ' " P o p u t o el toe de 
|»raor i Tinterés" (tres aotos) y el acto 
rirnero de la humorada de Montero "Jazz-
pid . En ambas obras se distingue notable
mente la beneficiada, especialmente en 1* llUn . 
íslon. 

en que hace una exhibición de char-
• • • 

ELDORADO. — Mañana hará su presen
cian en el teatro Eldorado la compañía 

l i , rora Ê 'os tnagnifleos y bellos espec-
•wuios de los teatros Alkázar y Reina Vic-
tea de Madrid. * 
ífbS VomPaflia' dirigida por el estupendo 
t i r •T!i,lón Peña, se presentaráaante nues-
E<tn . con la preciosa opereta en tres ÜT'J* Kalmannn. "^a Bayadera". adap-
„, .!!;'' .Vai|enas y González del Castillo, 
r am-iadidos y oelebadlsimos autores, 
feiv', i Principales en el rnpairto de "La 
la" \ i r ¿ ,?011' "demás del gran Ramón Pe-
K-, a3 bellas y 
f *• Dajiiono Jesús MenVñdez. 

iu, - -—"•o y sugestivas tiples Consuelo 
IIa' b a H l o M ^ - - ' ^ - - - - ^ - 6 - j0Ven y P0" 
mt. Bal'a1era'" 

le08»^0^, !a nueva Empresa de Eldorado 
iremn^ q.ul?. al Público de Barcelona, 

' " lúmi^ e?tablecer precios relatlvamento 
'<¡TñT,: sl se tíene 6° ouenta la impor-
s v ino «ompafifas que tiene conlrata-
Vqun ^ n e í 0 3 I "9 cultivan. 

' a »bÚi,iL ene a entablar competencias 
tos. wuleccr un régimen de exclusivis-

l^o'buVnnc15!"* y. llanamente ofrecer al pú 
I08 comniiih?, vai"ia(los espeoficulos a pre-
|ce. ""P^'^les con el esfuerzo que se ?ea-

f0 ^spffiní 'rf^Sl^u? la Empresa del lea-
,o lpCBer¿ ,d0 . V trabal0 ^ la compañía 
!"L°'« atencwl ! f v a r l e i a d e Interés que 

LPara mañflCitn ^ PftWIco. H 
t;"evil en tr0o Sf t u n e l a el estreno del 
E V - que h,3 *ct0.s, Ja no vol ella..., pe-
t 'eci^a J1* con»»ltuldo ya un gran éxito 
vJ'?n«. lamhiL .• <,ue los 'ntérpreles, por 

1 ^ s r a S o l ' f f i ^ s p c r a , , 2 a 9 de con-

será 'resentada lujosa-

En la función de esta tarde volverá a re
presentarse "Las pastillas de Hércules" y 
por la noche el vodevil "En Jeroni posa pis". 

En el cartel del domingo por la tarde figu
ran "Dugues de moslra" y Ja ho vol olla..., 
pero..." y por la noche esla misma obra. 

Se prepara con gran interés, para que 
constituya un señalado acontecimiento tea
tral en aquel popular coliseo del Paralelo, 
el beneficio de la bella actriz Asunción Ca
sáis, que se celebrará el próximo miércoles. 

« • • 
GOYA. — "La ermita, la fuente y el r io" , 

del inspirado poeta Eduardo Marquina", que 
se estrenará esta ooolie, ha despertado en
tre el público un interés tan grande que casi 
han sido agoladas todas las localidades en 
contaduría. 

Marquina ha llegado a Barcelona para 
asistir al estreno de su obra. • • • 

El programa definitivo del festival de esta 
noche en el Cómico. — Definitivamente se
rá t i siguiente el programa del grandioso 
festival que se celebrará esta noche en el 
teatro Cómico en homenaje al popular pro-
duceur de revistas Manuel Sugrañes con 
motivo de la 50 representación de "Lovo-
me". 

Se representará el tan celebrado espec
táculo "Love-me" y iabrá un solemne acto 
de concierto y variedades, en el que toma
rán parte los siguientes artistas: Las aplau-
dldfsimas tiples Consuelo Hidalgo. Cándida 
Suárez v el director de la Compañía del A l -
tázar , de Madrid, Ramón ""efia, en su re
pertorio de opereta y revista. Los notables 
bailarines John Bux y Félix Ardinet harán 
la presentación en España del novísimo bai
lo negro "Heebie-Joebies", acompañados 
por la orquesta de negros Jaoksnn, del Edén 
Concert. El eminente bajo cantante Pablo 
Gorgé cantará su creación cumbre, la ro 
manza da "La Comedíanla". El celebérrimo 
actor cómico Pepo Santpere, con las se
ñoras Viñals, Casanovas y Fernández y los 
señores Pepe Alfonso y Jiménez, de la com 
pañfa del Español, Interpretarán el gracioso 
lugucte "Don Jaume el Conqueridor". La 
aplaudida actriz Matilde Xatart y el popula-
nsimo actor Joaquín Montero, Interpretarán 
"Un diálogo original e improvisado". Y el 
genial ador Enrique Borrás, entre otras poe 
slas castellanas y catalanas, recitará "La 
Sardana", de MaragalL 

Tales alidentea y la personalidad del ho
menajeado prestan caracteres de solemni
dad al acontecimiento de esta noche en el 
Cómico. 

• o • 
El triunfo de Aurea en Badalona 

Se celebró con gran brillantez en el tea
tro Guimerá de Badalona la función a bene
ficio de la Cruz Roja de aquella ciudad, en 
la que lomó parle Aurea, la danzarina de 
los cánticos plásticos. 

Se le ovacionó y le oubrieon el eseonrio 
de ilorea, distinguiéndose un monumental 
ramillete que lo dedicó la Cruz Roja, que 
lo entregaron el jefe don Luis Trullás y el 
coiiiandaiile don Antonio Soler Doria y una 
corona de laurel del teatro Guimerá. 

El teatro estaba llenísimo y predomina
ban numerosas y selectas familias barcelo
nesas. 

P o r e s o s t e a t r o s 
LICEO. — Bailes rusos Dighi-
lew. 

No se dirá que no existe un plausible 
empeño en dar variedad a los programas -de 
los bailes rusos que se vienen represen
tando en el Liceo. V no sólo hay que alabar 
la renovación continúa del cartel, sino tam
bién él eclecticismo que impera en la com
binación de los programas, en los que se 
atiende a dar satisfacción a todos los gus
tos. 

Digalo sino el programa de snoche, en el 
que figuraban, al lado de las románticas 
escenas de ••Carnaval», de Schumann, y de 
la clásica «Cimarnslana», aquella evocación 
oriental que se llama -El príncipe Ignr», 
tan rica de color y de carácter 

Y se habla Incluido, por último, en el 
programa, por primera vez en osla tempo
rada, el drama eoreagráfico "Thamar», con 
música de Balakirew, decorado y vestuario 

de Bakst y coreografía de Foklne. Las oom-
blnaciones atrevidas de colores del vestua
rio producen los más bellos efectos, que 
realzan las felices resoluciones coreográfi
cas, tan -naravinosamente desarrolladas por 
el cuerpo de baile. La primera bailarina se
ñora Ichernicheva y el señor Massine sub
rayaron sus papeles con muy justa droma-
ticidad, do un alto valor artístico. X. 

• • • 
POLIORAMA. — Estamos en el caso de 

felicitar a la claque de este teatro. Le gustó 
muellísimo "La chica del chicle" — cbiclet 
y no chicle se llama la goma que con tonta 
delectación mascan las norteamericanas — y 
mostró su satisfacción haciendo los honores 
de la salida a escena de los autores. 

A nosotros nos gustó menos que a la cla
que esta diica del chicle, hecha expresamen
te para la señora Bussó de Navarro. Uecor-
dábamos el tipo de ingínua traviesa y a ra
tos sentimental de "E l sueño de Kl K l " y 
en el último acto no poco de "El genio ale
gre". Se ha hecho asi un traje para la seño
ra Bassó. con conocidos relazos de otras, 
pero con muc-íia menos habilidad y arte. 

"La chica del diicle" sabe a cosa vieja y 
manida que se Ua visto en el teatro del 
antiguo régimen, de aquel que privó por 
los años de 1850 y que hoy no puedo pa
sar si no es por excesiva benevolencia de 
un público bonachón y aburguesado. 

El señor Gómez do Miguel ha hecho y 
es capaz de seguir haciendo cosas mejo
res y de mayor enjundia. 

La señora Bassó luchaba con una figura 
de todo punto fuera do la realidad. Hizo 
cuanto pudo por vestir con soltura el traje 
que la habían confeccionado y eso debe
mos agradecerle. 

Los demás no pasaron de discretos. 
La escena bien servida, como es costumbre 

de esta compañía, y el público — por lo y t 
didio — no tan bien servido come la es
cena. 

RÁUBECH 
BARCELONA. — "¡Suéltate el 
pelo. Rosarlo!", de Paso y Q. 
del Toro. 

Bien calificada está, de farsa cómica, la 
obra que estrenaron anoche en el ooquetón 
teatro de la Rambla de Catalufia loa señores 
Paso y González del Toro, pues ni nn un 
sólo momento deja el público de reír con lo» 
chistes de mejor o peor ley y las situacio
nes cómicas que continuamente so suce
den. 

Una familia morigerada y extremadamen
te correcta se ve en el caso de flnirirae 
juerguista para impedir el matrimonio de la 
hija con el hijo de un amigo de costum
bres puritanas. 

El desarrollo de la farsa Ideada y los In-
clilcntes y sorpresas a que da lugar, sori 
motivo de diversión constante del público. 

Las complicaciones y enredos se resuel
ven, por fin, satisfactoriamente, y todo se 
arregla a gusto de los autores y con la 
complacencia del auditorio. 

El primer acto, aunque largo, es lo me
jor de la obra, y los otros dos tampoco 
desmerecen, en lo que se refiero a pasar 
un rato agradabilísimo. 

El público se divirtió muchísimo y aplau
dió a los autores e intérpretes al final de 
todos los actos, haciendo levantar el telón 
varias veces en el tercero y último. 

Toda la compañía, esta compañía mo
delo, se distinguió en la interpretación, me
reciendo los aplausos - que so les tributa
ron. Las señoras Martí, Mas, Bru y Rulz y 
los señores Mora,, Soler y Cuenca fueron los 
rryis destacados: pero merece especia! men
ción el señor Suárez, que en el papel del 
Niño de la Estnrión estuvo inimitable y pre
ciosísimo. — 8. 

ESPflROL. — "La dama roja", 
de Alfonso ROure 

Con un éxito franco, rotundo, estrenóse 
ayer en el Español el nuevo saínete en un 
acto de Alfonso Roure. "La dama rojfl". 

Una bien trazada caricatura, en la que v i 
ven, habilidosamente Intercaladas, escenas de 
fino sentimentalismo, viene r, confirmar una 
vez más 1p rara maestría do Roure, como 
sainetero. 

El público adamó al autor despiiéa do 
hnhor seguido con enorme Interés las b r i 
llan les y emocionantes peripecias de la nue
va obra. 

E. O. C. 
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C o n s e j o de m\\ 

Cuba y España 
Madrid. 1». 

El presidente de la República do Cuba 
ha enviado al presidente del Oobieruo, como 
donalivo para la suserlpciún abierta para 
socorrer a los damnlUcados por los lom-
porale? de Levaole y Marruecos, la suma 
de íj.OOO dólares, o sea 140.845 pesetas. 

Ailcinás, el Gobierno cubana ba cedido 
pata la referida suscripción .•^remanente 
que resulta de la que en EspaíiiPsc biza con 
objeto de socorrer a los damuiílcadcs por 
la última catástrofe sufrida en la isla de 
Cuba. 

Lo de Tánger 
Madrid. 19. 

Esta maüana cumplimentó ai rey e! te-
Cor Ayuirre de Cárrer, delegado espaQo! en 
la Coiifcreocla de París sobre Tiagn. 

M salii dijo a los periodistas: 
•—He presentado mis respetos a S. M . y 

he Isabiado con el monarca de las negocia
ciones que se siguen en París sobre Tánger, 
aunque de todo ello estaba enterado y bien 
Infonnadt- por conducto del presidente. 

Maüana —anadió r l señor Aguirre de 
C4icep —marcharé a París y se darft a la 
negociación gran aclividaci. 

Todavía durará algo la couversaciúa, pues 
aunque lodo estuviera concertado, que do 
lo está, se necesitaría algún tiempo para 
redactar acuerdos, etc., tiempo que no bajará 
de un mes. 

Esta luañana —agregó— recibí avias del 
preaUicnic de la suspensión de la cooaida 
qnc íbamos a celebrar en el ministerio de 
la Guerra. 

E-' ' suspensión se debo a las muchas 
ocupaciones del general Primo de Blvera. 

Maúana la celebraremos y a ella asistirJ 
el coads de Jordana. 

Conferencia arrocera 
Madrid, i » . 

La sección arrocera de la Cámara Agrícola 
cuuiinúa actlvainenta los trabajos prepara
torios para la conferencia que se celebrará 
en ta primera quincena de junio. 

El Informe de la ponencia constituye na 
acabado estudio de todas las cuesliones 
que afeslan al problema arrocero, seBalaa-
do tas causas determinantes de la aetnal 
crisis y proponiendo soluciones que tienden a 
su desaparición. 

Suicidio de un preso 
Madrid. 1». 

Esta madrugada en la enfermería de la 
Cárcel Modelo, donde se hallaba hospüalf-
zado el gitana Bartulomó Pernáudea Hc-
redia, se ha suicidado. 

Estaba ilotenido como pr-sunto partici
pante en la b.italla campal de días pasados 
en ei mercado de ganarlos. 

¿De dónde es Colón* 
Madrid. 19. 

W alcaide de Consf'irra ha enviado a los 
periódieos de Madrid el í.iguienle Irlpftrama: 

"El autor del trabajo enviado al ronrorso 
de "A B C" don Ven'.wra Fcmái'rtcx López 
nilrma que fué Cónsucgra la patria de Co
lón y se propone fla.- una conferencia an 
esta." 

Buques de guerra españoles 
adquiridos por el Gobierno 

Argentino 
Madrid. 19. 

El Gobierno de la Argentina, de acuerdo 
con nuestro Gobierno, ha decidido adquirir 
ioá dts-lroyers españoles "Churruca» y «Al
calá Gcliano». 

Innted-sta.mcnte eomcnxará la construcción 
de dos buques del mismo tipo para reem
plazarles. 

Madrid, 19. 
En el ministerio de Marina conQrmaron 

la noticia de la adquisición por el Gobierno 
de la Argentina de loa destroyers «Cbu-
rruea» y •Alcal i Qallano*. 

Desde hace Uempo aquella República ges
tionaba la dqnlslclón en vista del bren re
sultado que dió el «Alcedo» cuando aeom-
pafló al «Plus Ultra». 

Como que la adquisición beneficia alta
mente a la marina española y otras marinas 
extraujeras habían solicitado también adqui
rir barcos de construcción española, la Ar
mada ha dado toda clase de facilidades para 
que la adquisición la pueda hacer ia Ar
gentina, eonccdiíndole este alto honor. 

E l vuelo de De Pinedo 
Madrid, 19. 

Se encuentra en Madrid el profesor F l -
lipo Hercdia, Jefe del R. Oflzzlu Céntrale di 
Boma. 

Ha llegado coa el Qn de dar los oportu
nos avisos a su compatriota el aviador De 
Pinedo para que éste realice el regreso a 
Europa en los días en qne las coníieionea 
meteorológicas del Atlántico sean mis fa
vorables al vuelo. 

De Pinedo se propone salir de Terranova 
con dirección a Orla, Islas Azores, y de allí 
ir a Lisboa. 

El profesor Heredia estará estos días 
ea constante comunicación con el ssrviclo 
raeleoroli'gico espafiol. 

De la Presidencia 
Madrid 1». 

A las siete en punto de la tarde llegó a 
la presidencia el Jefe del Gobierno para 
celebrar Consejo, no esperando, para llegar 
con puntualidad, la terminación de la co
rrida. 

Dijo a los periodistas que el Consejo de 
hoy no terminarla más temprano de lo or
dinario, porque, aunque había de asistir el 
Gobierno al baile de Palacio, ya cada mi
nistro tendría un plan qije no estorbarla al 
Consejo 

Por último, el general Primo de Rivera 
aludió s su nota de esta larde, dicicodp: 

—He tenido que Iiablar de la Prensa por 
lo que ocurre en torno del Congreso de la 
Prensa Latina. Es inconcebible la adopción 
de ciertas artltudes cuando Iraíamos de ayu
darnos para que se présenle lo mejor po
sible. 

De loa tniuislros. sólo el del Trabajo dijo 
algo de Interés, anunehnda qne traía al 
Conscío cT proxrama do la visita del minis
tro del Coraerrirt de JVaicU, que oslará aquí 
ni-ho días y v is i l^ r i . segiiramento. 5avilüi y 
Barcelona.'A osla 'ilfima ciuiad le aecua-
paOará el sc-üor Aunús. 

Las Cámaras de la Propiedail 
y sus secretarios 

Madrid, i». 
Los sccreUuiüs de las Cámaras UDcaiai 

de la Propiedad Urbana de Madrid, Uan 
lona y Valladolid, seQores Gavilíln, Cn 
lúa, Pelayo y Gómez Slgles, rcipeclivaiu 
te, han estado en el ministerio del Trui-I 
Jo. Comercio e Industria para significar a 
ministro, sefiar Auuós, sa recenociiiiiei>| 
por la promulgación del decreto ley ét i 
del corriente, que, al transformar «qeT 
orea ni* rao» ea provinciales y aumentir 
siderablemente su esfera de acción, dio 
una mayor importancia, ha arcado el 
po de secretarios, suprimiendo los tea 
ríos honorifleos, que quedan como too 
da las Juntas de gobierna, y pasando Mi 
actuales vicesecretarios a secretarlos rt-i-l 
buidos, a quienes se concede la inarnoTliMíll 
lubilación y demás derechos aplicable* " 
ios funcionarios públicos. 

El ministro, en elocuentes frases, lu agri-l 
ileriilo las palabras do afecto que le luníi-l 
rígido los secretarlos, haciendo un caliinMl 
elogio de la labor de los mismos al fm»l 
de sus res per. t i va ti Cámara» y pendenndo al 
misión que tnoumbe a las Cámaras <J-' * l 
Propiedad Urbana, a la qne han de ctmW-l 
bufr los secretarios, para lo cotí pr*ci>»t*| 
por ter de absoluta iusUcla. que t i t*_ 
exigían deberes, se Ie« concediesen 
ehos, esperliLmenle la Inamovllidad, . 
forma d lograr todo el estimulo nci'M*^ 
part una labor positiva. . .1 

Loa secretarios han sometido t la f°¡f l 
deraeión del ministro la Idea de conítlW 
da acuerdo eon las respectivas Cámti^H 
con la Junta consultiva, un montepío F » ! 
(«Kba los empleados de las mlsm.", W * ! 
nienle complemento de las recientes 
posiciones. ^ 

Al scíior Aunós le ha pa'ecido niur l?™^! 
ble la Iniciativa, ofreciendo con ealu-tw"i 
lodo t u apoyo. 

Los repetidos funcionarios fian m1, 
después, con igual objeto, al director pi 
ral. don César de M»<hrisga, y «' 
la seeekJn. don Rafael Troyano, con q" • 
nes han departido amablemente. - j , -

Desonés de despaoliar en divers's • v l 
lamentos ministeriales varios tsnntoa » ^ 
terés para la propiedad urbana ^ ^ m t - I 
reirresa en e! expreso de etta norne • j 
relona el secrelario de la Cámar» I 
Propieda;! Urbana de esa, don canoi || 
delós. 

Crisis í 
Bn el vecino pueblo de C a r a b ^ ^ j 

por acuerdo del Consejo de Almlon" „ • 
de la fábrica de cerillas, enela»»" ¿ p l 
localidad, han dejado de trab»!»* ^ 
t la semana centenares de obrero 
ella tienen ocupación. 

Los combustibles liquido» 
Ma l." *%m 

Importación de combustible» W f ^ 4 
ranle el primer trimestre de ' í í í * ! 

QasoUn*. 17,929 toneUdas: Q | | | : 
r . .6 í9 : aceite» para motores »¡f*--',:rl f^l 
petróleos pesados, 490; tceiics ¡ 
mar, 1,131. 



KL D I L U V I O t e r n e s ÍO de mayo de 1927. PAG. SS 

La "Gaceta" 
Madrid, i t . 

U .Gacela» de boy publica: 
iui] decreto nombrando delegado ée Ha-

jmxu de la provincia de Cádlx • don José 
Jinuél Aparicl y Jlménes de Sandoral, jete 
y, .Ntgoclailo do primera elaae del cuerpo 
t-npral de administración de la Hacienda 
líblioa. administrador de Rentas públicas 
• i i misma proylncia. 
Red orden disponiendo se Inserte en 

periódico oOolal, reotifloada en la for-
que se indica, la relación que sa^eom-

i» a la real orden de 23 del pasado mes 
ibnl, relativa a las variaciones arance-

Crlis • que quedan sometidas en el pre-
Ljit« las mercancías originarlas de Ingla-
I r i . como consecuencia del convenio eo-
i¿r:lil que rija en ambas naciones a par-
i dei 14 del mes próximo pasado. 
Retí orden adoptando el modelo de gula 

ik te inserta para la elroalaolón de lo» 
«itcs de eaealinel destinados al oso oo-

kntlble. 
J neil orden disponiendo que un Jefe 7 doce 
Hciales del cuerpo de oarablneroi que fl-
\\m en la relación que te Inserta queden 
[iTitidos para prestar bus servicios en el 
llgisterlo de Hacienda, afectos a la Ins-
|iMWn de Hacienda. 

Consejo nocturno 
Madrid, 19. 

El Consejo de ministros terminó • las 
• vs y media de la noche. 
A la salida el general Primo de Btven 
uiifeitó a los periodistas que en la reunión 
biblan tratado muchos asuntos admlnls-

itlfos, pero tonporUntes, como era al n -
Itira t úa minos de plomo a que alude la 
í U oficiosa y proteoolón • las industrias. 
I ivrminó dlcleiKlo el jefe del Gobierno que 
r.aditron cuáles son nuestros compromisos 
«inómicos con la Sociedad de Naciones. 

U nota ondosa del Consejo dice asi: 
"Pasaron a pononela dos competencias de 
[kiiümentos riftilsterfales. 

i i'asó a ponencia y estudio del seflor m l -
de Hacienda el proyecto de prórroga 

reforma de la ley de auxilios a las Indus-
«s y otro relativo a la concesión deprimas 
• exportación. 

I M objeto de examen el alcance de los 
papromisos que pudieran aún quedar pen-

oon la Sociedad de las melones. 
iroBento. — Se aprobaron las bases del 
[c-eto-lev para la protjcción de las minas » timar 

Consejo de la Economía 
Macional 

Madrid, 19. 
I " Umlalón perjnaaente del Consejo de 
' «eonomia Nacional se ha reunido esta 

«n la Preslrlcncia del Consejo, dlsou-
u '™Pll<'inente la Interpretación de la 

l í - i . sobro devohielón de derecho» a 
! la ica tos agrícolas. 

•« reunió el pleno para elegir m -
P* vocales. 

«"» volverá a reunirse el pleno. 

Toros 
I b l t r i . Madrid, 19. 
ITU» '*»* toros se verlftoó esta tarde 
y ^ w d a corrida, IMlindoso « n a d o de 
K v f** Márque», Nfflo de 1* 

loe los toreros no hacen nada en 
lülrq, 

Heu. Cayotano es apUodlde en ve-

tej^1^." es ovacionado en quites, 
« u o J * ¡ya*, son la derecha, da un 

k ¿ ¡ * « < > - Otro. o í r . T estocada 

I * • o Í , u P é ^ J ( " l r i g i 3 e í tace un» f»e-
r ¡?»Uo S r t í ^ i y ^ « n t e , para dar un {V*ót .«i u 81 Pono. 

en%^.? ' «wn lqaea bien y as 
<Iult«» muy oportunos. 

Félix Rodrigues se gana una ovación en 
so turno. 

Márque» pone un buen par de banderi
llas. 

Después hace una buena faena de mu
leta. 

Un pinchase y media delan'eru. 
Descabella al ootnvo Intento. 
Quinto. Cayetano es aplaudido con la 

capa. 
Con la muleta corea oon dcsconflíinza y 

termina con dos estocadas corlas. 
Pitos. 
Sexto. Félix Rodríguez t» ovacionado en 

las verónicas. 
Coge las banderlüa» y ciaba un buen par, 

repito con otro y acaba con uno valiente. 
Oovaelón. 
Con la muleta torea muy valiente y da 

un plneoazo arriba, otro y una chalequera. 

Vista de una causa 
Madrid. 19. 

En la sección cuarta de la Audiencia se 
ha visto hoy la causa seguida contra el 
chófer Antonio Benito Dalmaeida, qua con
duela un automóvil propiedad de María Jo
sefa Brlones el 29 de abril de 1926 y al dar 
una vuelta para entrar a la calle do Fe
lipe W atrepelló un coche de la Sociedad 
de carruajes de lujo, que Iba ooupado por 
el presidente del Consejo de Estado, doctor 
Córtese, el conde de las Navas y el mar
qués de Villanrrutla. 

A consecuencia del choque resultaron he
rido» el doctor Corteso y el conde de las 
Navas y el chófer que conducía el auto 
ransante del atrepelló y, además, Alejan
dro Morales, que acompasaba a dicho chó
fer. 

Qitanülo fuera de peliqro 
Madrid. 19. 

n doctor Segovla ht, manifestado esta 
tarda que su Impresión sobro el estado de 
Oltanlllo era francamente optimista. 

De seguir asi —aDadló— el diedro es
tará en breve fuera de peligro. 

Oltanlllo, que se encuentra mueno más 
animado, manifestaba hoy que tenia gran
des ganas de volver a torear y armar en 
la plaxa de toros de Madrid un gran escán
dalo. 

La Conferencia del Ahorro 
Madrid. 19. 

• n el salón de setos del Paliólo de Co
municaciones se ha inaugurado esta roafiana, 
conforme se habla anunciado, la conferen
cia de Instituciones de Ahorro y Previsión, 

Presidió el ministro del Trabalo-
En primer término habló el señor Mora

gas, quien agradeció al ministro del estimulo 
que presta a las Cajas de Ahorro y seflaló 
la tmportsneta de la Inhor que se realiza en 
el ministerio en relación eon 1» vivienda 
barata. , 

Rabió a eontlnnaclóo el general Marvá, 
quien elogio 1» labor del Gobierno en lo 
que se reflere al problema de la vivienda, 
acrudizado a partir de la guerra, cuyo pro
blema no está todavía resuelto por ser muy 
complejo. 

Son mu ellas las peticione» de auxilio que 
se reciben y no tardará en agotarse los cré
ditos. 

9e0ala el grave perjuicio que la escasez 
de la vlvlendi oriirlna, especialmente des
de el punto de vista de la higiene y de la 
moral, y termina pidiendo la cooperación de 
todos. 

Rabió en Altlmo término el ministro, del 
Trabajo, guien dló las gracias al director 
de Comunicaciones por la eeslón del local y 
dijo que en aquella casa habla para estos 
temas un ambiente propicio, como en nin
guna otra. 

ABadló que el Gobierno quería recabar 
para est« obra el concurso de todos y que 
por efio ha querido oír el dictamen de per
sonas autorizadas par» que la próxima ley 
de cesas baratas se» más sólida y eficaz. 

Rizo un elogio de las Cajas de Ahorro y 
dijo que eHas determinarán el gue un dfa 

f uedan poseer una vivienda higiénica todos 
os eludadano» que lo deseen. 

DI Estado, terminó diciendo, está dis
puesto » Impulsar esta (Ara, y, como en 

todos los probelmas eoleotlvos, buscará pa
ra éste la cooperación de los Comités pa
ritarios. 

Se levantó la sesión para reanudarla a las 
cinco de la tarde. 

Madrid, 19. 
Esta tardo se ha celebrado la primera 

sesión de la Conferencia del Ahorro, comen
zando a discutirse las conclusiones redacta
das como oonscouenola de las ponencias pre
sentadas. 

Estas conclusiones eon: 
Primera. Las Cajas de Ahorro y de Pre

visión pueden contribuir al fomento de la 
construcción de casas baratas y viviendas 
económicas oon loe medios que se indican 
a continuación: 

1* Construyendo directamente, dentro, 
de los limites Ojados para las inversiones 
Inmobiliarias en las disposiciones que regu
lan la colocación de fondos del ahorro y el 
articulo 62 del reglamento general de apli
cación del régimen obligatorio del retiro 
obrero: 

a) Para dar las viviendas en arrenda
miento, y 

b) Para venderlas a plazos. 
2. • Concediendo préstamos hipotecarlos, 

amortizables en el plazo máximo de treinta 
afios. con el Interés del 5 por 100 anual, 
por ahora, en una de estas dos formas: 

a) Con primera hipoteca de una casa 
construida para aplicar el capilal del prés 
tamo a la construcción de otra, y 

b) Como primera hipoteca ^e la propia 
casa en construcción, haciendo el desembol
so del préstamo por entregas parciales, en 
proporción a la obra ejecutada. El limite 
máximo de los capitales dados a préstame 
ser* normalmente el 50 por 100 del calor 
de loa terrenos y el 65 por 100 del coste 
de la edlftcación o de la abra ejecutada. 

3. * Tanto para la construcción directa 
como para la concesión fe préstamos es 
preferible a la relación eon bencflclarios i n 
dividuales o aalslalos, que las Cajos con
traten con organiíaolones cooperativas n 
otras entidades revestidas de personalidad 
jurídica y financiera suficiente para que sean 
éstas y no aquéllas las qua hayan de aplicar 
eventualmente las resoluciones coactivas con
tra algún beneflolario moroso. 

Las Cajas de Ahorro y Previsión procu
rarán fomentar la constitución de estos or
ganismos. 

2.' Para facilitar la movilización del 
ahorro las entidades de ahorro y previsión, 
individuales o federadas. Sociedades Coope
rativas y las enlHailes que se relacionen 
eon las Cajas de Ahorro y Previsión para 
la eonstruoclón podran admitir obligaciones 
Inmobiliarias, suscripción de títulos de emi
siones del Estado para préstamos para la 
construcción de casas baratas y suscrip
ción de cédulas y cbllgaclones de patrona
tos o personalidades financiera? intermedia
rlas, creadas por el F.stado o con ol estímulo 
del mismo. 

8.' El Instituto Nacional de Previsión y 
las Cajas de Aberro que concedan préstamos 
para la eonslrucolón tendrán derecho a In
tervenir, fiscalizar o inspeccionar, bien por 
si mismas, bien por medio de Comisiones, 
delegaciones o representaciones que a este 
efecto designen, los proyectos de edificación' 
que redacten las Sociedades, entidades o 
particulares que pretendan sallcitar de ellas 
lo» adelantos de fondos, a Inspeccionar la 
ferina en que se realicen las edificaciones, 
asi como las inversiones efectuadas por la» 
mismas, cuando a dichas Sociedades o par
ticulares les hayan sido concedidos loa ex
presados adelantos, quedando facultados para 
informar al ministro del Trabajo respecto de 
estos asuntos. 

4. » Las Cajos de Ahorro y Previsión po
drán organizar servicios especiales encarga
dos de facilitar la tramitación de expedien
tes a las entidades constructoras de cesas 
baratas a fin de quo participen de los auxi
lios concedidos por el Estado. 

5. a En el caso de que hubiera que modi
ficar la legislación de casas baratas y eco
nómicas convendría se diese intervención en 
el proyecto a una Comisión de las Cajas de 
Ahorro y entidades de previsión. 

6. » Loa beneflcloa que se dicten en favor 
de la construcción se harán extensivos a lo» 
patrimonios rurales para detener loa efectos 
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dN éxodo del campo j aoumulaeióa de po-
bl*cl4a en los eeolros tmporUntea. 

7. * Los toados propio» y •«brantes de las 
Cajas de Ahorro y las procedentes de oper»-
cionas de ahorro de scguudo irrado. o se» de 
previsión, serán aptos para la eonstruceldn y 

Íoaesldn en propiedad da viviendas popu-
ares destinadas a alquiler o «eslón d' flniU-

va por amortización. 
8. » Constituye eicclenta forma de In-

vendón para el crédito destinado a la eooa-
truoolón de vivienda» populares lo» présta
mos hipotecarlos realiiado» con fon los de 
ahorro de Begaaá» grado y previsión, con los 
márgenes diferencíale» suflelmtes entre el 
valor del préstamo y ( M kUBMMe hipote
cado. 

9. * Tienen también buena» condiciones 
para los préstamos blpoteearlot destinados 
a viviendas populares ios fondo* de ahorro 
a la vista, siempre que el Importe total de 
loa préstamos no excedí da oaa moderada 
parte prudencial de los fondo» totales. 

10. Ea forma flduelaria aeonsejabie la 
suscripción por las Cijas de Ahorro y Pre
visión de lítalos o valoro» del Estado emi
tidos para la oonoeslón de préstamos para 
la construcción de viviendas o casas ba
ratas. 

11. Serla también admisible corno for
ma moblliaria y flducUrla la Inversión de 
suscripciones por M» Cajas de cédalas n 
obligaciones emil.das por patronatos n or-
ganísmoB nnaneieros tclermediarlo» entre 
las Cajas j las vlvieade». 

I t . Para tenar ia consideración de par-
tronatos u organismos de fomento de l a » 
viviendas populares a l o i efectos de la eos-
oluslón octava, seria oondiotón lodispeB-
aable la concesión giibcrnativa. 

13. Las obllgaciorics o cédulas de los 
patronatos a que se rcBeren las conclusio
nes 8.* y 9.* para ser saserttas s adquiri
das por las Cajas de Ahorra y PrevisiAa 
habrán de reunir ios requisitos slga'.entes: 

a) Ser emitidas por organismos ea dis-
Udad Joridlea y d i s fruta de plena personal!' 

tenela IcgaL 
b) Tener ea cafiial los objetl.os de 

construcción directa do viviendas o conce
sión de préstamo» para su edlllcaclóa. 

C) Ser hipotecarios. 
d) Ser amortiaablea. 
e) Rendir Upo de Interés no inferior 

al 5 por 100. 
f ) Disfrutar dol aval o garantía del 

listado. 
g) Tener reconocidas per las Cajas de 

Ahorro y Previsión la condición integral 
de valores del Estado, a lo* efectos de sos 
balances, eoolabllidad y demás. 

h) Ser cotiiables en Bolsa y ser pig-
norables por el Banco de EapaOa ea l i s 
mismas condiciones qna la Deuda amor Usa
ble del Estado. 

l i . Seria eoBveii?nle preparar la legis
lación para crear ta cédula hipotecarla j , 
en tanto que esto tft reallee, podrán apli
carse las normas expresadas a coatinoa-
olón: 

a) Los préstamos da las Caja* de Aho
rro y de Previsión para la construcción 
de viviendas se harán coa la garantía 0» 
primera hipoteca de carácter preferente. 

b) La cartera ds hipoteca ta ré pignora-
ble por al Banco de Espafla por todo sn 
valor, con exención de timbra, pDUsaa y 
reducción de honorarios de loa agentes. 

e) Se mantendrán las exendones que la 
ley actual contiene. 

d) En el caso d ; que las Cajas ronjnn-
tamenta coa el Estado intervengan se dará 
preferencia a la hipoteca de la Caja. 

e) Para dar fiülü.h^e» da Intervención 
en la» Cajas serta conveniente que los ca
pitales Invertidos en préstamos o ra la 
oonatruectún directa tengas la condición del 
apartado g ) de la cooelusldn 13. 

Consejo de guerra 
Madrid, 19. 

El Supremo de Cu-rra y Marina se ha 
reunido esta mafiasa para ver la causa se
guida centra los paisanos Dionisio Eróle» y 
José Aman por tenencia de explosivos. 

La policía descubrió el 28 da enero de 
19S5 en una casa de Barcelona que loa pro
cesados tenían alquilada como almacén 825 
bombas de mano, 81 cargadas con pólvora 

cloratada y un paquete de 10 Ules de la 
misma pólvora. 

El Consejo de guerra celebrado al t de 
noviembre en Barcelona absolvió a José Ar-
nau y condenó como encubridor a Brote* a 
una multa do 500 pesetas. Hubo votos par
ticulares en el Consejo de guerra. 

El auditor y el capitán general disintie
ron por considerar autores del delito a loa 
procesado» y estimar debían ser condenado* 
a t afioa 11 meses y 11 días de presidio 
correccional. 

Hoy el Qseal, dos José Martines de la 
Vega, ha sostenido qu* los procesados son 
autores de nn delito de tenenenela de ex
plosivos y que debían aar eondenados a seis 
año* de pnstón correccional. 

Eduardo Barrtobero, defensor de los pro
cesados, solicitó la absolución por falta de 
pruebas y en caso de condena que Arnau dis
frute de los beneficios de la ley como menor 
de 18 afios. 

La causa ha quedado vista para sentencia. 

Ampliación del Consejo 
Madrid. 19. 

El CnseW) de esta noche tuvo importan
cia adnunlslrativa y no política. 

Comenzó coa la lectura por el presidente 
de los telegramas de Marrueco* sobre la 
rapidez coa que se veriflea el desarme. 

E! asento más importante estudiado en el 
Consejo ha sido el del problema del plo
mo, dando lectura el ministro de Fomento 
del provecto de ley de baaes. 

La crisis en esta Industria está planteada 
porque existe desproporción entre el coste 
de & extracción del mineral y los precios no 
remoneradores del mercado. En el preám
bulo del decreto se consigna asi. 

La disposición comprende dos baaes bien 
definidas: una se re sera al asapecto gené
rico del problema y establece dos Sindicatos, 
uno en Linares y otro en Cartagena, forma-
dea por los propietarios y arrendatarios de 
nriBas que habrán de someterse al plan téc 
nico y económico cue Qja el decreto. Esto» 
Sindicatos orearán do» fábricas de fundición, 
a las cu alai enviarán el mineral para ponerlo 
ea condicione» de venta en el mercado Co
mo la sindicación es obligatoria, s* facilita a 
los sindicados un auxilio o prima de venta 
remunerador con cargo al Banco de Crédito 
Industrial, previa la garantía da laa nanas 
y de su* instalaolonea. Bita ea la primera 
base que se refiere a exigencias de la Indue-
tria. 

La eegnoda aa refiere al aspecto da ur
gencia de la crisis. El decreto fija el plaao 
de un afio para conceder a loa mineros un 
anticipo reintegrable por al mineral que ten
gan en boca-mina y ea asa cantidad igual 
al eosta de extracción, ki bien as fija usa 
cantidad máxima. Con la diferencia que re
sulte entra el Upa costa da extracción y la 
ootixaelón an el mercado se atenderá al pago 
da las do* fábrica* qu* han de formar las 
dos Cooperativa*. A estas tábrioas se «In
dicarán lo* pequeño» exploladorea da mina* 
que carezoan ae fundición. El reintegro de 
las cantidades adelantada^ por el Bstado se 
efectuará proporclonaimente. 

Con vistas a la urgen ala da la crisis sa 
habilita un crédito de trae millones d* pá
sala* con cargo a 1* l«y d* protección de 
¡rdustria* del afio 1991. 

El Consejo aprobó el programa d* la v i 
sita a Espalla del ministro da Comercio 
franeáa. 

Llegará el sábado. A las doce, loaagura
ción de la Exposición francesa del lujo. 
Comida Intima en la Embajada francesa. Por 
la noche banqueta o fleta! an el mtnlatsrio da 
Estado, asistiendo al presidenta y varios mi
nistros. La misma noche baile ea la Expo
sición eon exhibición de los maniquíes Tt-
vlentas. 

El domingo banqueta da la Cámara de 
Comercio asistiendo el ministro del Trabajo 

Lunes, comida da laa Cámaras d» Comer
cio e Industria en el local de la Bolsa, y visi
ta a lo* edlfieioa. 

Por la noche banqcete ofrecido por el m i 
nistro francés al Ooblemo y a laa Cámaras 
espafiola». 

Hartes. El ministro francés sal* para Se
villa en donde estará el Uiiércolea y el juev** 

Viernes regreso a Madrid y por la noche 
saldrá para Barcelona, acompañada del »«-

flor Aunós, ea cuya capital estará el «ikm. 
^el^domingo. y porTk noche r e g ^ 

Se ooupó el Consejo de una parte A. u 
ley de prórroga a la proleoolón d« lí in 
dustrla cuya vigencia Se la ley term';»^ 
me* actual. " • 

En la prórroga aa hacen alguna* modiíu.. 
clono* a baae de una roaror olaslflcaclóí 
las Industrias y en relación con el Comiu 
regulador de laa Industrias. . 

• decreto pasa a Hacienda poraue w 
trata da exaoezonos de tributos, acial 7 
otra* derivacionea. 

Otro decreto qu* ae estudió y pasó Ua-
bién a Hacienda es el relaUvo a la tirimu 
a la exportación. 

Se trata de reformar el decreto ea cení», 
nada con las más urgentes necealdade*. 

ü a asunto que InvIrtM el Consejo mueM 
tiempo fué el pago de la cuota anual • u! 
Sociedad de Nación*». 

Según el proyecto da Vorsallea, U b|k 
en la Sociedad de Naciones no puede pro
ducirse en el plazo de dos aofis, y balilníoji 
al corriente de la euota asignada, a la uclta j 
do que se trata. Sin embargo, se prnlt i 
interpretaciones y hay praoedente* cmtn.' 
rio». España anunció la naj* aa la SooMtl I 
de Naclone*. paro quiere cumplir todoi m 
compromiso* y, seg^a creemo*, abonar! h 
cuota, si bien ha parecido convenlenu i 
Contiejo un estudio detenido de la cuntió». 

La ponencia ha pasado al ministro de Tá- . 
tado. donde asesores Jurídico* eitudltril 
el pleito y emiUrán un dlolamen deflnltiro. 

De Interés para los emigrante» 
Cádli. 15 

El cónsul general de España en Cuta, 
don Juan Potán, llegado en al vapor 'Hat-1 
te video", ha dicho que la aitoaclón de ha 
«migrantes españole* as fatal per It enor
me erial* del trábalo. 

Añadió que durante el tUUaa* me* desflh' 
ron por el Consulado 1,900. la mavor 
da la provincia da Almería, sollcltanoo a | 
pasaporte para regresar a la patria y 1» ta* 
yoria de ellos pidiendo auxltla. 

Benauente 
San SebásMán, 1». 

Ha regresado dal extranjero don Jadw 
Bei»vent«. 

Hablando eon un periodista ha oomunleiM 
que ios autores ontánleos sos muy lup*-
rloreg a las obras. 

En Francia ha visto inanidad da rerlrta 
y operetas da algunos da los hombree * 
vanauardla que ne es tan vaaguardi». 

Añadió que na prepara ninguna obra, pna | 
piensa descansar basta septiembre. 

Reas 
Mayo, 1» 

Ba U café reataurant de Paria Sa «••'I 
brado ua concierto el sexteto Giró con w 
merosa y distinguida oonoorrencia. _ , I 

— Mañana en el teatro B»rtrina dartw? 
función la oempaflía dramática "" ' / a . , 
estrenando la obra "Eldcl i taf , d» J. « . e-

g l^ la 'L» Sociedad La Palma se ha trwlailH 
da a su local de verano, d* la m'1' 
Caslelar y paseo de Mata, habiendo »liw " " I 
formado» lo» jadine* de dicho tooai. fcl 

Pal» el día 99 sa e*tá organli*B«»l 
co rma pedestre IV vuelta a Beu». « P - M 
«ida por Roas deportltt. . —.mi*.! 

— Sa ha reunido la Permanente « r j l 
pal aprobando !a orden del día y w- | 
cuenta* de parUculare». . . -.«¡¡v 

— La Exposición de maquetas de ' !^ ^ 
mentó a Kortuny, anunciad» para 'oe ,fc 
la Cota mayor de eata ciudad, " "A^oHi 
aegrramente se celebrará «n le* "»" . o-
salone» lindante» coa la» i ^ " * * aA. fje»» 
ración Bnológica. salones dotado» a> 
lúa y con capacidad »uflo|onltl,&íl * 
ner en buenas condlclooos da ^/^t f ' 
numerosa» maquetas o;-iglna¡es "0 ^ ca
meros escultore* de Barcelona y ^ . j » , »»» 
cúrrente» a dicho concurso, cajo 
asegurado. , I 

— El alcald» aceldeuUL ,ÍS¡W 
Wynelien. ha InvIUdo a é*u " ' Í T . i» 
de EL DILUUO para la ««uíüfl,u.I,?, dS1'!?! 
lebrará »u las Casas Coasistoriii--» ^ » i 
a laa dlex a« la noche, p»-'» 1 
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.mmlMClón i » tea proyectadas ferias y fles-
K d$ oolubre, patrocmadas por el AyunU-
¿¿nu aooedJendo a la sollollud de la As«-
SmÜd' de Inlelallva» (Alracolón da Koras-
¿Joi- A dieba reunión aaUUrin loa preal-
émtf de todas laa Sociedades locales, eultu 
nles, reereatlTas, econdmleas, poilticas y 
prensa local T oorreapoasale» de loa pertód!-
ttí de Barcelona j Madrid. Seguramente se 
loabrar&n laa diversas Comisiones da los 
(sUntos números del programa de festejo?. 

Tarravona 
Mayo, 1». 

gata tarde ae han terminado las sesiones 
Mi Congreso de la Federación de Tonele
ros de Espalla. 

— B Club NAutico Ua organteado para el 
I # i t f una fln«ta marítima a base de re-

| _ Ha salido para Milán el cónsul gene-
Itl i t Culia en Liverpool, don Calixto Oareb. 

— Trabajando en el puerto José Cuzm&n 
| m produjo mía herida coatusa e* la mano 
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Gerona 
Mayo, 19. 

Ajerrisitaron al g p ^ u a d o r elvll una Co-
•Wm de la Sociedad de Caía y Pesca de 
«U dudad, trasmitiéndole las denunetss que 

llkoea recibidas contra varios Industríale.' 
tierUn en loe eace«s de toe ríos re so 

s de sos fabricas que matM a los peces. 
— Han salido para Madrid los gobema 

feres clrll y mllilar. 
— Ha o»librado sesión da permanente del 

lApatandento. 
— Por ta brigaúa municipal te está pro-

wdlendo al alquitranado de las calles de 
iMHmo msTé y Norte. 

I — H director de la oobla L'Art Olronl es 
ton Narciso Pía. en Te» de José, como dij i-

|Bm en nuestra edición de ayer. 

Lérirfo 
, „ Mayo. 19. 
U Comisión ponuinente de ta Dipota-

•6o que se reunir i mafiana propondrá el 
ll«nbram)ento de hijo adoptivo de la pro-
Iflncla t faver del ministro de Fcmento. 
L t . 1 ^ Diputación ha cursado a la supe-
nondart su Informe sobre la nueva demar-

ISfi Mta provincia, de acuerdo con las 
I"'™'» fl'sposloioncs. 
| _ T Maflans salen en el rápido ni seQor 
IIU» presidente de la DlpiitacWn. y «I 
Ini, 'nfenlero director de Vías y 
lr***< Ptra tratar eos el ministro de Fo-
1*1 if '* oonslrucclón de caminos v.;-
| 5 t i ^ operación bsnearia para 

*a<«*e ae reunió ta Cornialóa ptr-
l ^ " * ' * dfl Ayaatamlento, aprobando asun-
l ¡ " i ' trámite y dawnawide ta prArroga • 
1 • «enaii-g * ta Rambla d- F-man*». 

Accidente de aviación 
. . ^ Sevilla. 19. 
e- ios atredodoraa de ta Cartuja ha ocu-

«cKienle de aviaciCB. 
|fie0jBJ^m|««_«a«a ital dta_ «ao» «tweros 

. nn «•arate aterrtaha en _ ^ 
• Wgo; se aprolimaren y dijeron tas 
J" qce sólo ae trataba de una pequefia 

(D«»pu4s de na par de horas de trabajo 
, »J» en marcha el aparato, elevándose 
•rtro. V f* T voalndo anos centenares de 
l9Mr,.;l< "«gar a un eampo próximo, 
^ ^ m o una vuelta da campana, cayendo 

¿ ¡ • • b r e r o s acudieron a auxiliar á los 
' ••¿grentad«'fU€ Tl''ron •,Jir C0B « -
Ñ r i ^ 1 0 i ^ c a B r ^ u c t y per I r -
B r J ^ P o da Sevilla, 

iSdí; ^ M * * an el mismo campo, cus-
k ^ l ^ * pwe!» * ta g u a r í a civil. 

m imw. "T*1* «leseparecido por ei golpe 
• «*, . l l c*er contra al suelo. 

WwwTVÍ * • PHotado por el esbo de 
I trog;' ^ ávlaolón Galán, que resulté 
a / ^ o e s en la mano y oohíuslone» en 

S i . I J ' J «> soldado, tamban de Inpe-
i\ nr. artnaba de mecánico, con Ifslo-

P'oKstieo reserrado en ta boca. 

E X T R A N J E R O 
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Próxima Conferencia centroamericana : Optimismos de la 
colaboración anglo-francesa : Incidente servio-búlgaro : Avan
ce de los nordistas en China : Inaugúrase en Roma el Congre

so internacional de Sociedades de Autores 
Catástrofe en una eacuela 

Batb (M'diigaa, BE. OU.), I t . 
A eoaaeouencia de nsa explosión oco-

rrlda en una escuela, haa resallado muer
tos 33 nifios y cuatro profesores. 

Ss creo qua dicha explosión íuó provo-
oada por ta diñan'i ta y que se trata de ana 
venganza. 

En la Cámara de Ion Comunes 
Londres, 19. 

Los Comunes nan adoptado por 295 vo
tos contra 156 el articulo primero del pro
yecto de ley de los •trade-nnlons*, ron una 
enmienda presentada por al propio Ga-
blerno. 

Los billetes falsos del Brasil 
Parts, 19 

A "La Petit Parisién" ta eomunisan via 
Londres que ha sido descubierto el asunto 
de ta falsiflnación de billetes del BrasiL 

Sultán enfermo 
París. 19 

A los diarios les eomuuican de Cisablin.!a 
que el sultán sufre de un grava ataque de 
uremia. 

Siniestro tranviario 
Parts. 19 

A "Le Pelit Parisién'' le eominiican de 
Berlín qua ea Casaol descarriló un tranvía 
resultando muertos nueve pasajeros y otros 
•uatro heridos de gravedad. 

Propósito dei Reich 
Londres, 19. 

• "Daily Nows" oree saber que aa pro
pósito del Reieto enviar ea breve a ta So
ciedad de NaokMtea «o memoranrtua aoeroa 
del propama de constrcociOBao «avales, y 
en particular de submarinos de algunos de 
sus Estados vooinoe. 

Incidente fronterizo 
Londres, 19. 

A l "Times" ta oomunioaa de Belgrado 
que ana partida de gendarmes servios alacú 
t una banda de aoraitatijis bugaros que ha
blan pene Irado en territorio yugo-eslavo oar 
oa de Rumanoro. Tres «omnadjis j aa gen 
darme resultaron muertos a ccnsetacncia 
del tiroteo. 

De Marruecos 
Fes. 19. 

Sí ha fomiíKlo ira gruj . i cnúv.I compuesto 
da tres batallones y varias partidas de tas 
eabilas veoinae a loa Benlmeeed. euyo eru-
po operará a laa órdenes del general De 
fibambrún, siendo su obetivo principal el de 
limpiar el foco de disidentes que moran aa 
aquella región. 

Las primeras noticias que se han recibi
do de la oonoentración son plenamente sa
tisfactorio". 

La Conferencia económica 
Ginebra, 19. 

El presidente de la GoaferJncla económica 
internacional, eeAor Tbeunis, ha manifes-
lado esta mafiana que si las resoluclonca 
actualmente en preparvión no susrilaD nin
gún débale público, ta Conferencia p- drá dar 
por terminados sus traba i1» el tar^s por la 
larde. 

Fábrica destruida 
Estrasburgo, 19. 

B fuego ha dostniido una gran fábrica da 
popel y cartones cerca de Kiiserberg. Las 
pérdidas se calculan en 10 millones de fran
cos. 

Inundaciones 
Fiarla (UUaoia. £ £ . Ü I U . 19. 

A consecuencia de nn gran temporal de 
agua que cayó en la noche última y que ha 
Inundado una extensa parto de ta región, 
han perecido shogsrtae 10 personas. 

Boxeo 
París . 19. 

Ha tenida lugar la gran reunión interna
cional de boxeo. 

El campeón inglés Huinery luchaza contra 
Merro y el alemán Rrand contra Forgeot. 

La reunión decepciunó a] público porque 
ea realidad termino sin los cómbales espe
rados. 

Uumcry venció al primer round, parque 
Metro fué deseallflcaao a consecuencia de 
haber dado un golpe bajo. Rrand cayó al 
primer y segundo rounda hasta que el Ar
bitro lo declaró incapacitado para continuar 
la lucha. 

Ladrones detenidos 
Jerusaléo. 19. 

Han sido detenidos tres individuos auto
res del robo a mano armada de que fué 
victima el obispo anglicauo de esta cludnd 
al ir en automóvil por la carretera de Jc-
rusalén a Nablus. El prelado ha reconocido 
a los detenidos. 

E l comercio hisoano-francés 
Parts, 19. 

La Comisión de No^ccios eslranjerus da 
la Cámara ha encargado al sefior Plalsant 
que redacte un informe sobre el proyeclo 
da ley de aprobación de ios convenios Or
inados en La Haya el 6 de noviembre de 
19? 5 para modlllcar: 

Primero. El acuerdo de Madrid de abril 
de 1891 sobre ta represión de falsas tadi-
eaclones de procedencia de mercancías. 

Segunda, el acuerdo <ie M.id-i l de ra mis 
ma fecha para el regi-tro Itteir.icioaal de 
marcas de fábrica y de come-clo. 

Olro dique roto 
Idahotall. 19 

Ki poblado de Wiison, que quinientos t á -
bitantes en el Wyomlng. ha «ido inundado 
por una rotura do dique. 

Han resultado ocho ahogados. 

Potitica helénica 
Atenas, 19 

Los jefes de partido han deliberado 8'jlire 
nn eompromiso que permitiera al Gabinete 
conservar el Poder hurta el voto de la Carta 
constilucional, el arreglo de la cuestión c io -
nómlca y el voto del presupuesto. 

El norabramieato del iefior Pollüs para la 
Legación de París seria aplaxado. 

Los mandatos 
Berlín. 19 

Los periódicos anonciaa que Alemonia h i 
entablada negoeiaciooes coa tas naciones ¡n-
teresadas para su admisión ea la Comisión Ue 
mandatos de lo Sociedad de Naciones. 
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L o s a v i a d o r e s d e 
s a p a r e c i d o s 

SUPOSICION DESCARTADA 

BiiStoS, 19. 
Un hidroavión euardacogtai ha recorrido 

los lugares Indicados por el capitán del va-

f or holandCs que declaraba hober visto res-
as como de un aparato de aviación, habien

do encontrado, en eíeoto, alfrunos trosos de 
velamen al parecer de una barca de pesca. 
Por consigulenteL se descarta la snpaslolón 
de que pueda trotarse de los restos del avión 
4e Nunjcsser. 

MOTI01A INVEROSIMIL 
París. 19. 
Los diarios demuestran la Inverosimilitud 

de la noticia, según la cual un pescador habla 
encontrado al frente de las costas de Cor-
nouialles una botella conteniendo un supuesto 
mensaje de Nungesser dando oueita de ha
berse visto obligado a amarar a 75 millas 
de latitud fronte de Irlanda, a causa de ana 
averia de motor. 

RESTOS DC UNA EMBARCACION 

París, I». 
A "Le Matln" la comunican de Washlgtou 

que oflolalmente se declara que loa restos 
<jue habla seOalado el vapor "Betlepline", 
cerca de tas coatas de Bostón, y que presu
mía eran de un avión, han resultado ser los 
restos de un barco de pesoa. 

NADA SE ENCUENTRA 
Quebeo, 19. 
E l hidroavión que busca al da Nngersser 

•e dirige a Harrington. 
No na encontrado nada hasta ahora ni 

en Labrador ni en el Golfo de San Lorenzo. 

Adquisición 
Nueva York. 19. 

E l musco de Detroit ha adquirido por 
150,000 dólares el cuadro da Rembrandt 
"La Visitación de la Virgen". 

De viaje 
Monrovia, 19. 

El presidente de la República da Liberta 
ha salido con su familia 7 séquito para 
Francia, 

Invitación 
Guatemala, 19. 

E l Gobierno del Salvador ha invitado a 
loa ministros de Negocios Extranjeros de 
Guatemala 7 Honduras a la Conferencia que 
debe tañer lugar en San Salvador. 

Acto inaugural 
Zurloh, 19. 

Hoy, y en presencia da los delegados de 
diez y nueve naciones, ha Inaugurado sus 
trabajos la Asamblea general Internacional 
que anualmente celebran loa contratistas e 
Industriales. 

E l nuevo Gobierno austríaco 
VUna, 19. 

E l Consejó nacional ha aprobado por 94 
votos contra 70 la lleta del nuevo Go
bierna. 

Política egipcia 
El Cairo. 19. 

E l presidente del Consejo ha celebrado 
Una detenida conferencia con Zaglul Bajá. 

De resultas de dicha oonTersaofón parece 
íjue el presidente consiente as seguir en el 
podar. 

L a g u e r r a e n C h i n a 
MOVIMIENTO ENVOLVENTE 

Shangal, 19. 
Le comunican a Iteuler desde Haokeu 

que isa tropas nordlstas al mando de U-
Pel-Fú están ejerciendo un movimiento en
volvente sobre la ciudad dé Hanken. encón-
trándoss a cien kilómetros de allí. 

Según las mismas referencias, las fuer
zas de Chiane Ka! Shek tan sólo a 30 ki
lómetros de Hankeu, cuya ocupación se con
sidera Inevitable. 

GRANDES INQUIETUDES 
Shangal, 19, 
El generr.llsinio Chlan Kal Shek ha salido 

de nuevo para Nantíng. 
Comunican de Hanketl que continúa la 

Inquietud en aquella ciudad y que los chi
nos buscan refugio en las concesiones ex
tranjeras. 

Las tropas anllcomunistaa están concen
trándose muy cerca de Hankeu y en cual
quier momento se espera que entren en 
contacto con las fuerzas afectas al Gobierno 
extremista de Hankeu. 

REGRESO 
Londres, 19. 
Comunican do Shanirhal a la Agencia Reu-

ter que el general Chang-Kal-Snek ha ra-
gresado a Nankln. 

LOS EFECTIVOS INGLESES 

Londres. 19. 
En la Cámara de los Comunes el minis

tro de la Guerra ha manifestado que la 
situación en China no es suficientemente 
estable para permitir una disminución de 
los efectivos que se hallan en Shatíjfal. 

La crecida de los ríos 
en Norteamérica 

Nuova Orleaas, H . . 

A rala de las Inundaciones en la ciudad 
de Malvlüe, por efecto de la ruptura del 
dique da Bayou, ss sabe que han perecido 
ahogados diez negrpa y que un millar de 
personas están esperando Ies lleguen soco
rros, pues su altuaclón es desesperada. 

Idaho (BE. UU.). 19 
A consecuencia de haberse roto el dique 

al Noroeste de Wyomlng lis aguas sepulta
ron una pequefla colonia de ohlnoa que exis
te allí y de los cuales, ocho de ellos han 
perecido ahogados. 

ün Congreso 
Roma, 19. 

He celebrado au primera sesión el Con-

f reso Internacional de las Sociedades de 
utores. 
Han asistido numerosos delegados, entre 

los cuales Agora el de Espa&a. 
En el Congreso Internacional de las So-

oledadea de Autorea, Inaugurado hoy. ha 
sido aprobada una orden leí día expresan
do el deseo de que en la revisión del Con
venio de Berna no se introduzcan disposi
ciones sobre la organización por la aual loa 
medios de remuneración y protección deban 
ser liquidados Independientemente de los 
derechos esencialmente en favor de ,Im au
tores. 

Italia v Hungría 
Budapest, 19. 

El tratado Italo-húngaro ha sido regis
trado por todos los partidos, Mlvo por el 
paxüdo social demócrata. 

Llegada 
París, 19. 

El seflor Mitllinou, ministro de Nego
cios extranjeros rumano, ha llegado a esta 
capital procedente de Praga. -

La Entente Cordiale 
•u . Partí. 11 , 
Bl corresponsal en Londres de "Íí ¿.I 

til Parisién- U feilolla de que tos J I T 
rea Brtand y Obamberíalo hayan rieicufiíí 
to a la Entente Cordiale otras nn-nTÍÍ] 
vechosaa posibilidades. ' f'* 

E l oorreaponsal Ue "Le Matln" dio» 
pareos que Chamborlaln no picosa «d ' 
ceder a ninguna nueva concesión en lo c 
respecta a ia evacuación de las troMi 
Renanla mientras las obligaciones delft* 
no hayan sido comprobadas por actoi >ii 
cutadoa. ' 

Previendo la eventualidad de que bukl 
térra, al entrar en lucha con Mo»c(Lii 
mostrará Inclinada a pedir a Prancli ¿ahí 
vos saorlflolos en Renania para susirter 1 
Alumanla de laa tentaciones del Orla 
"L'Echo de Parts- dice que es evidente 1 
Francia no podría seguir a sus amlws I 
iünicos en este camino. 

"L'Ere Nouvelle" declara que la 
•nlra Francia e Inglaterra es una 
•<i europea. I 
Por au parta el "Timea", en su «ic J 

contlnentaL escribe que, a rala de esU «J 
sita, la colaboración franco-britáoloa m ém 
heoiio más eUcas y más estreoba. Francl» i | 
Inglaterra no han de temor más dlapulul 

Londres, 19, I 
Loa señores Doumergue y Briand has n J 

Udo esta maflana para Francia, ya tanriMM 
su visita oficial a la capital Inglesa. 

Esta mafiana los señores Doumergue ra 
Drland hablan visitado la Galería naoMl 
de pinturas y a au paso han sido acluni-l 
doa por la multitud que se agolpaba t ni 
naao. 

Londres, ll.l 
M. Doumergue ha visitado esta maMl 

la Galería Nacional de Pinturas 
Poco después se ha dirigido a' la esladtel 

en donde ha sido despedido por el rey, a l 
príncipe de Gales, el duque de Connsajlitl 
el Gobierno, el lord mayor de Londm f| 
otras autoridades. 

La despedida de loa doa Jefes de EittUI 
ha sido cordlalíslma. 

E l tren ha salido a laa ll'SO. 

Los registros de la pálida m| 
Londres 

Londres, O. 
La moción laborista sobre el rcgislro í«l 

Arcos será discutida el Jueves próximo «J 
la Cámara. 

Londres. lt. 
Slr Hlcka ha pedido a la Cámara d« MI 

Comunes que aguarde hasta el martes pyi 
oír su deolaraclóo sobro el registre i w ! 
zado por la policía en la Agencia Ajcji 
puea al Gobierno no ha l-nnlnado loan»! 
el examen de loa documentos. 

Londres. 
El ministro del Interior, contestando 

Cámara de los Comunes a preguntas w • 
diputado, ha negado que el Gobierno 
tuviera el propósito de ofrecer una "u 
nizaclón en metálico al Gobierno de -f rfl 
vlets por loa dallos materiales caunc" ^ ! 
la policía durante loa registros recleaK^i 
te efectuados en locales rasos de u "p^i 
británica. 

De aviación 
Berlín. I* 

A oonaeouenoM de su aterrizaje ÍM^JI 
el teniente Theret sólo continuara su 
hasta Vareovla. 

Regresará a Paria por Praga. , ,^1 
Piensa renovar su Intento a flnc' afl p ]| 

xlnut mee de Junio. 

Campeslnoe ahogados 
Moscou. í j ^ i 

En la travéala del Dniéper ^'Pr.ca,u,?^•, 
ha mufragado un barco f0".*!.,!». 
nos, 19 de los cuales ae han anos1 
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i cuestión de ios salarios en 
Inglaterra 

Londres. 19. 
(«t ptpre»eiilantes de Ies mecánicos eoas 
IctirtS, empleados t («tronos, que se ba-
a reuóldo para tratar de un aumento de 
ularlos, no han llegado a un -ouerdo, 
i ta te oree, por ahora, en que ae yro-
u aiDguaa críate 4e trafcajo. 

Todos los Sindicatos Interesados examina 
i inmediatamente la onestión áesde todos 
i «Bates de vtsU. 

declaración ministerial 
austríaca 

Viesa. 19. 
i is sesióo de toy. celebrada por «1 Con 
Ntctaoal. al oaoajüer. seüop Sclpcl. na 

ñuto al prsgrama del Qabiemo. 
lite tratará, aate toda, rio Aminorar y, at 

i ^«ibie. Tesoer laa dlflcultades econúzul-
i que desde ia guerra pesan «obre todas 

i ilises sociales; procurará eonserair der. 
veaUJas para aa a—luniu mediante me-

Adiciones diplomáticas antes de conceriar 
ún Intacto oomcrelal; seguirá manie-

relaciones amistosas «on ios o--ro6s 
i j se esforaará en afianzarlas • deseo-

procurará rosohrcr deBnlHT»»en-
|(eafll(to de Yagaeslsvia eon Italia, al que 
i bi dado más txnportanela de la que tiene | ktrtt de exagerarlo, y proevará, Onal-

tproxlaurae eeonímtcamente o de 
miaert a -Ale»«tila, eon la eoal está 

i fer !«ro« <!e rtTlVrírtó^ y de hlstorts. 

Aviazamiento 
Nuera lork, I f . 

i iwairmiittla da laa tormeotas que han 
entra Nuova York y Teiranova 

i teñido que aplaaar nuevamente au «alMa 
fcei aviones oue babhfl de realizar la 

i del Atláirtioo eon dlrjcolfei a JTraii-

Saspentíán de sesiones 

•OXEO EN EL HUEVO HUNCO 

P ha 
' * día l i de 

Berna. 1». 
aoa aaritaMa 

Ley aprobada 
Londres, 19. 

" Cámara da loa Comunaa ka aldo 
«o segunda laetara, por 287 votos 

119, el proyecte <• Irr de Hacienda. 

T e j e i r o , c a m p e ó n d e C a 

t a l u ñ a d e l o s l i g e r o s 

iQué quiere decir "campeéri de Caia'.ufla 
Je los ligeros'í 

•Según nue»lro modesta entender, quiere 
decir que entre loa boxeadores del peso Uge-
ro Inscriloe. como profesíonalaa, en la Fede-
radte Catalana de Boxeo so existe uno n̂e 
boxoe mejor que el campeón. 

Y ai no quiere decir esto, no entendemos, 
francameale no enlendenios e; sl^iiiGcada del 
titulo de campeón. 

O campeón ea el hombre b el equipo de 
hombres qne en la lucha deportiva demues
tran aer superiores a todos los demás, o no 
sabemos qué cosa signlllca ser oempeón. 

En esto estamos de perferto sonerdo «eo 
aaeilro «miso Sabaler, el intcllgc-ile redac
tar de 'La VangoardU". 

Porone ahora so da el caso de que, según 
el titulo oficial, el mejor de los ligeros de 
Catalufia es Tejeiro. 

Y, en eaiuhío.'aaientras en el ring no se 
demuestre la oontrarlo, el mejor ligero de 
Calalufia ea Cola. 

He aqtd una verdad que nadie se atreverá 
a iregar. • 

iOuó tendrá que ver que Gola sea cam
pan de España, más o ráenos acertadamente 

Mía -oaa ae le haga perder el 
e derecho que tiene al tlu'o de 
de Catalufia? 

Pero, en fin. ni Tejeiro ni Antonio tienen 
la culpa de que la Feúe cugills'ica Íes haya 
hecho salir en disputa del tal tílolo. 

Ellos pisaron el ring, pelearen como bne-
aos y venció quien veació, ¿tero ea dura lid. 
limpiameclc. 

Fué na cómbale ignalado en el qne a In 
wtam ciencia de Tejeiro «e opuso ¡a muyor 
potencia de Antonio. 

Como de costumbre, Antonio mostróse im
preciso en aua emocionantes golpes largos, 
anulados par la esquiva del oofitrtneaate. 

Tejfdro, en cambio, actuó hasta el quinto 
oaaito con «n recelo y unas pi«e*wiooe« 
caanaec. do legrando dar aecsácite de su
perioridad basta dicha round, be el eoal ae 
iMMUii riaramenle, llevando el eombale a 
corta (Estancia, eon gran movilidad y rapi
dez, amén de nna procisión notable-

El aéptkno asalto llene un Saal emocio
nante que arranca una gran avaeMn, aJ reac
cionar Antonio y eoloear un» bella "frte al 
danco. para, en o na no menos briHanie con

trarreacción de Teejiro, recibir una oorreo-i 
«lón muy seria en el rostro. 

En «1 noveno Antonio c-V.oca dos brillantes 
boleas que entusiasman pero que Tejeiro aal-
nHa ala grandes ditcwtades, caiitinnando ta 
obra a media distancia. 

Bl último asalto es duro, y Antonio, fatiga-
dlslmo, logra aun colocar unos golpes; pero, 
acosado por su rival, recibe una gran correc
ción que le pone en apuro. 

Loa Jueces declaran vencedor a Tejeiro, a 
nuestro púlelo con mucha razón, y una parte 
del público protesta nridos'sim.jnv-ntf, mien
tras la mayoría ovaciona a vencedor y vencido. 

Ama a ha sufrido un serio percance al ed* 
rrentarse can Marco. 

Después de dos asaltos ionios hieen ambos 
púgiles un tercero rebosante de emoción, puea 
tras de quedar gropy Aman a": recibir uo g.'<aa 
derechazo de Marco. qu3da éste también lam-
balcándose aeaiiciado por Anua en el <sló-
mago. 

fin el cuarto Marco vuelve a estar a pocos 
centímetros del k. o., tocada dos veces en el 
estómago; pero se sostiene con energía con-
Irando duramente a su adversario. 

En el asalte qu'nlo se confía Amau creyen
do que el valenciano es ya poco peligroso, y 
«tica a fondo; pero Marco consigue conectar 
su derecha, ea crochel, a la eara de Arnan y 
éste rueda por la enenta de siete. 

Otra calda por cuatro, otra por riele y el 
derribo Bnai, salvando el gurrro cuando Casa-
novas pronunciaba el nueve. 

Al sonar el gongo llamaado a la lacha para 
el asalto sexto. Arnan sa levanta para evitar 
que la cuenten, y apenas Iniciada la lucha 
levanta el gnante en señal de abindono. 

El vencedor es grando y merecido raen la 
ovacionado. 

Con es)a neta y difícil victoria sobre nif 
hombre de la clase de Arnan, el campeón de 
Levante da un gran paso ascendente en su 
carrera. • * • 

Abrieron la velada Sans y Dionisio, ven
ciendo éste que se ha mostrado claramente 
superior. 

Arllla vea ce a Oliva claramente. 
Compte, ante el valiente y duro Fa^rás. baa 

uo gran ecmbale. rápido y preciso, ndjudi-
cindoae la victoria de una manera clara. 

Arpal y Alboni nacen on eombale reírular-
olllo, que les jueces declaran nulo y el pú
blico opina que fué de Aftemi. 

Y nosotras con el público, por esla vez. 
En resumen, una buena velada y un Loen 

Uaná. 
K. K. O. 

A N U N C I O S 

[ v i s q s 

i H O U s T R l A L E S 
«í1 f f « r t,,lep»' • » 
" L j ^ J * «aasra a m*. 
W d m a u t o 

' "-bio. ue «aaetts. 
¿JMeOea mecáolea. Ta-

^ i a suspendida 

Rentos rápidos 
¡ J 1 ^ T O S S B . BADIft 

»0. 1.» DESPACHO. 

boen conftnctAr iosexA Y. si le ensHla 
M I C H E L E N A 

Com ete esaaOBrieiMA ofenpaa. Lee-
dones fia v aeche. laBtnmntnna, S. 

C L I N I C A G 1 V 1 I S Ó 
MTiflir n EdPECiAUSTA 

I M P O T E H C l f l 
VIGOR EEXVAL RA"»» Y iW 

PEi.16^0 
RAMBLA LLARO EOQUEHIA, 6 
trania Estaolón GHAJi NETltO 
VISITA: D e 9 « l y d e 8 a 9 
finciaits MhÉMN MU WSOm 

ACADEMIA BS JHOFEñS 
Enseñanza 4p c<.>o<l»eclón aerfecta v 

ecouúailca 
PASEO d t S A I j m a . m 

A H O G O 
Curación 3» c&eaa lotee), ta 
rtf*'""4". UainjiUH, «as y sai 
eaaaai por oa aaeve swtana Tra-
utnieato especlu de ia «ata. •ca
lor amich Vtsua da ia y mtm 
a t y medik faiira, sieta, i.» 
ars'.s ae m» a coasro. 

V i A S O R I N A R U S 

PIEL - IMPOTENCIA 
O l 23« apí*434*60 períecía 
<S9 icSm y COOf líHBICa. 

I Conde A s a l t o , 95 , b a j o s 
j | Oonsuit» v OJU-a Ü7ÍA naacta 

E S G Ü £ U CHOFERS 
ocne nuera, cnsenania. Onüo 

sismen. 1<( pe»cU9. 
R0GER DE FLOR, 220 

O S X 
«PLICASION 10 PESETAS 

aparua Oe gran pr.cUMa 
eisniea perfecto del earinaa. 

Dr. Mora. De la a l t y oe i a 1. 
Pim da ta diilvwaiaad. tiám. 1. 

C H ñ ü F F E Ü B S " B a p l t , , _ 
ba «arantiz» al examen f (Rala. 
Preparación 3 oaaniea, toa pe
le m . Teltfono núBero I,4B1 B. 

CORTES, 445 

SASTRE - T o m a m e d i d a s 
y praeba « domiolUo. — Frecios Ihnl-
tadoa. í»c «oelren dal revés, arreglan 

y placease trajes-
Cal',.> f j Tî T tí. ¿ 

2.000 ptas. neiesite 
para motilar taller articulo lenclu) 
eoosninn. ».iministrada por si mis
mo, vn socio todnacrtat — bcrlblr a 
KL í)li.DVIO. BdmcrotW 
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G R A N C L I N I C A O R I E N T A 
B U E N O Í ^ A G I A 
rraiaiuienio -ibutlivo en ue» días 
ANAI / S l i SANGRE, ai PI AS. 

uoasu a j cura. UNi peseta 

- 6 0 6 - S A ü V f l R S A N - 914 
a 5 pesetas aplicación 

Miles de enteruios atestiguan nuestra curación rápida. 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
jr toda clase de documenlos por 
OUiclIM que sean. 

CASAMIENTOS 
documentación rápida. 

CARINEN, t3, ENTRESUELO, 1.a 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
TKATAIIIKNTO exclusivo del 

D r . G a l l e s o 
18, Canda del Asalto, 18 

V I A S M A R I A S 606 
M A L E S SECRETOS V U W 
emclon pronta ecoDÓmlca. 

Dr. LAKOK. - SAN PABLO, 18 
C L I N I C A D E L A I N O L E S A 

D e U a I y S a »• UNA PB8ETA 

U e a u i a s 
P A S A P O R T E S Y P A S A J E S 
Ct. documentos militares, FES DE 
SOLTERIA V DE VIDA, Hiilultoi a 
profusos y a desertores. CERT, 
PENALES. 

D E S T I N O S P U B L I C O S 
Qost. rápida y económica. 

C A S A M I E N T O S 
HACIENDA, GESTION DE EXPE
DIENTES. ALTAS, BAJAS .v toda 
clase de asuntos, arlara dudas de 
toda clase. Consultor militar 7 
elvll. 

P E L A Y O . 12 , P R A L . 1.a 

Academia chofers 
ensouausa V& pesetan. Callo de la 
Diputación, 166. detrás de la «Plaza 
de 'loros MonumenUü*. 

JOVEN ACTIVO 
con mil ptas.. negocio al día, 10 
pts. diarias. Borren. 171, 8.». g. ' 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUN TOS MILU Anta 
iMtaocIas. ceri. de pénale*, docu-
BINTOS DE TODAS CLASES. 

DESTINOS PUBLICOS 
leiefono A-1.72». 

PUERTAFERRISA. i 9 

I M P O T E N C A 
Curaclúu ráoida ocr medid, uatii 
(ales. Policlínica Tarro i'ijoan. 
Kambla de Canaletas, nüm. 11. 1." 
De once a una v decnatroaocho. 

C A P I T A L I S T A S 
Cada 1,000 pías, emplea cías en 
operaciones comerciales rentan 100 
al mes. Garantía absoluta. Razón: 
Can» ae Peiayo, 88. íf, s.* 

P a r a l a v e n t a a l d e t a l l 
pasbiot Tarragona y Léxida, se 
ofrecen. Escribir K. T. , paseo Clr- | 
eunTalsclón, 40, I . * , 3.' (Tarra-
•oos). 

FUNCIONARIOS PUBLICOS 
Descuentos del 10 por loo a pla
zos y el 8 si connao, comprando 
muebles en Espaller, número 3. 

ACADEMIA dE í H O F E R S 
Enseñanza, ululo » e<amcc. 

i3t osadas. 

C O R I B S . 412 « r . 

PINTOR 
pintar o empapelar babllación, d* 
18 pesetas en adelante. Jesús, 8 
(Orada). Teléfono 2,331 0. 

E C D P ü E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

B A R t í h R O S 
I '.otocaciomw v t-arberias en ven

ta. l'Í J iH, Mablc u bar 

B A R B E R O S 
oolocacioiiei • traspaso Barberías 
UONKT. Honda i . I'ablo. Sl.bar. 

B A R B E R O S 
Hay colocaciones, rendo y compro 
barberías. Dazóa: salvé, 43^ 

B A R B E R O S 
Colocaciones v trasnaso barberías. 
I.. Soldevila. Asalto. »i. Uar. 

carnlutero desea colocación como ca
pa táz o operario en Cemento Armado 
Practico en toda ciase de obras. — 
Kscnbir- E L DILUVIO, • t o e r o » , 

A P R E H D i Z A S 
.«astreías faltan. - ("alie de Enrique 
•:i .iiiailos. niiniero 8ú. 4." 2.1' 

S A S T R E 
Falla aprendlza sepa hacer man-
gas. Mallorca, - t í » , pral., » . ' 

SOPLÉTISTA 
hace falla un oficial. — Calle de 
Gav*, 37, calderería (Sans). 

Z A P A T E R O S 
Faltan buenos onclales de seflora. 
Calle Petons, S. 3.» 

F A L T A N 
buenas maquinistas para cuellos. 
Calle de noscllóo, SOS. 

I 

FALTAfí 
orllladoroa a mano v npreudlsas gv 
nando li pcaitas. — Oerona, ü8.1.', 1.* 

PÍANCHADORA 
faltan buenas oficialas de nuevo.— 
Ular. 65. «.,. í' (usqulua Paralelo) 

S A S T R E 
Fallan onclalas. metilo oflcialas y 
aprcndlias adelantadas. — Calla 
de Holg, número t, 4.*, t.* 

APRENDIZ 
falta en tienda de cuadios. r.am-
bla de Calalufla. número ST. 

DUEÑOS S A S T R E S 
¿Queréis pleceros y demás perso
nal muy apto? Acudid a la plaza 
de la Universidad, núm. 8, bar. 
pe » a 10 y de *_a_6. 

S a s t r e s 
jara torrerla y arlle:» ai detall y poi 
mayor a oréelos ventajosos vluten 
los Almacenos Saiunarti v Secarra. 

Alta i»an ^edro. IT. 

S A S T R E S 
facílliamos muestrarios de 

P a ñ e r í a , d r i l e s , f o r r e r í a 
pieclos sin competencia 

Cal. Garrida, Urau. Soler. & A. 

tesióD. 18 (ifloifl m m m ) 

R O D I L L E R A R E A L C E 
máquina Slnger, falla. — Consejo 
de Ciento, número SCS. F A L T A 
maquinista para monederos, que 
sepa coser bien. Munlauor, 0, td. 

Z A P A T E R A 
Falta una aprendlza. — Calle de 
JordA, número 11, 2.*, 8.» 

S A S T R E 
Fallan medio ollclala y aprendlza. 
Calle de Carretas, 1S, 3.a, 8> 

C A J A S DE CARTON 
Se necesita medio ollclal. Consejo 
de Ciento, número 338. 

CAFES-BARES 
Dependiente prictlco se ofrece, 
trabajando actualmente. Escribir a 
E L DlLUVlQ. número 801^ 

F A L T A N 
aprendizas adelantadas, confección 
vestidos nlda. Callo de Valldon-
cella, número 88, 8.», 1.» 

F A L T A N 
bordadoras míquln» Slnger y plan
chadora. Princesa, 14, 1,«, l.« 

S A S T R E 
Faltan medio oficiala y aprendl
za. Aribau, 08, 4» , S.' 

Z A P A T E R O S 
Fallan oflclalet para lacón de ma
dera. Calle da Vllardeli, núm. 38, 
tienda (Hostafranchs). 

" s a s t r e 
Se necesita aprendlza. Calle de 

Escudiiiers, 5 y 7, 3.» 

P A S T I S E R O 
Ss necesita medio ollclal. Presen-
tarso de 0 a 10. — Calle de la 
Sardana, número 8 (Gracia). 

Z A P A T E R A S 
Faltan buenas manulnistas para 
trabajo seflora. Carretas, 70, ti" 

Z A P A T E R O S 
Falla medio corlador de suela a 
máquina pedal. — Calle de Ca-* 
rrefoi, número 78, i .* 

F A L T A 
plegadora de papel. — Calle de 
Roger de Flor, 137, tienda. 

Z A P A T E R O S 
Faltan un cortador modelista y 

una maquinista. Salmerón, 6 y 8. 

. I M P O T E f l C l l 
curada en tres o cuatto «ü, 

CLINICA PERMANFld 
Entrada - eseivada escaij 

NECESITO" 
hombre de edad y serlo p^ri i 
partir circulares. Escribir íju . 
llana al número 8,088, Rambli i 
la» Flores, 16 (ANUNCIOS) 

F A L T A 
medio ollclal mlnervista. — Cil 
de Salvadors, 22. Barceloni 

APRENDIZA 
pantalonera, se necesita. (¡n 
de Vlllarroel, 82, 4.», »^ 

" Z A P A T E R A S 
montadoras, se necesitan. Can I 
Sanu Agueda, 28 (Grácil). 

ZAPATEROS 
Faltan oficiales de seflora cu™ 
compraré máquina Jones, i l i ¿ l 
do trepar. Calle de Sans, Mi. 

FALTAN 
cortador y montador mecía!, 
maquinistas para trabajar ittu 
Calle de Enrique Oranados, Va 
ro 40, fábrica da calzado. 

" l i t ó g r a f o s 
Falla maquinista Joven, que 
nozca trabajos rotativa, j pm 
slsts Joven eiperimeuiado. üt» 
trias Forb, S. A., Travesera, >lf 

S A S T R E 
Faltan pleceros. Presentar 
ira. j . Abad, calle de Ftn— 
número 88, entrada por el ArMl 
Santa Eulalia, 0. 

BARBEROS 
Falta dependiente. — Callo di 1 
sendo Arúa. número 3 (Ssns). 

" t e n e d o r " de"l ibros | 
se ofrece por horas, orfinluejj 
y arreglo de contabüidsilM. K~ 
de San Antonio. 7, mercerta. 

S A S T R E 
Necesito medio oficiala y 
dita. — Calle de Valldoncclli i 
moro 80, entresuelo, 3_̂ _ 

" S A S T R E 
Falta aprendlza bien a 'Wi i i l i* ! 
Riera Baja. 21, 1 .'• 1 '_ 

FALTA 
aprendlza corsés, trabijo ««-I 
Consejo de Ciento, 76, 

' ESTUCADOR 
se necesita, de 0 a 8 i»1;*'' ,0 
José de Roses. 14 (BiduMl; 

APRENDIZA ^ 
rlialequera, ganando, se "fLl 
Callo de Massanet 10. »••• ^ 
mercado de SanU Catalina^ 

S E NECESITAN 
oficialas tapiceras modls'»-
de Aragón, 191, tienda.—. 

MODISTA 
Faltan aprendizas. — " 
irluol , número - g-
— s e ^ o f R e c e ' j o v e ; 
buenas referencias y e" ^« 
Barcelona y eon,o;"0r3Hb,r8 í" 
cén a despacho. Escrieir ¡ t 
Pujol Escudiiiers, 8. • 

S A S T R E 
FalU buena P a n t a l ó n ^ ^ 
tar una muestra) i-
Granados, ti, entresuelo. 



E L D I L U V I O f i e m e s 20 de maya de 1927. 
PAG. 39 

SASTRE 
mu bcüIo oBeiala. — C«lle 
Jü, cu. nüicero s. i.; l.» 

PLANCHADORA 
riiu oíciai» úe Utero. —• CtUe 
M ESirucD. 2». PrtBúVi. 
' SE NECESITA 
mj.o oOciala y aprendiía odelan-
l^v puta Real, »e. aaatrerta. 

BARBEROS 
I ctMoclooes y rentu. AoUkuo Pe-

ftl Rda. 8. rabio. 1, b. cnicaro. 

AFRENDÍZAS 
blran. — Ucroaa. 90. piat. 

SE NECESITA 
tana oDi-rario fandioor de úntale*, 

capital. So funden dea toneladas 
i mea. - Maquinaria modaraa de ao-
nur urgeciistewacIOn. Callo Lau-tano Miró 33S.—£aat Fellu ¡'.o Llo-

Hacen falta casas que ten
gan ua surtido conipleto 
de todas las dases de fo 
rros y fornituras a precios 
módicos. Esto y lotes de 
forros a precios ventajo
sos encon t ra rán siempre 
«n Casa Fél ix Adler . 

Corte?, 622 . 

"pTahchadosa ' " " 
I •̂•'1.n olidalas de naov o de caballero 
IMiiOu, nümero 5, tienda 
|Se necesitan sastresas 
•Nti^aar nie-.!lo oficUIas ) aciand!-
•nú» Udírersldad. 8, bar. de 9 a 10. i - cajas de cartón 
K^uiiofcalas. Mallorea.S30. 

I*1« l Mili Fontanal, 17, l . " 

! í £ N T A S 

J ^ O TRAJES USADOS 
íu?."^ Pirl caballeros ücído 

• •«i.- t'-aolalones deide e pe-
ISrcoSr'r"?8* ',eS,59 10 P«ie-
K C ^ d e ocaaldn, a pre-
l,0l«rfí r?04- ALTA. 10, 

CARBONERIA 
,. *l»leada. alquiler SO 

utito „,,*DarÉ»- calle de San número 3í. 

GANGA VERDAD 
Por 10,000 pesetas aela casitas 
muy bien construidas, Umplts de 
todo rravamen; reata Umpta t i atea 175 ptsa. Do» de Mayo, 117. 
Bazún: calle de Gerona, tst . 

SE TRASPASA 
kiosco periódico.". «Itio céntrico. — 
H»»éa: C. Itoaal, tiúm. 16. pral. y.* 

Por asuntos de familia" 
urge render una peluquería cén
trica y acicditaoa en vilafrauca 
del Panada». Ratón: Carretera de 
Tarragona, Ct (VUafranca). 

B a r b e r í a 
Sor do poder «l^aderlfc Yendo eu 

ans barbería n preu>o de muebles.— 
Kaa¿n. Oomle de Brnlloch. 73. ^ 

TRASPASO 
pequeüo taller de forja mecánica. 
P a s a j e ^ P r u n e r a . ^ é ^ P . 8.). 

ARCAS DE CAUDALES 
oaratlslDias. desde tIO pe<eta».— 
Calle Mallorca. t lB. Interior. 

Kiosco traspaso 
M tirueba sitio bneoo para mucli()n 
artículos. Hospital, número 1S, de 12 
a2 r *• 6 a 7. • 

SE TRASPASA BAR 
sitio céntrico, con vivienda'y vida 
propia, alquiler barato, trato di
recto. Espadería, 11, tintorería 

MUEBLES V E N D O " 
comedor, ptas. 32!, y un dormi
torio, ptas. 176, por marenar al 
extranjero. Coello, 183, ».• 

T f a i í í i M T f t ^ ^ 1 ° . I " 
Urancna. (rauos cocidos, céntrica 

mocka Ttnta, gran local 
Pensión meublé 

50 años. anr. tí ptsos. 100 per?, ctimer. 
día 0 bab. mnobl 20 hab. comer 7 d. 
Bar comidas en el Clot 
eéiitiico a prueba mitad de gu valor. 

Lechería Ensanche 
la mas especializada SCO dra. limpia' 
mea, a prueba. Jfpqneseus 7. L*. I ' 
S o ? . r e n v e n t a 
barai:tiifi'r con poto, electr.cidad v 
aitaa viua, an i i . rü.. sm -eincif. 85 
por 12 metrea. — BazOu: Callo de 8a-
gnnto. 1. vaquoria (Bórdela'. 

O c a s i ó n 
iraapaio uvteieria con bono y vi
vienda en punto céucrito ^au Martin 
o para na toetadero o bisutería o 
cosa arítoca. Razdn: Haüorca, bfS, 
tienda, la doy barato, 

• colchones a plazos siu fiadoi 
La casa que vende más barato y 
da más facilidades en el pago 
Calis Santa I M . t» 

~ B A R B E R O S 

Mi tm m m mm r » 
Navajas tinas como una seda. 

Hospital. 113. La lioyua rio lasFIoron 

TraspasoTie&da bazar 
céntrica ; aparroquiada en Tarra-
roña Dciancs: k. T-, Pasco Cir
cunvalación. 40, i . * . S.' tTarra-
toaa). 

NEVERAS VENDO 
procedentes de nna subasta y ven
tiladores da diferentes cuse», todo 
a precio de recalo. — Palacio de 
Cristal, Eslrella, i, [rineipal. 

MAQUINA COSER 
bobina Slnier. casi nueva, íg 
calle da arason. i 11. tienda. 

GRAMOLA 
y SO pieias, ;« duros. — Calla 
da ArtgQn, »<l. tienda. 

TAPICES PINTADOS 
La casa mas iniiiurian;e da l£spa-
Sa Especialidad en tiplees rell-
Ktoaoa Ciposieldo ¿ontlona de 
cuadros al óleo, grabado», oleo-
granas, etc. KabricaclOo de mar-
coa y molduraa. Mo romprar ala 
vlsiur antes esta casa F. Bont-
falcón, Bolera. «, Qoal de ta Pncr-
lafcrrlsa. 

0 ñ m 
« f G I B t * 

t Grajeas 
CONTRA LA AVARI0SI8 

VICIOS de la SANGRE 
ftMcrUSo fyt foi priíTiero" Médico* 

i'r+pmeof per 
flOUTlGIT'OUHAMCL, rar.i.aodutloo ] 

«nOMrissm •> ua im racvm* 

P a r a a d q u i p í p 
o traspasar establecimientos al con
tado, a orueba o plazos desde 100 du 

ros. dirlicirm 

Creixeli-Borreli, 47, prl. 

vmde por retirarlo. 
Pesca salada aa v. al precio ínstalac. 
Dar rafá acreditado}' céntrico v. coa 
DU LdlS facilidades da pago. 

lizoáa m & % S 5 £ í m £ 
Ra 'Diis-fahsrM baen sit,0• c*1Ie '""•y 
DJ.íya IdlKltn conenri ido, urge ven 
der por 200 dunw. 

al Knaanche. por 
no poderla aten 

der so vende a plazos, 
rirksasria 86 vende al precio qnc 
18 IES Kilo <\én. mueba renta. 
Otros establecimientos desde 100 da, 
a pmeba y a plazos. Ubres al acto. 
Borreii. «7. pral.. de 10A 1 y ae 3 a 7. 
VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso, rrab stock por quie
bra de una casa de compra venta 
de Madrid, a precios mas baratos 
que todas las casaa de esta ramo. 
Bay fracks. imoklngs. americana» 
y pamaloncs sueltos. San Pablo, 
123, principal, 1.* No equivocarte. 

SE VENDE QUIOSCO 
refrescos, n. Teatro apelo, « a l . 

' i * viAje-aoíar* 
isa»riarüri-RtoAL 
ledos lestoaoones»» 
onMksdBiauiM-

VeSotaa oocuoaai 
A .PEWS 

Vendo tonda, 4Ü camas ü e n a s 
por 12,000 pts., con bastantes 
clientes, prótlma a estaelúo Fran
ela Doy ricllldadcs de pato. — 
Razdn: San Pablo, 03, bar. 

LA ACTIVIDAD 
Traspaso local. »ran panto. 
Lecberla Barte-Tla Taberna. 
Peluquería de Seas., 4,100 duros. 
Bodega. Comestibles. Bar. 
Perfumería, al pie Fernando. 
Tostadero café, gran punto. 
Carbonería. Borren. 171, 2.', 2.' 

PELUQUERIA 
Me e» utrcBtlsJmo traspasar por 
dejar oficio, menos'de valor mue^ 
bles. R.: Tailers, tt, lleuda. 

CAFE-BAR 
en la calla Canes, cerca a la Ex* 
posición, acreditado y eu marctia, 
so vende. Raaúr. en el mismo calle 
de las Corles, 415. 

Máquluas qiecnca.- ,.aia cortar 
te i Ido» 

W E R T H E 1 M 
HAl'iDA S. A. - Avlüó. R 

VERBENAS 
Pida catalogo al ii.biicante 

a l . i H I L L A T 
i V l u n t a n e r , 8 3 

Teléfono O. 1088 
Faroles, globos adornos 
fuegos japoneses, etc. 

dos nutqaluas para hacer telas de 
somier, casi nuevas, l l . : Caire* 
tas, 5S, tienda de comcsuMe». 

¡OJO. ZAPATEROS! 
Alquilo o vendo tienda sin vivían* 
da. muy acreditada, para conipos-< 
turas, alquiler 40 pesetas, calle 
de Valencia, nümero IOS. 

SE TRASPASA 
llcinla con muy buena vivienda. 
Calle de eliges, niimero ». 

S T T B J i S P a S l 
una tienda de ccmeitibles, cana An-
túnez, eu muv bucuas condteiouea, 
niuv acrodluida por el centro. Kanüm 
Callo Montserrat, ti. 1". I . * 

VENDO 
tienda herboristería, cacharrería! 
con vivienda, muy poco alquiler. 
Hazúu: Reforair, 43. l . * , t.* 

URGE TRASPASAR 
tienda y piso, sitio céntrico, poco 
alquiler. Verdadera ganga. BUéBt 
Princesa, 5, entresuelo. 

VERDADERA GANGA 
Hay por alquilar, por O Os., antes 
10 cada una. dos casitas en Horta 
de do» baba., agua, lavadero, elec-
tnetílad. Paja 1«, pral. De 3 a 7t 

_ T B A S P A S 0 — 
cemestibles y tocinería eon toda 
ia rnaqulnaria. local espacioso, 
ganga. — Eserlblr a EL DILU* 
Vio, número 190, 
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CARBONERIA 
•naáo por ausentarme. — Calle de 
TUadomat, numero ISO. 

TRASPASO 
local trande, propio almactn, úlex 
metros, c. Salmerón, 100 pesetas 
mes. EscrUlir EL DILUVIO, 105. 

BUENA PELUQUERIA 
S.BOO ptas., b. clientela, c. habi-
UclOn. Sepülvcda. 181, 3.', 1.» 

TRASPASO KIOSCO 
para cualquier negocio, ron o siu 
Tlrlenda. Conde del Asalto, 6C. 

PELUQUEROS: SILLONES 
ameiicanos, los más elcirantes, 
precios limitados. Vilado'nat, 15. 

C 0 | V I P R A S 

Discos gramófono 
compro. Corribla, 23, frente Catedral 

flIiQÜIüEt?ES 

Pisos por alquilar 
espaciosos para dos familias no nu
merosas, esplendidísima escalera, 
con aeua. gas y oleclridad. — Calle 
Valencia, nam. «70. 

SE DESEAN 
noo o dos nombres a dormir. — 
Pro»rc$o, ÍS , 9.» 1." (Gracia). 

PARA HOMBRES SOLOS" 
dormir, 5 pus. semana, e. Puerta 
del Angel. UadO. 6, 

SE ALQUILA 
babltacldn para caballero, dormir 
y ropa limpia, 3o pts. mes., cerca 
Ramblas. Razón nn la misma, calle 
ds San Pablo, 85. kiosco. 

Alquilo habitaciones 
y cocina a ff90. — Cadena. 83. entr." 

Pisos p o r a l q u i l a r 
oon airna, lavadero, electricidad v 
bien soleados, a precios económicos. 
Galle Sicilia, n.» 107, cerca estación 
del Norte. — Visibles lodo el dia; 
laa llnyea en l a portería. 

Tienda por alquilar 
propia para vivienda, con agua v 
electricidad, calle (Jaspe. I5í, cha-
HAo alcllla; las llaves en la porten» 
del nlunero 107 do la callo de ¡jlcilla. 

SE ALQUILA 
medio piso matrimonio sin 1.1 ios, 
taalCm calle, con derecho a cocina. 
Kan Ramuo. S." 

H A B I T A C I O N 
deseo días te»tlvos tarde, en casa ma 
trimonio o sebera sola pagaré 30 ptas 
asea Kscribir coa detalles a E L DI 
LO VIO ctimero 1ST. 

A l p i l o b a b . c . m u e b . p . 
••it. d. c y lav. o o. cab . sólo dormir 

Jo Cílento, 181.2.°, t.* 

janto con entresnelo, 110 pesetas mes 
con agna y lavadero. Primer piso 70 
peseta», l i mismo. E n la cal.e San 
Joan de Malta, 113. Kazón misma 
salle 10 bis. •> 

t.as meiores máquinas de escribir para oíicma y vi^e 

. I I C O M P A R A S E E L T R A B A J O l l 

MAS DE UN MILLON F M USO 

NO UNA PORTABLE MAS, SINO LA MEJOB 
C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

TRUST MECANOGRAFICO 
Avenida C Peñalver, 16 

M A D R I D 
Rambla ds Catalnia, 13 

B A R C E L O N A 

¡ A G O T A M I E N T O 
5 Debilidad nerviosa, vejoz prematura, esterilidad; enradón rápida con 
S la POMADA FORTIFICAN TE de líodríguez do los Kíos. K i inofensiva 
2 y prodoce maravillosos efectos a la primera fricción. Evita contagios. 
S Principales farmacias v drognerias y en Ias de Alsina. Sogalá y Vidal 
g v Uibas- Va por correo ' 

CH30aCH3CHKHKJOtKKHKHKHKiniKKKH3OOOOOl» 

E L VIGIO A EUBKIAQAli'SG S E GURA SIN Q U E S E APERCIBA E L I N T E 
ÜESADO.-Consulto usted hoy mismo en el IHSriTUTO AMT1 A L C O H O L I 

CO. - cortesa 541, principal , l ie 4 a 7. 

A M P O L L A S O M E G A 
para elaborar en el acto y económicamente exquisitos jarabes y perfumes 

F á J A D O R O i W K G A . 
LO MEJOR P A R A E L 

C A B E L L O . - P A R A M A Y O R I S T A S : Calabr ia , 93. — Telefono, H . 033 

TIENDA D ECOMESTIBLES 
con vivienda, alquiler 50 ptas.. ae 
vende muy barato. Razón: calle 
de Jaime Oiralt, 7, Interior. 

SE ALQUILA 
habitación por 3j pesetas, con de-
reeno a cocina.—Cadtna, 3C, o.". 1.* 

—SEn^QUÍDAN 
todos los enseres de bar reitau-
rani. calle de la Unión, 14. 

TRASPASO PISO 
pral. Tallers, 31, con algunos mue
bles, propio para despacho, alqui
ler 30 d. R.: Buensuceso, 1, tda. 

Piso céntrico 15 drs. 
se traspasa con muebles, tiene i.al-
cúu y galería, es ganga. Kazón: Pla
za Padró, nóm. 1. pral. 1.* 

ALQUILO 
parte de local grande, céntrico, 
seguro, borato, para guardar gé
neros o camlonela. H.: Pasaje de 
la Paz, 10, interior, derecha. 

ALQUILO LOCAL 
cénirlco y económico pora aima-
cenar. Razón: Calla del Parla
mento, mlmero 5!, portería 

SASTRERIA 
cerca la Rambla, se arriínai tM . 
clientela y vivienda, poco ain». 
Razón: San Jerónimo, g, »• j ; l 

claxíSL Palacio 
Por 25 -ptas. nle», bonita babiióc 4. Joven dormir. R,: Kiosco 
eos. Ironía a Icaria 

DOS HABITS. ALQUILO 
una por 30 pts. y otra por m i I 
persona sola. Ropa limpia. (,». 
Radas. 23, 'S.« (Pblo. SítoTi 

H U É S P E D E S 

SE DESEAN HUESPEDES | 
a todo estar, económico, cicpij 
de la Boqucrla, í , principal. 

EN FAMILIA 
caballero toda pensión, precio 1 
dieo. Tallers, 43. 3.», !.• 
Se desean huéspedes I 
a todo estar. 25 pesetas scmicL^f 
Marírarit, M (Pueblo Soco'. 

"^PENSION MEUBLEE 
100 Ojos comer, so afios anl.. 
habs. mueble., 20 dorm. y coasrl 
i-splénd., comedí 6 pito?. Rtitac I 
sens, 7, 1.», í.« 

SE NECESITAN 
huéspedes a todo estar 2j newui I 
aomans. Calle Talleni 8! i ° . L' 

CANUDA, 37, PORTERIA 
Joven, sólo a comer, p. mMW. 

M S r ^ R t í C U U B 
admite joven mbdesto. lodo i-suf.] 
Ronda de San Antonio, i , 1-* 

SITDESEA" 
un Joven a todo estar, con M '^'l 
calle. Poniente, 8», entres!.', t i 

CASA PARTICULAR DESE* 
I ó J Jóvenes todo estar. W j 

Jerónimo; 2, esquina Hoíp»! 

P É R D I D A S 

E l domingo 
por la mailara se perdió Pp"°rpfiJ 
güero, atiende por «l)lk>, l'?lor̂3 
i nAtm Hpdn» íIi* rola cortaila. 1 .ta 

' I cuatro dedos do cola con 

Ípuntas de las patas blan 
onollar, 7. Honda, bo graticcar* 

S m V l E f l T E g 

Sirvlcntasl 
colocación Inmcdiaia, cou 
informes. _„cciiffL0. '-'I CARMEN, 18, ENTRESUELO I 

Cste número ecns'\ 

ta áe 90 págin** 


